
flpDAOOION, A D M O N . I I 

jjjlBia: S A N JOSM, N D M . 1« 

SANTANDER. ASO V. N.c L M 8 

J L E \ T E S 19 D E F E B R E R O 

R A B I A D O D E 1 9 S 1 : : ! : 

C A N T A B R I A 
DIARIO GRAFICO INDEPENDIENTE D E L A A1ANAMA 

> 3 

L O S G R A N D E S P R O B L E M A S 

U T I L I D A D D E L L U J O 
Por el doctor CESAR JÜARROS 

De todos los p rob lemas sociales, 
ninguno tan amenazador, t an g r a 
ve, tan t r i s t e , como el de los obre 
ros sin t r aba jo . 

Existe en el mundo entero. L e 
giones de hombres e n c u é n t r a n s e 
mndonados a mi se r i a e inac t iv idad . 
En H fondo de los pensamientos 
(•repitan las hogueras del odio. 

Los o t ros , los r icos , su f r en te 
mores y r e m o r d i m i e n t o s . Si la c i 
vil ización fuese obra consciente, 
habr ía iniu 'mn'ros mo t ivos para 
arrepentirse de haber la creado. 

La c o n d i c i ó n de los humi ldes uo 
prosperó lo p r o m e t i d o ; la ca l idad 
espi r i tua l de las generaciones t e m -
poco ha mejorado . La creciente l i 
mitación in te lec tua l de los hombres 
por r e forzamiento de los mecan is 
mos a u t o m á t i c o s , impuso la c rea-
i ión del especial is ta , ajeno a cuan
to DO sea su l i m i t a d a d i s c i p l i n a . 

Mal balance. Malos augu r io s . 
Aun cuando o t r a cosa pre tendan 

los envanecidos con p rod ig ios pa r 
ciales: la rad io , ol auto, el ae rop la 
no, el c ine . . . 

Paradoja de la m á q u i n a 

n a no es sino un s í n t o m a . Si es
ta vez r e s u l t ó c r u e l y devastadora 
como nunca , culpa fué de las m á 
quinas . L a m á q u i n a es la g r a n ene

m i g a del hombre . La g u e r r a ha de 
considerarse como u n f e n ó m e n o 
b i o l ó g i c o . Se g r i t a , ponderando, que 
la exper iencia de los pueblos h a r á 
impos ib le nuevas luchas. T a m b i é n 
se tiene exper iencia de la muer t e 
y m o r i r es ley ine lud ib le . 

E l campo y la ciudad 

sol b r i l l a n t e . 
Si se dejan los campos no es por 

el los, s ino por los pueblos. E l v i 
v i r senci l lo , monocorde , l í m p i d o , no 
satisface. Pa ra saborear lo e e r í a u 
precisos ideales humi ldes y sanos, 
que nadie se preocupa de fomen ta r . 

L a P rensa co t id iana cons t i tuye 
una e x a l t a c i ó n de la c iudad. Las 
aldeas no t ienen Prensa. E n las p o 
blaciones p e q u e ñ a s los d i a r io s p r e -
o c ú p a n s c ú n i c a m e n t e de remedar a 
los grandes r o t a t i v o s . E n f o r m a t o , 
en secciones y en ru t a s . 

Para no ahogarse de angus t ia , el 
hombre necesita r e t o r n a r a l c a m 
po, l levando a los puebleci tos l u 
jos y comodidades . 

L a c iudad in tox ica , 
i E l campo salva. 

Lo superfluo, redentor 

La m á q u i n a p r o m e l i ó r e d i m i r al 
m ú s c u l o de su esc lav i tud . L a m á 
quina t rae hambre , d e s e s p e r a c i ó n , 
paro al hog^r de los t raba jadores . 

Hizo menor el esfuerzo, menos 
personal: pero su a h o r r o de b r a 
zos signif ica m i se r i a . 

Dos l i n o t i p i s t a s rea l izan labor 
tara la (pie ¡ m i e s n e c e s i t á b a n s e seis 
» . siete caj is tas . Las segadoras y 
p i l l ado ra s , ruando m m n a n en la 
par de las t i e r r a s cu l t ivadas , dejan 
sin o n i p a c i ó n ¡i in f in idad de l a b r i e 
gos. 

No es preciso apo r t a r m á s e j e m 
plos. 

Menos v i ^ o r a c o n t r i b u c i ó n . M á s 
fácil l¡i ( á r e a . Mono? Jornales. M á s 
«alta de ocupaciones remuneradas . 

m á q u i n a ha empohreeido a los 
pobres; ayuda a enriquecerse a los 
ricos. D i f i cu l t a la vida de unos y 
"Iros. Kl ingenio de los inventores 
¡Wptó v i c to r i a s maf rn í f icas . Por los 
r fsnl lados d i j ó r a n s e t r i u n f o s h é l i -
|C08. 

Poluc ión . ¿ V o l v e r a los t i empos 
lp Ws faenas duras? 
: No. Fuera a n t i h u m a n o . E l r eme-
,io e s t á en aumenta r el consumo. 

jHay que inventa r necesidades. 
L A ello h a n de apl icarse ahora los 
Wlentos. No a crear nuevos meca
nismos. 

Estragos de la guerra 

Los hombres huyen del campo 
para re fug ia r se en la c iudad, i m 
per io de la m á q u i n a . 

La c iudad de s lumhra . Su sensua
l idad embr iaga . Sus calles envene
nan. E l a i re no es puro . E l sol pa 
lidece. Arboles y praderas v i v e n a r 
t i f i c i a lmen te . Sin embargo, con la 
c iudad se s u e ñ a en la augusta so
ledad campesina do aire d i á f a n n y 

• + 
• M a ñ a n e : • 
• * 
• R e i n a s d e u n d í a • 

• p o r * 

• Carmen de Burgos (Colombine) • 
• • 

¿ D e d ó n d e procedft la r e d u c c i ó n 
í f t e c e s l d a d e s ? Rn p r i m e r t é r m i n o . 
' miedo. T e m o r al de squ i c i amien -
. Se guarda, se ahor ra , se reser -

v r Pornue nadie tiene segur idad en 
P porven i r . No hay fe en-que r e -
|9 ' l e posible t r aba ja r cuando se 
ilün61 a' ^ ' ^ ' " " y e n las ch i cha r r a s . 

nientan las ho rmigas . Los ojos 
s ¿ r a n . sobresal tados a Or ien te . ¡Ru-
r • ' h i ñ a ! ¡El mundo á r a b e que 'ueivo\ n 
*epf^ .vienlo de locura hace crecer 
fes 5,"0Samen,e suel<tos > j o r n a -
to-on; sp piensa en d i s m i n u i r los 

Ta • dp la m a n u f a c t u r a , 
• ía u <1.esdic','i la ' '"ajo la gue -
'Hav^ • ',a g u e r r a ! As í piensa la 
l y0riH de la prente. ppro la gue-

F r g e i nven ta r necesidades que 
( i cen nuevas i n d u s t r i a s . Que sos
tengan p r ó s p e r a s las exis tentes . 

De todas las posibi l idades , n i n 
guna t an copiosa en soluciones co
mo la representada por el l u j o . E l 
lu jo sepan') a los hombres . Repar
t i ó env id ia . L u c h a r o n cont ra él f i 
l ó s o f o s y predicadores . M u l t i t u d de 
conciencias se embo ta ron a su c o n 
j u r o . M u l t i t u d de honestidades c lau
d i ca ron frente a é l . Sedujo, c o n 
q u i s t ó , a r m ó brazos c r i m i n a l e s , 
d e s t r o z ó dichas, r a s g ó honras . 

Se c h i l l a b a : ¡ E s la, p e r d i c i ó n 1 jEs 
el enemigo! ¡ H a c e vac i l a r las v i r 
tudes m á s f i r m e s ! 

Por entonces se w í a en las m á -
q 'u ínas la r e d e n c i ó n del obre ro . 

Los t i empos han cambiado. Las 
soluciones se esperan del l u j o . Las 
m á q u i n a s t r a j e r o n el paro forzoso. 

Unicamente el lu jo puede comba
t i r l o . Hay que conve r t i r en necesi
dad lo superf luo. Para que la c r i 
sis de t r aba jo mejore . 

U n r é g i m e n a s c é t i c o s u p o n d r í a la 
banca r ro ta de la c i v i l i z a c i ó n . 

Claraboya 

K\ capitán general de la Armada, don Juan Bautista Aznar. presidente del 
Gobierno de concentración monárquica que juró ayer. 

I n v e n t a r lu jos no es f ác i l . Quie
bra ajena al margen de la f a n t a 
s í a . Los pobres poseen exceso de 
e l la . Só lo les f a l t a a los r i cos . E l 
tedio representa una de sus conse
cuencias. La clave e s t á en que los 
adinerados ac ie r ten a t o l e r a r el l u 
j o de los modestos. 

He o ído a muchas s e ñ o r a s co
mentar desabr idamente la ca l idad 
de las medias de su doncel la . No 
t e n d r á n m á s remedio que poner a 
c n n ' . r i h u c i ó n 0' ingenio ajeno para 
idear n u e v a s ' f o r m a s de l u j o . 

Ins i s to en que no es f á c i l . E l 
fracaso r a d i c a r á seguramente en 
los M u n i c i p i o s . Hay pocas urbes 
con verdadero concepto del l u j o . No 
es lo m i s m o lu jo que elegancia, n i 
lu jo que r iqueza . L u j o s ignif ica dra-
m a l i z a c i ó n de lo superf luo. 

• « * 
Hora es ya de i r pensando se

r i amen te en que el p rob lema del 
paro forzoso no tiene s o l u c i ó n me
j o r que esta de i nven ta r necesi
dades. A 

Dr. César Juarros 
i ' i n h i b i d a r i gu rosamen te la r e -

p i n d u c c i ó n . ) 
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Los estudiantes católicos 
ün acto de propa-

ganda 
En el colegio que Jos Padres Saie-

sianos tienen en el paseo de S á n c h e z 
de P o r r ú a se ce lebró ayer un impor
tante acto de propaganda para cons
t i t u i r una Asociac ión de Estudiantes 
Catól icos , unida a la F e d e r a c i ó n de 
KM lidiantes Catól icos de Santander. 

En un espacioso s a l ó n se congrega
ron los alumnos del citado colegio que 
siguen los estudios del Bachil lerato v 
de Comercio. 

La r e u n i ó n fué presidida por el re
verendo s e ñ o r don José Pujo l , direc
tor del colegio; don José M a r í a Rodr í 
guez-Alcalde, presidente del Comité 
asesor, don José Luis Zamani l lo . vo
cal de' mi<mo Comité ; e1 p r e s b í t e r o 
don Antonio F e r n á n d e z Helpruera, v l -
ceconsiliario de la F e d e r a c i ó n ; el Pa
dre Cir i lo Sagastagoitia, consejero 
del Coletíio v los s eño re s S á n c h e z Tra -
llero, M a r t í n e z y Set ién, miembros de 
la Junta Federal. 

El s e ñ o r f r a i l e r o , presidente de la 
F e d e r a c i ó n , p r o m m e i ó elocuentes pa
labras haciendo votos por el resurgi
miento de la t radicional Universidad 
e s p a ñ o l a y s e ñ a l a n d o las c a r a c t e r í s t i 
cas de las Asociaciones de Estudian
tes. 

El culto abogado don José Luis Za
mani l lo y Gonzá lez -Camino , en un elo
cuente discurso puso de manifiesto la 
necesidad que tienen los escolares de 
asociarse para el mejoramiento mate
r i a l y mora l . 

El s eño r F e r n á n d e z Helguera ex
h o r t ó a los estudiantes reunidos a i n 
gresar en la F e d e r a c i ó n de Estudian
tes Catól icos , re f i r iéndose a la labor 
llevada a buen t é r m i n o en Santander. 

Finalmente el reverendo don José 
Pu io l d i r ig ió una br i l lante a locuc ión 
a los colesriales. examinando con gran 
elocuencia los fine? aue persiguen las 
Federaciones de Estudiantes Catól i 
cos. 

Todos los oradores fueron m u y 
aplaudidos. 
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NOTICIAS Y COMENTARIOS 

C O S A S D E T O R O S 
L A NUEVA DIRECTIVA D E L 

~ " CLUB F E L I X RODRIGUEZ 

En la junta general celebrada el pa
sado sábado por el Club Félix Rodrí
guez fué elegida la siguiente Junta di
rectiva: 

Presidente, don Luis Sánchez; vicepre
sidente, don Jacinto Fernández ; secreta
rio, don Angel Acebo; vicesecretario, don 
José Higuera; tesorero, don Modesto 
González; contador, don Felipe Fragua; 
vocales: don Ventura Marina, don Adol
fo Rodríguez, don Jacinto G. Arroyo, 
don Alfredo Herrera y don José Mira. 

Deseamos a la nueva Junta grandes 
éxitos en su gestión. 

¡Ah, y que este año se arrime el " t i 
tular", que es lo más importante!—P. C. 

REGLAMENTO O F I C I A L 

para la celebración de espectáculos tau
rinos y de cuanto se relaciona con los 

mismos. 

(Continuación.) 

CAPITULO PRIMERO 

De las operaciones preliminares, 

yueda t e n i í i u a u i e n i e n l e prohibido 
poner adornos o anuncios en el piso 
del redondel con confetti, a s e r r í n d t 
^olores u otros producios cualesquiera. 

Una vez realizadas en el ruedo las 
operaciones especificadas anlerior-
.uente, no se p e r m i t i r á al púb l i co el 
acceso a él. # 

A r t í c u l o 41. E n l a barrera , y para 
mayor seguir idad de los l idiadores, 
p o d r á n esiablecerse, con c a r á c t e r per
manente, burladeros o escoü l lones que 
permi tan el paso de aqué l los a l calle
jón , pero instalados en las debidas 
condiciones de solidez y seguridad, 
quedando terminantemente prohibido 
durante la l i d i a la permanencia o de
t enc ión en ellos de los lidiadores . 

De la enfermería 

A r t í c u l o 42. Las e n f e r m e r í a s de las 
plazas de toros, tanto en lo que con
cierne a l personal técnico a euas ads
cr i to cómo a las condiciones de local 
y ma te r i a l de c u r a c i ó n de que deben 
estar doladas, se d i v i d i r á n en tres ca
t ego r í a s , que s e r á n las de las Plazas 
a que pertenezcan. 

a) Local—.En las de p r imera ca
t ego r í a , la e n f e r m e r í a c o n s t a r á de dos 
partes: una para la r e a l i z a c i ó n de 
amantas curas e intervenciones ope
ra tor ias sean necesarias, y o t r a para 
la hosp i t a l i z ac ión de los heridos has
ta que su traslado no origine peligro 
para su vida. 

La p r imera c o n s t a r á de una sala 
para reconocimiento de heridos y cu
r a c i ó n de lesiones menos graves, y 
s e r á un local como m í n i m u m de cua
tro metros por cinco y tres y medio 
de a l tu ra . 

Inmedia ta a és ta , y en ampl ia co
m u n i c a c i ó n , e s t a r á la sala destinada 
a las intervenciones operatorias de 
importancia , y que t e n d r á unas d i 
mensiones m í n i m a s de cinco metro? 
por seis y tres y medio de a l tura . 

Tanto una como otra t e n d r á n ven
t i lac ión directa e i l u m i n a c i ó n cenital , 
estando t a m b i é n dotadas de adecuada 
i l u m i n a c i ó n e léc t r ica . 

E l suelo y las paredes, basta una 
a l tu ra de dos metros, e s t a r á n revesti
das de mosaico, azulejo u otro mate
r i a l a n á l o g o impermeable y dotadas 
de un d e s a g ü e central. 

D i s p o n d r á n de aparatos de calefac
ción que, no viciando su a t m ó s f e r a , 
permitan mantener una temperatura 
de 15 a 20° C. 

La parte de e n f e r m e r í a destinada a 
la hosp i t a l i z ac ión de lesionados, esta
r á p r ó x i m a a l a Sala de operaciones, 
pero independiente de ella, y s e r á un 
local de unas dimensiones de diez me
tros por cuatro y tres y medio de al
tura, en la cual se i n s t a l a r á n cuatro 

tamas con su correspondiente dota
ción de colchones, s á b a n a s , mantas, 
e t cé t e ra ; p o s e e r á i l u m i n a c i ó n y vent i 
lac ión directa, asi como medios de 
ca lefacc ión en 'as condiciones y a cita
das en las Salas de operaciones. 

En las e n f e r m e r í a s de segunda ca
t e g o r í a p o d r á suprimirse l a Sala des
t inada a reconocimiento, quedando, 
por tanto, consti tuida j í o r l a Sala de 
operaciones y la de hospitalizados 
con las dimensiones y condiciones y a 
citadas. 

Las de tercera c a t e g o r í a p o d r á n dis
poner de un local úniqó, con dimen
siones de diez metros por cinco y tres 
y medio de al tura, con suelo y pare
des, hasta la a l tu ra de dos metros, re
vestidos de mosaico u otro mate r ia l 
impermeable, con i l u m i n a c i ó n directa 
y a r t i f i c i a l . 

Instrumental y material de cu
ración.—Las e n f e r m e r í a s de las pla
zas de p r imera y segunda c a t e g o r í a 
d e b e r á n estar dotadas de: 

U n autoclave para la es ter i l izac ión 
del mater ia l de cura y del agua para 
e! lavado de los cirujanos. 

Este autoclave ha de tener una ca
pacidad m í n i m a de 1,30 metros; y los 
depós i tos de! agua estir i l izada lo ten
d r á n aproximadamente de 40 li tros. 

(Cont inuará ) 

:m mírtinez-conde : 
• CIRUGIA G E N E R A L • 
t Sanatorio Doctor Madrazo, de 3 a 6 « 

R a d i o t c i t f o i i í a 

Trece millones de oyentes en 
los Estados Unidos 

El nv: : ; j t r io de Comercio americano 
estima en 13.478.600 el número de ra
dioyentes que hay en el terri torio fede
ral. Es curioso que el número de re
ceptores de radio y el do automóvi les 
es'en en la misma relación en todos los 
Estados. Los de Nueva York, Califoi-
nia e Illinois son los que mayores can
tidades de receptores y automóviles tie
nen; en cambio, el de Nevada ocupa el 
úl t imo lugar en ambos casos. 

LUCHA CONTRA LAS FF.R-
T U R I i A ( I ( ) M S E N BELGICA 

En Bélgica, como en otros muchos 
países, se hace una violenta campam. 
contra las perturbaciones radiofónica?. 
En algunas ciudades se adoptan medi
das draconianas en la susodicha lucha, 
gracias a las cuales algunas veces se 
carden a los propietarios de aparatos 
perturbadores a una semana de arresto. 

K A D I O T E L E F O M A ENTRE 
I N G L A T E R R A Y AMERÍC A 
D E L SUR 

El diréetbr general de Correos ha co
municado a la C á m a r a de los Comunes 
que cr:e que en breve se i n a u g u r a - á 
la l í n . a radiotelefónica con la Argen
tina. 

REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES—TELEFONOS 17-89 y 26-68 

DON ROMUALDO SOLAR AZCONA 
(Juez Municipal de la villa de Noja) 

falleció a los 47 años de edad, el día 18 del actual a 
las nueve y media de la mañana 

HABIENDO R E C I B I D O L O S SANTOS S A C R A M E N T O S Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

R . I . F » , 

Su esposa doña Nieves Diez Cabrillo; hijos David, José, Petra, 
Alberto, Adoración, Felisa, Nieves y Romualdo; madre política, 
hermanos políticos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a la conduc
ción del cadáver, que tendrá lugar hoy, día 19, a las 
ONCE de la mañana, por cuyo favor les vivirán agra
decidos. 

Noja, 19 de febrero de 1931. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
DE LA S E Ñ O R A 

DOÑA CARMEN NIETO BERNEDO 
que falleció en Santander el día 20 de febrero de 1927 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 
i . P . 

S u v i u d o d o n J o s é N o v a ; h e r m a 

n o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 

SUPLICAN a sus amistades la tengan presente en sus 
oraciones, y les advierten que todas las misas disponi
bles que se celebren mañana , VIERNES, día 20, en las 
Parroquias de San Francisco, Anunciación (vulgo Com
pañía) y Santa Lucía) serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

Santander, 19 de febrero de 1931. 

Muy pronto empezará también 
vicio directo con el Brasil. aer" 

L A RADIOTELEFONIA Mm. 
T R E C H I N A Y A M E n l L \ S 

El dia 1 de noviembre último ^ K 
inaugurado en Chenju (China) un« 
tación de ondas cortas, que TtrJ3' 
principalmente para facilitar las nlV*1 
ciones con los Estados Unidos 

También hace poco tiempo se lie A 
a cabo la unión radiotelefónica en t2 
China y Alemania, de suerte que ho 
desde China se puede telegrafiar con 
casi todas las naciones del mundo 

De aquí resulta la necesidad de sus 
t i t u i r cuanto sea posible los cables te 
legráficos por la radio, pues en época^ 
de guerras y trastornos sociales, mino, 
nes de k i lómetros quedan a merced de 
una mala voluntad. 

U N A EXPOSICION DE \i> \ 
RATOS PERTURBADORES 

El día 14 de diciembre áe inauguró 
en Brno (Checoeslovaquia), una exno-
sición de aparatos productores de pa-
rásitoc, por iniciativa de un Radioclub 
de Brno, cuyo objeto es demostrar a 
los propietarios de aparatos eléctricos 
el in te rés qu» deben tener en que los 
suyos no produzcan tales molestias. 
.VHentras la exposición estuvo abierta 
todos los días se dieron conferencias 
explicativas. 

L A PRIMERA EMISION ESCO
L A R E N CHECOESLOVAQUIA 

L a primera emisión que ;-e ha dadu 
en Checoeslovaquia para, loá cstableci-

l" mientes escolares se efectuó el oía 19 
de diciembre úl t imo. Consistió en un es
cogido programa, en el que se había 
dedicado gran parte a la fiesta de No
chebuena.—A. P. 
UVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM A y •VXA'VV* 

El frió y el combustible 
Hay que traer car 

bón a Santander 
En Santander encarece el carbón. Esta 

circunstancia, que en otra época sería 
casi tolerable, en la presente ofrece pers
pectivas aterradoras. Sin carbón y con 
el tiempecito que disfrutamos, es algo 
que requiere una rápida resolución. 

Y el alcalde, teniendo en cuenta que 
la escasez de dicho combustible es de
bida a los temporales en el mar. que 
retrasan los viajes de los barcos de ca
botaje que nos traen el carbón de los 
puertos de Asturias, se ha dirigido al di
rector general de Minas y Combustible^ 
rogándole que dé facilidades para la dis
posición de vagones en qué traer el re" 
ferido mineral precioso para el normal 
abastecimiento de la ciudad. 

Esperamos, con el alcalde, que el di
rector general de Minas y Combustible 
do las facilidades pedidas. Porque sin 
carbón y con este tiempecito, somos ca
paces de ir nosotros a Asturias y traer 
combustible, aunque sea en los bolsillo». 
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ROSTROS EN LA NIEBLA 
POR JOSE FRANCES 

Contiene esfc» Ubro novelas de má
ximo in te rés ar t í s t ico , reputad*» 
por la cr í t ica como las mejores del 

gran escritor. 

S p e s e t a s 

CIAP. Librer ía Femando Fe, P«^r-
ta del Sol, 15, MADRID.—Libren^ 
Isidoro Fernández , Mar, 9, LA»-
TRO-URDIALES.—Librer ía R ' " ^ 
M . Pral, 48, FALENCIA.—Librería 

Moderna, A. de Escalante, i». 
SANTANDER. 

t R . M a z a M a d r a z o 
J M E D I C I N A G E N E R A L 
* rialista en tuberculosis pulmonar 
* y enfermedades del corazón- ^ 
^ Consulta de 10 1/2 a 1 y d e * * ¿ : 
» Oratis pobres, martes y qábaQ 
* de cinco a seis-
> BURGOS. 8, PRINCIPAL 
» Teléfono 86-26. 26 X 
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M i l 

For les Centres públicos 

P A G I N A fe 

•Seg ¿w&mT?vn en sus 
puescos las autori
dades santande-

riñas? 
p i F ü T A C I O N 

" E l presidente de la C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l , don Juan A n t o n i o Ga r -
4 í:i Moran.li-, r oc ib ió on la m a ñ a n a 
4c ayer, enlre o t ras v i s i t a s , las de 
<1on Carlas Pornbo. don Eduardo 

•Camino, don J o s é M a r í a A g ü e r o y 
alcalde y secre tar io del A y u n t a -
jn iento do Mazcuerras . 

Cuando el presidente de la D i p u -
-tación r e c i b i ó a los representantes 
.de la Prensa, los d i jo que c a r e c í a 
de (Jatos i n l o r m a t i v o s de i n t e r é s pa
ra f a c i l i t a r l o s . 

Se despidi<3 de ellos m a n i f e s t á n 
doles que por la tarde se r e u n i r í a 
ia C o m i s i ó n p r o v i n c i a l para despa
char d i s t in t a s cuestiones de i n t e r é s 
para Santander y pueblos de la r e -

ALCALDIA 
| E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i c a dij.o a 
los repor te ros anoebe que b a h í a 
í u r s a d o u n t e l eg rama de a d h e s i ó n 
ja S. M . el. Rey. 

Hab ló de la escasez del c a r b ó n 
con m o t i v o de los temporales , cues
t ión de la que damos cuenta en 
•otro lugar . 

E l alcalde se ha d i r i g i d o a l Con -
isejo del Banco de E s p a ñ a para ver 
•de que, cuanto antes sea posible , 
£C cons t ruyan los j a rd ines en .e l t e 
rreno que c i rcunda la sucursa l de 
dicho Hanco en nuestra pi.TTíación. 

— ¿ S e g u i r á usted a l f ren lo del 
Ayuntamien to? , p r e g u n t ó un p e r i o 
dis ta . 

I — L o i g n o r o . Yo tengo p resen ta 
da la d i m i s i ó n y espero los apon-
lec imien los a d i s p o s i c i ó n del Go
bierno do S. M . s iempre . 

OOBIEKNO CIVIL 
E l s e ñ o r Sanz-Agero c a r e c í a t a m 

bién de no l i i ' i a s para f a c i l i t a r a los 
Representantes de la Prensa. 
E ^ - — ¿ C o n t i n u a r á usted de goberna
dor? 

— L o ignoro . Me debo' al genera l 
Ü e r e n g u ' - r y e-poro sus ó r d e n e s pa-
fa seguir en Santander a r e t i r a r m e ^ 

Y la au to r idad c i v i l se d e s p i d i ó 
de los informadores.-

i T Dr. P é r e z A n d r é s 
Glmjano-Jefe del Hospital de Bi l 
bao, jtopeciaiista vían arLaaria^. 
Consulta: eábcuios, de tres a cin
co, in ol Sanatorio del Dr . M ü -
RAJJES. P ídanse números hasta 

viernes 9, noche. 
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C a s a d e S a l u d V a l -

d e c i l l a 

BpBeslón para hoy, jueves, 19 de frtbre-
a las siete de la tarde, en el Anfi

teatro. 
Doctor Pascual de Juan. —Pólipo íibro-

Jnucoso del cavum con inserción coanal 
*n un hombre. 

Doctor Barón. —Imágenes radiográficas 
*k la úlcera gástr ica. 
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C R O N I C A 
Dos notas principales tiene que recoger el cronista en la sección diaria de 

acLualidad social, bastante cercenada por la "epidemia" reinante de mal tiem
po, que desluce todas las fiestas organizadas, y por la "fiebre" política, que aca
para toda atención. 

Una de ellas es el bril lantísimo recibimiento que la clase aristocrática, !a cla
se media y la popular de Madrid han dispensado a Su Majestad la Reina con 
motivo de su regreso a la corte y que puede calificarse de verdadero aconteci
miento en la vida de sociedad por la cantidad y calidad de las personas que acu
dieron a los andenes de la estación, y el cronista, en la imposibilidad de citar 
rombres sin incurrir en omisiones, ha de limitarse a consignar el hecho y el 
desfile bril lantísimo que siguió a ello. 

Otra noticia de interés la constituye el proyecto que se trata de presentar 
a la Junta directiva de la Real Sociedad de Lawn Tennis, para que en el cha
let de esta Sociedad, en los campos de la Magdalena, instale uñ "golf de sa
lón", moderno juego de sociedad, y sport de invierno, tan de moda en las prin
cipales capitales. 

No puede negarse el acierto que ello constituiría, ya que de esta manera se 
intcnsiíícaría la vida de sociedad, de la que nuestra ciudad tanto adolece. 

i GIL BLAS DE SANTILLANA 

NOTAS VARIAS 
Aver tarde, y en casa de los señores 

de Quijano (don Miguel), se celebró una 
brillante fiesta de niños, precedida de 
vna bien servida merienda y la clásica 
tarta de sorpresas, con la que los hijos 
de los dueños de la casa 'obsequiaban a 
sus amiguitos, en número de unos vein
tidós. 

Asistieron los Mowinckel, Astaburuaga, 
Mazarrasa Quijano, Cabrero Torres, Casa 
Mena, Quijano (don Ramón) y Corral 
(don Roberto), todos luciendo vistosos 
disfraces y siendo luego obsequiados con 
una sesión de "cine". 

Desde Bilbao se han trasladado a Su-
perbagneres, las señori tas Begoña y Pi
lar Chalbaud y Teresa Arteche, con los 
señocés don Juan Vallejo y don Gabriel 
Laiseca. 

• • • 
La vizcondesa de Palazuelos. hija de 

los condes de Ccdillo. ha dado felizmen
te a luz su hijo primogénito. 

* * * 
El señor Fuenzalida. primer secretario 

de la Legación de Chile en Par ís , ha 
dado en el Círculo Interaliado una co
mida, a la que asistieron los componen
tes del Cuerpo diplomático hispanoame
ricano. 

E l embajador francés y la señora de 
Marzerie, en Berlín, han dado una co
mida en honor del Cuerpo diplomático, 
a la que asistió el embajador de España 
en aquella capital, señor Espinosa de los 
Monteros. 

* * * 
Debido a un error material, auedó omi

tida ayer entre los concurrentes al asal
to en casa de los sefiores de Bombera, 
la bella y distinguida señori ta Albertina 
Zorrilla. 

* * « 

Ha regresado a Bilbao .don José Las
tra Arce. 

* • » 
Nuestro querido y particular amigo 

don Luis Fernández Pérez, práctico del 
puerto, que en la madrugada del miérco
les sufrió una caída al sacar el vapor 
"Cervantes", se encuentra sin novedad, 
afortunadamente. 

Lo celebramos mucho. 

Tramitado el concurso abierto para 
proveer la cátedra de Literatura del Ins
t i tuto de Santander, vacante por falleci
miento de don Policarpo Mingóte, ha 
sido propuesto el notable li teialo mon
tañés , don Gerardo Diego. 

Se cree que en breve so efectuarán 
el nombramiento y la toma de pose
sión. 

NOTAS TRISTKS 

El día 13 del corriente dejó de existir 
en Barcelona, confortada con los auxi
lios espirituales y con la bendición apos
tólica, la virtuosa dama montañesa doña 
Engracia de Alvarado. viuda de Alvarez 
Ron, emparentada con nobilir>imas fa
milias montañesas . 

Perteneciente al ilustre linaje que en 
el lugar de Secadura tuvo su señorial 
torre, doña Engracia de Alvarado, por su 
bondad, por sus virtudes y por su don 
de gentes, se hizo digna del car iño y del 
respeto de cuantos tuvieron la fortuna 
de tratarla. 

Hi ja de aquel caballero montañés que 
en vida se llamó don Pedro de Alvarado 
y Trevilla, consecuente partidario del pre
tendiente don Carlos, gozó de grandes 
prestigios en la corte de aquel principe. 

Descanse en paz la finada y reciba su 
familia nuestro más sentido pésame. 

* # * 
En Sevilla ha fallecido recientemente 

c! que fué digno secretario del Juzgado 
municipal del distrito del Oeste, don Leo
poldo Monje. 
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D E N T I S T A 
Paseo de Menéndeos Peluyo, SS, segnmd* 

Alber lco Pardo 
R A D I O L O G O 

Especialista en enfermedades de ialUl 
Consulta de 11 a 2. 

S A N J O S R 16 (Cosa del Atoneo? 
Teléfono 20-87, 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
MEDICO 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS-
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

Coneuita de 10 a 1 y de 3 y media a 6 
Méndez NUtaL •duMVü Ift 

C I N E F R O N T O S A G E 

CIRUGIA G E N E R A L 
plSspecialista en partos, enfermedo-

de la mujer y v ías urinaria*. 
Cons'ilta de 10 a 1 y de 3 a 6-
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Kláa religiosa. 
CULTOS E N SAN M I G U E L 

fe-Pedres P&siGr.istas. — lloy, jueves, a las 
de la larde, da rá principio en la 

^f^sia de San Miguel la solemne novena 
^ tonor de San Gabriel de la Dolorosa. 

SQiario, ejercicio de la novena y go- ' 
"r0* en honor del Santo. ^ 

Hoy, jueves, 19 de febrero. 

A las cuatro: Matinée Infantil 
Continua do seis y msdia a ene© y inedia 

O R G U L L O D E R A Z 
7 r Todos los días Preferoñcia, 0,30;,GeneraÍ,'.0,10. 

excepto los festivos y cuando se proyecten 
películas sonoras 

ra 
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MAÑANA, VIERNES - MODA 

Reaparición de 

ni 
en la lujosa comedia 

T 
D • 

completará el programa 

cómica en español por 

T A N L A U R E L 
Y 

O L I V E R H A R D Y 
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N E C R O L O G I C A S 

DON R O M U A L D O S O L A R 

E n la v i l l a do Koja ha fa l lec ido, 
confortaS'o con los Santos Sacra-: 
n í e n l o s , el d i s t i n g u i d o s e ñ o r dcni! 
ElofticralSd Solar Azcona. 

Hombre cu l to , in te l igen te y ca -
hal leroso, el s e ñ o r Solar d i s f r u t a 
ba del afecto y el respeto de todos 
sus convecinos, para quienes, en su! 
cargo de juez m u n i c i p a l , fué en l o 
do momento el i n t é r p r e t e del m á s 
exacto e s p í r i t u de Just ic ia y t am- . 
b i é n de la m á s c o r d i a l c o m p r e n 
s i ó n . 

Descanse en paz (an d i s t i n g u i d o 
s e ñ o r y rec iban su esposa, d o ñ a ' 
Nieves Diez C n b r i l l o ; h i jos D a v i d , 
J o s é , P o t m , Albe r to , A d o r a c i ó n , F e 
l isa . Nieves y l l n m u a l d o y d e m á s , 
f a m i l i a la s incera e x p r e s i ó n do 
nues t ro sent ido p é s a m e . 
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JUAN JOSE A. LABADIE 
Medicina interna.—Piel.—Secretas. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
BECEDO, 5, primero.—Teléfono 84-31. 
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F e m a n d o Estraftl 
Enfermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Castelar, 1.—Teléfono 1142. 
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Angel R u i z Z o r r i l l a 
V I A S URINARIAS.—SECRETAS 

Consulta de 12 a 1 y 4 a 7. 
PESO, m'im. L 
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A Sandcval García-Bnz 
Especialista en enfermedades del estd-
mago, hígado, intestinos y nutrición* 

SA N JOSE. N l ' M . 10 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6, 

Teléfono 23-97-
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A - C? í O K P O R T I V A 

MATEOS H A B L A DE LOS 
"HINCHAS" D E L A T H L E -
TIC, LLAMANDOLOS "CE-

NIZOS" - -

E l cronista de "La Gaceta", que no 
pierde "r ipio" ni ocasión para poner su 
sangriento comentario a las cosas, le ha 
tocado ahora meterse con los "hinchas" 
hilbaínos que fueron a Atocha. Y los 
llama "cenizos". Y "cenizo", en este caso, 
quiere decir en el argot de la calle, mal 
agüero : vamos, algo así como un abejo-
rro agorero. Un abejorro que lleva la 
"negra", aunque su canto parezca de 
victoria. Y así dice Mateos de los "hin
chas" que fueron a Atocha. 

Claro, a nuestro juicio, se lo dice por
que en Atocha perdió el Athlétic. 

Si hubiera sido lo contrario, hubiese 
exclamado admirativamente por esa le
gión que avanza sobre el enemigo al com
pás que lo hace el equipo. 

Pero perdió el Athlétic. Nosotros cree
mos, despífés de leer toda la Prensa, que 
c 1 Athlétic debió ganar. Pero no tuvo 
suerte y no ganó. Como el Rácing en 
Ibniondo. Porque ante la "mala carta", 
r.o hay quien gane. 

Pero tampoco hay derecho a ciertos 
comentarios. Y cuando se es tá conven
cido de que los "hinchas" viajeros son 
perniciosos, se debe decir antes y no es
perar a ver el parto para decir el sexo 
del neófito. Así le ha ocurrido ahora a 
Mateos. Fueron los "hinchas" a San Se
bastián, con un perfectísimo derecho y a 
costa de sus "dineros", demostrando por 
enésima vez que adoran en su equipo. 
Y hubo quienes so portaron mal, debido 
al "mosto" —según Mateos—y a otros ex
cesos. Y esto nos lo descubre ahora Ma . 
toos. 

Precisamente hace pocos días que sen
tábamos el principio de que todos los 
ejércitos de "hinchas" son iguales; cnte-
i amonte iguales. Son, además, iguales a 
los otros ejércitos, que entre mil hom
bres, sale el héroe; el de la laureada; el 
que sale en la orden de la plaza. Es. pues, 
la excepción. Y por la excepción no pue
de titularse de "cenizo" a nadie. Y, mu
cho menos, cuando se está plenamente 
convencido de que todo el ejército va 
con la misma ilusión. 

No dudamos que hubiera bilbaínos en
tusiastas que se excedieran. Porque he
mos visto excederse más de una voz a, 
amigos y paisanos nuestros en circuns
tancias semejantes. Y no ignoramos que 
••I alcohol hace sus efectos en algunos 
"hinchas". Y, en este caso, lo que hace I 
falta es "sentido común" para cátalo- j 
gar a unos "hinchas" y a otros, distin- } 
guiendo a los que son "alegres" y expan
sivos y a los que no lo son. 

Además, estamos convencidos de que 
las grescas se suceden precisamente siem
pre entre "hinchas" rivales, pero con 
igual cantidad de bebida. Luego lo que 
hace falta es beber menos y... algún 
r,;;avdia más, que."a ser posible, no haya 
bebido ni en la "tasca" ni en la "poña" 
del club local. Porque consideramos que 
tanta borrachera es la una como la otra. 

Y esto nos recuerda una actitud enér
gica del cronista Mateos, que en una 
ocasión se levantó indignado protestando 
del "faut" que un jugador visitante hizo 
en San Mamés a otro del Athlétic. Y el 
nonista, al rojo vivo, no se conformó 
con que el árbi t ro sancionara el "faut" 
objeto de su indignación. Entonces no? 
pareció el cronista Maateos un "hincha" 
hros. Aquel día, sin duda, no pudo disi
mularlo. Todo por un "faut". Y segura
mente que el camarada no había tomado 
ni las once, ni un coñac, de los jjiuchos 
cue suelen tomar los "hinchas" viajeros 
r provechando la circunstancia de Hin via-
ir- en plan de turismo siguiendo a sus 
ídolos. 

Y si por una falta en medio del cam
po, que nada representaba, se levantó 
el cronista sereno y ecuánime i pedir 
ei castigo, ¿qué no ha rá el "hincha" que 
se ha "hinchao" de blanco y de tintorro 
primero, y que en el campo después, en 
plena ebullición de esos gases de "tas
ca", ve siempre alguna cosilla Ó movi
miento mal hecho? 

Y conste que esto no quiere de»jr que 
estemos conformes con que los "hinchas" 
ruc van de visita a ver a su equipo se 
crean en país conquistado. Porque él 

Futbolerías 

El "caso" Oscar fué estudiado 
anoche por la Junta del 

Racing Club 
Sabemos que anoche se reunió la Junta directiva del Rácing Club. Y que 

en ella se t r a t ó del "caso" Oscar Rodríguez, ocurrido en Las Arenas. 
Como dijimos en otra ocasión, además de la carta que ya conocen nuestros 

lectores y por la cual el propio Oscar pedía perdón, tenía la Directiva en es
tudio una petición en igual sentido hecha por los jugadores racinguistas, que 
solicitaban para su compañero una pena menos grave que la de separarle de-
fnitivamente del equipo. 

Y anoche se estudiaron la carta de Oscar y la petición de los jugadores. 
La Junta discutió ambas peticiones, y sabemos que se inclinó a atender opor

tunamente a uno y otros peticionarios, siendo casi seguro que se conceda un 
indulto, rebajando la pena que le fué impuesta en principio al jugador Oscar 
Rodríguez. 

Claro que esto no ha detenido la t ramitac ión consiguiente de la rescisión del 
contrato, que a estas horas es ta rá ya en la Nacional. Sabemos que los direc
tivos tienen el mejor deseo en favor del jugador que tantos días de glorias dió 
al equipo y al club. Y esto ya es bastante. 

En este estado se encuentra, lector, el "caso" Oscar. 

Comente ríos de Prensa 

Según el horóscopo de un afi
cionado, el Racing terminará la 

Liga en tercer lugar 
LO Q U E Di C E UN A F I C I O 
NADO D E MADRID 

En «Ahora» , y suscrito por un afi
c i ó n a l o <[uc se l i rma ((Vi;eule P a i l o i » -
leeinos el Pi.mneiiie suelto: 

« P a r a l enn ina r el torneo de L i g a 
faltan siete jornadas. Si las cosas ss 
deslizan como hasta ahora y no hay 
cambios importantes de forma, es de 
creer que en la clasif icación de los 
tres primeros puestos no iv i te rvendrán 
sino los tres equipos que actiialinento 
figuran en ella: Real Sociedad, Racing 
de Santander y Ath lé t i c dfc Rilbao. 

K l Athlé t ic b i lba íno a d e l a n t a r á al 
Racing ol domingo p r ó x i m o ; pero la 
Real Sociedad se s o s t e n d r á en cabeza 
hasta Ja cuar ta jornada, en que el 
Athlét ic la s a c a r á un punto, distan
cia que ce m a n ' . e n d r á invar iable en la 
jornada si-uiente, a u m e n t a r á hasta 
tres en la posterior y con ella termi
n a r á el torneo. 

Veamos c ó m o : 
E l domingo p róx imo la ReaV Socie

dad penk ' ia fmnte al t i t u l a r en Rar-
celona y q u e d a r á en 17 puntos. El 
Athlé t ic vence rá en San M a m é s al 
Racing santanderino y t e n d r á 16 pun-
ins, í n i e n t r a s i I Ra(*ing no s a l d r á de 
sus 15. El M a d r i d g a n a r á al Arenas 
en •Chamar t ín y q u e d a r á buen cuarto 
con 13 'puntos, porque no es veros ími l 
que el Alavés u¡nie al E s p a ñ o l en Ca
sa Rahi i i . y. por consiguiente, se que
d a r á €11 11. 

A la jornada siguiente la Real-So
ciedad, al g á h á r en Atocha a la Real 

blanco y el tirito se pueden llevar con 
respeto. Y esto es lo que deseamos que 
bagan los santanderinos cuando vayan 
fuera .de Santander de t rás del Racing. 

P. P. 

Unión , t e n d r á 1!) puntos; el Athlét ic 
l l ega rá a 18 t r iunfando del Deportivo' 
Alavés , en V i t o r i a , y el Racing l léga
l a a 17 si, como es fácil, gana al! Hai -
celona en el Sardinero. El Madr id se
g u i r á en sus lo si no consigue hativ 
en su campo al Kuropa. 

Ya tenemos a la Real Sociedad en 
•,'1 puntos por su presumible t r iunfn 
en Atocha sobre el Ra ing, qnr se qne-

'da en 17. Id Athlé t ic vence en San 
¡táamés al| Europa y acusa los '20. Kl 
Real Madr id s u c u m b i r á en el terreno 
del Alavés y empata con és te a 13 
punios. V con el Barcelona, que h a b r á 
vcnculr, al Arónos en Eas Corls. 

Si la Real Suciedad pierdo en 
P a r c e í p ñ á f í e n l o al Europa , se 
(Hieda en 2\ pufffOB, > ya e s t á en 
cahe/a el A l l i l H i c . d e s p u é s de ¡a 
no dif íc i l tarea .de vencer al A r e 
nas en I h a i o n d n : 22 pun tos . E l Ra- ' 
c i n g sigue en 17. pOTCJUe pierde en 
GhamarfTn aitte el Madr id , que. s u 
be a los 15. I'.l A l a v é s , perdedor en 
[r.úh, sigue en 13. a s í como el R a r -
celona. oue h a b r á perdido en Casa 
Rabia. 

E l A l h l e l i c g a n a r á al Real M a 
d r i d en San M a m é s , ¿ n o ? Ya t i e 
ne 24 p ü n í o s . /.Y la Real al Ace
ñ a s en A lncha? V e i n l i l r é s p u n i ó - . . 
;.Yr el -Racing al A l a v é s en id Sar -
di i i iMn? Diecinueve pun ios . E l R a r -
celpna, t r i u n f a d o r en su campo do 
lés i r ü n é s e s , empala a 15 pun tos 
ron el .Madrid. 

P e h ú l t i m a j o r n a d a . E l A l h l e l i c 
tiene que vencer al Espaind en su 
propia guar ida para l l egar a 26 
p l in tos . E l Madr id t r i u n f a soljre R' 
l íoal Sociedad en C h a m a r t í n . Real 
Soriediid. 2$ p u p í o s . Kl Racing ven 
ce pon "Cliftcüllácles a la Real KUÍÓM 
en f rún y l lega a 21 . Kl M a d r i d , 17. 
El Rarcelona pierde en Y i l o r i a y él 
y el A l a v é s qui 'dan en 15. 

1$ • • É É É H H É É É l 

SALON REINA VICTORIA 
H o y , j u e v e s PEMÍNA. 

E S T R E N O DE 
B u t a c a 0 , 4 0 

L A I S L A D E L A M O R 
p r e c i o s a c o m e d i a p o r C L A U D E F R A N G E 

t o m a n d o p a r t e H A R R Y F L E M M I N G y M I S T I N G U E T 

B u t a c a , s e ñ o r a , 0 , 4 0 

La inauguración de! equipo sonoro, en la imposibilidad de terminar su ins-
talaciúD para hoy, ha sido aplazada. Su fecha se anunc ia rá oportunamente. 

Y vamos con la j o rnada final u . 
A t h l e t i q vence a la Real Lin¿4? f 1 
•San M a m é s y to ta l i za 28 D u m ^ " 
La Real al E s p a ñ o l , en A t í ^ 0s/ 
suma 25. E l Rac ing . en su casa í 
Arenas , y queda tercero con 23 ' r 
Barce lona vence a l Real Madr id « 
empatan a 17; por diferencia rb 
tanteo se clasifica dolante el R i " 
celona. • 

Claro es que esto s e r á lo ano 
suceda si las cusas se deslizan . 
n í a l m e n t e y en los resul tad ^ u ' 
c ie r ta l ó g i c a y no se reg i s t ran n d 
dificaciones impor tan tes de la f«,r"" 
m a . . . " 

* * * 
U n cronista bilbaíno, ante e'. match 

de San Mamés, escribe lo que sigue:-
" E l Sardinero cont inúa hinchámiese 

de satisfacción y ánimo. La inyección 
ha sido a cuenta del Español, otro equi-
po que no encuentra medo de regresar 
a casa con los beneficios de su viaje" 

Ccn esta nueva victoria, y la derrota 
del Athlé t ic . . . ya se nos figura estar 
oyendo y sufriendo a la avalancha que 
se avecina para caer en San Maraés ha
cia el domingo. 

Todo sea por Dios.. ." 
¡Cuánto nos a legra r í a que nuestros 

"hinchas" dieran un ment í s a estas pa
labras! 

¡Pero cuán to ! 

Costa ha ganado la "quiniela" 
de "La Callealtera" 

Ayer se ver i f i có el escrut inio éü 
la Bolsa fu lbo l í s l ic;i de la calle A l 
ta . Antes mi ha sido posible, dada 
la cant idad de boletos que fueron 
presentados a la jugada . 

Ha vencido el v ie jo aficionado 
E lad io C o s í a , un "siempre adedan-
l i s l a " de la edad media de nuestro 
f ú t b o l , que ha hecho su agosto a 
c u s í a de esla hroma de amigros; ha 
ganado unas 2.500 p é s e l a s / 

La c l a s i f i c a c i ó n de la quiniela ha 
s ido : 

P r i m e r o , Eladio C o s í a , ió pun
tos. 

Segundo. J o s é 11. Z o r r i l l a , íl 
p u n i o s . 

Tercero , J o s é Las t ra . 39 punios* 
Calarlo. Alamud Y u r r i t a . 39 pun

tos. 
Quin to , l lobe r to Alvarez, 38 pun

tos. 
Scvlo. C r i s l ó b a l So lá . .'¡S piintpSj 
S é p t i m o , Lu i s Mt'-ndez, 38 pun

ios. 
Ee l i c i l amos al a l 'or lunado gafia-

ejor. 

EL CALENDARIO DE LIGA 
El p róx imo domingo, se j u g a r á n W 

siguientes partidos: 

Primera división: 
E s p a ñ o l - A l a v é s (pr imera vuelta M ) 
Barcelona-Real Sociedad 
Athlét ic de Uilbao-Racing (1-4). 
Real Madrid-Arenas (1-í) . 
l lea l U n i ó n - E u r o p a (1-2). 

Segunda divis ión: 
Scvilfa-Athletic de Madr id , (0-2). 
Murcia-Oviedo (1-1). 
Sporting-Betis (0-2). 
Cás t eBón- f t é r i a (ti-u). 
C o r n ñ a - V a l e n c i a ii-:3). 

T e r c i a d iv i s ión : 

Valladolid-Cella (1-3). 
Nacioqal-C. Gijón (2-3). av 'M 
Sladiuni Avi lés -Racing M . (0-~K ~ 
Racing Ferrol-Cul tural (1-3). 
()sasuna-Ba i acaldo [1-1). 
Pft'l*ia-fnÍo§a 0-7). 
I.ogi-'mo-Zaragoza ( i -3 ) . 

. Sestao-Aurora (2-'jL 

El Racimr es tá ¡ . r epa rando S!J/JJj 
gaje para a--udir a San Mames. ^ « 7 ] 
mucho entusiasino y muchas ' i u ' e 
nes. P^ro no vive e n g a ñ a d o . Sabe ^ 
la etapa es muy pina y que '•'_,ron «e-. 
es sumamente difícil. Pero alia v a ^ j j 

R I C A R D O S A R O 
ODONTOLOGO g 

Consulta de 10 a 1 y de 4 » 
WAD-RAS, 5, SEGUNDO 
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0(j« fe en su entusiasmo y en su clase, 
y cuando menos, si o t ra cosa mejor 
\ puede ser, h a r á todo lo posible 
jLj . ¿ a c e r el choque entretenido y 
^oc ionan te a los « h i n c h a s » de los 
¡L3 hemisferios. 

fcl equipo que e n v i a r á el Racing a 
njfbso. s e r á el siguiente: 

golá; Ceballos y Mendaro; Tbarra. 
para^año y La r r i noa ; Sant i , Loredo, 
pelete, La i - r ínaga y Cisco. 

Los expedicionarios s a l d r á n el s á 
bado en autocar, a c o m o a ñ a d o s de su 
€ntrenad'U y el delegado don Agus'.in 
Sánchez. 

V los «h inchas» ya se e s t á n prove
yendo de sus billetes en el t ren espe-
¿al , en los autocars... Van , como 
«•empre, a una fiesta de l a que no 
¿ben con c u á l n i con c u á n t a a l e g r í a 
fejrresarán. 

pero van. 
K<r*e encuentro lo a r b i t r a r á el ma-

^rileñ0 Ksca r t íu . ayudado en las lí-
oe.'V P^1' camai adas de su Colegio. 

lir> c í a n p o r ü d o . Y bav pa/a él 
enormís imo in t e r é s . E n Cantabria y 
ev Vizcaya. 

Allá iremos. San M a m é s siempre 
pos ha dado grandes emociones. 

Zamora opioa ante el match 
España-Italia 

MADRID.—El guardameta nacional 
la hecho unas declaraciones al "Gior-
nale d ' I talia" acerca del encuentro que 
el día 12 de abril debe jugarse en B i l 
bao. Teniendo en cuenta el in te rés de 
algunas frases, transcribimos lo m á s in
teresante de la información: 

"Creo que I ta l ia ha sido y c o n t i n ú i 
siendo el adversario m á s difícil para el 
once rojo, principalmente porque el jue
go de la "squadra azurra" es muy simi
lar al del "team" hispano. 

Teniendo en cuenta que el próximo 
•match" se ha de disputar en Bilbao, 
creo que los españoles hemos de ven
cer, a pesar de los magníficos resulta
dos que ha obtenido nuestro próximo 
adversario en sus recientes partidos in
ternacionales, especialmente contra el 
wre de Francia. 

He de decir, no obstante, que la vic
toria de I ta l ia cobre los franceses, sin 
«ga tear le méri tos que acabo de recono-

A«er, no me en tus iasmó en exceso, por
que sé la diferencia de juego que existo 
entro españoles y franceses. 

A n i parecer, lo mejor del equipo i ta -
liar.o reside en la delantera, que con
ceptúo como la mejor de Europa. E l 
terceto defensivo, sabemos también los 
«Ep?.Xiole3 por propia experiencia que es 

Nráy difícil de desbordar. A pesar de to-
io, le repito que creo ciegamente en la 
victoria de España , por la calidad de 
nuestros jugadores, y también , en gran 
parte, por el factor terreno y público. 

Creo que el once hispano se ha l la rá 
Integrado casi exclusivamente por vas-

y espero que se llegue a formar un 
"nce muy potente, al que de antemano 
•e le pueda señalar justamente como 
vencedor, si logramos hallar una linea 
niedla de valía." 

Üu texto de lo que pasó en 
Zaragoza 

ZARAGOZA.—El Real Club Zarago-
ha enviado a la Prensa el siguiente 

«scrito: 
«Fuera de las esferas del deporte, 

•uoca ha sido grato al R. Zaragoza 
^- D. comcntal los hechos ocurridos 

• ̂ i r o d r i terreno de juego de su pro-
Wedad n i en los demás en que ac túe ; 
Jcro ante el espectáculo vcrfrr.nzoso da-

aver por el á rb i t ro señor San Se-
^stián, se croe obligado a hacer cons-
* r hoy, en primer término, su recoro-
^^iento al público que a s i s l ó al par-

anunciado en nuestro campo de le. 
^ e del Asalto, y cuya suspensión ab-

pudo originar (a no haber me-
jacVi pu corrección) un gravo conflicto. 
** Zaragoza C. D. siente una gran 
**bífacción al reconocerlo así . enalte-
^^do la acti tud que por el público se 
vV3̂ ", y, por lo mismo, sentimos tam-

la obligación de testimoniar su 
-jy^sta m á s enérgica y su desagrado 
,?~a profundo por la actitud, a i m a de 
i*J"0 criterio, malo o bueno, del á rb i -
vo 3íüor San Sebast ián . 
-j*61o en una persona ausente de j u i -

aun do sentido del deporte y del 
•«ínn puede comprenderse esa preci-

^ ^ ó n en expulsar jugadores primero 

que lo enjuiciaban co;io único culpable. 
Nada significaba para él, ni el perjui
cio económico del Club, ni una posible 
al teración de orden publico, que, com.te 
así, por otra parte, no se hab ía que
brantado hasta entonces, ya que tan 
desatinadas sanciones no motivaron en 
su contra la menor hostilidad del pú
blico, que veía a los jugadores del 
R. Zaragoza dominar netamente a su 
adversario, aun con dos bajas injustas 
en su alineación. 

E l R. Zaragoza C. D., consciente de 
lo que debe al deporte, a la afición y 
a si mismo, e legará reglamentaria pro
testa ante sus organismos superiores, 
y pedirá que á rb i t ro s (?) como el se
ñor San Sebas t ián sean, a perpetuidad, 
descalificados. — Zaragoza, 16 febrero 
1931.» 

Los árbitros psra los partidos 
del domingo 

M A D R I D . — l i a n sido designados 
los s iguientes ú r b i l r o s para los par
t idos del d o m i n g o : 

P r i m e r a d i v i s i ó n 

E s p a ñ o l - A l a v . ' s , I n s a u s t i . 
J ' .arcclona-l lcal Sociedad, l í a l a -

g U T . 
A t h l c t i c do B i l b a o - R a c i n g de San

tander, K s c a r l í n . 
Real r n i ó n - K u r o p a . Areces. 
Real M a d r i d - A r e n a s , S to imbo :g . 

Segunda d i v i s i ó n 
Murc i a -Ov iodo , Sarachn. 
C a s t e l l ó n - I b e r i a . Camerera . 
S p o r U h g y B e l i é , Cnnga Argue l l e s . 
Depor t ivo Coruf ia -Valcnc ia , Me l -

c ó n . 
S o v i l l a - A I b l e l i c . V i l a l t a . 

T e r c e r a d i v i s i ó n 
A y i l é s - I l a c m g de Madr id . Srnaón, 
Raeing de E l F e r r o l - C u l l u r a l , l l o -

d r í g u e z . 
Na l l ado l id -Ce l t a . F e r n á n d e z , 
P a t r i a - T o l o s a , O l a r t e c o e c h é a . 
E o g r o ñ o - Z a r a g o z a . Serrano. 
Sos t a o - A u rora , On i n i a n a. 
Osa suna-Ba ruca Ido, Os t a l é . 

BOXEO 
Se ĥ bla de importantes modi
ficaciones en el Reglamento 

BARCELONA.—En el próximo Con
greso de la I . B. U . , la Federación Es
pañola de Bcxeo presen ta rá , entre otras, 
las propoF.jcicr.es siguientes: 

Adopción por todas las Federaciones 
afiliados de la decisión oficial de k . o. 
técnico, en sus modalidades; reglamen
tación del golpe bajo, a tenor de lo es
tablecido en el reglamento de boxeo que 
la Federación Españo la pondrá en vigor 
p róx imamen te ; peso de los guantes de 
los boxeadores que rebasen con exceso 
el peso normal de los peso pesados (ca
so Camera en combate con Uzcudun). 

El Comité directivo de la Federación 
Española ha aprobado el cuestionario a 
que hab rán de someterse los "mana-
gers" de los boxeadores, a los que se 
ex:g i rán algunas g a r a n t í a s para poder 
actuar. A l mismo tiempo señala las nor-
mss que han de regular sus relaciones 
con los representados. 

ATLETISMO 
Juan Ramos batido por el vas

co Fgaña 
F V T R E r n ^ K E D C K E S PRO
FESIONALES 

TOLOSA.—En la plaxa de tor ia se 
celebró el match entre los ex ca-apeo
nes pedestristas Juan Ram^s. de Gu«.-
dalniara, y Egafia, puipuzcoano. La 
distan^ia era de 14 Uilómetros. Piamos 
concedía al vasco una ventaja de 50 
mol ros 

Resultado: Primero. EgáSa , 50 minn-
tos 48 segundos; segundo, Ramos, a 90 
metros. 
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m i m m f. n i 
MEDIC O lí IBIO&OOÍ) 

Espeeialista en Piel. Seerctas y l í ad ium-

Cnii«u!t9 da 1» m i ^ M V ¿ L L 9 » 

D r . V á z q u e z A n d i a n d c 

MEDICO -CIRUJANO 
Especialista en partos y euformedadei 

de la mujer. 
San Francisco, 21, 1."—De 11 a 1 y i a «. 

i ores municipalea 

Los distintos asuntos tratados 
en la Permanente de ayer 

Se r e u n i ó ayer la C o m i s i ó n m u 
n i c i p a l pe rmanen te bajo la p r e s i -
d '-u/ia del alcalde, don Fernando 
L ó p o í D ó r i g a , y con asis tencia de 
los s e ñ o r e s J o r r í n , Rosales, L a v í n 
C a s a l í s . f l a r c í a ( E . ) , G ó m e z ( G . ) , 
ü r t i z . Vclasco y T o r r o . 

Por el secretar io , don Pedro B u s -
l aman te , se da lec tura d e l ac ia de 
la s e s i ó n a n í e r i o r , que se aprueba 
d e s p u é s de una a c l a r a c i ó n del se
ñ o r L a v í n C a s a l í s diciendo que en 
el caso de haberse encontrado en 
el s a l ó n al hacerse la v o t a c i ó n a u 
tor izando al ¿-alón Liceo para h a 
cer de te rminadas obras, hubiese 
vo lado en con t r a . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

Se conceden las l icencias que so
l i c i t a n a don J o s é M a r t í n e z y M a r 
t í n e z , p rac l i can te de la Hei i^ f icen-
cia m u n i c i p a l ; don Marcos G o n z á 
lez Solano, inspector i n t é r p r e t e , y 
don F ranc i sco Z a l d í v a r , o f ic ia l de 
la l impieza p ú b l i c a . 

Se da cuenta de la sentencia r e 
c a í d a deses t imando la demanda de 
pobreza in te rpues ta po r d o ñ n I n o 
cencia G o n z á l e z de la Fuente c o n 
t r a el A y u n t a m i e n t o de ^an lander . 

E l jefe t é c n i c o del Cuerpo de 
Bo^nberos V o l u n t a r i o s da cuenta de 
la necesidad u rgen te de efectuar en 
el parque diversas reparac iones y 
so l ic i t a que se le exima del pago 
de los a r b i t r i o s correspondientes . 
I n f o r m a S e c r e t a r í a s e ñ a l a n d o la 
i m p o s i b i l i d a d de baccr esto ú l t i m o , 
y se « p r u e b a el i n f o r m e de Secre
t a r í a . 

O R D E N D E L DIA 

So acuerda que el W . C. de la 
Alameda do Oviedo e s t é abier to d u 
rante todo el a ñ o y que. la C o m i 
s i ó n de Hacienda de te rmine de d ó n 
de y . c ó m o se va a pagar a la g u a r -
desa. 

Se acuerda la h a b i l i l a c i ó n del 
c r é d i t o necesario para la r ea l i za 
c i ó n de, obras en la Avenida de. V a l -
dec i l la que complementen las que 
se e s t á n real izando por el C i r cu i to 
de F i r m e s Especiales. 

Se conceden va r io s anf ic ipos que 
so l i c i t an di ferentes empleados m u 
nic ipa les . 

Se concede a la Casa Cuevas y 
por el precio de 2.100 pesetas la 
i m p r e s i ó n de los nuevos presupues
tos munic ipa les y Ordenanzas. 

Se d e t e r m i n a n las cantidades que 
por a r b i t r i o de a l can t a r i l l ado e i n 
q u i l i n a t o deben sa t i s facer don F r a n -
e ióco Or t i z Qu i j ano , d o ñ a Josefa 
R a m í r e z B a r r i e n t o s . d o ñ a .María 
T r u n c e r Por ra s y d o ñ a Ana Castro 
A l t u z a r r a . 

A propues ta de I n t e r v e n c i ó n y 
para subsanar defectos adver t idos , 
se acuerda que en lo sures ivo t o 
das las fac turas y comprobantes de 
gastos sean entregados por los 
acreedores respect ivos ú n i c a m e n t e 
en la I n t e r v e n c i ó n , la cu: i l se en
c a r g a r á de recoger la c o n f o r m i d a d 
á/A las oficinas a que cor respondan . 

1.a oficina de D e p o s i t a r í a r e m i -
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í A . S o m a r r i b a 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Enfermedades de la boca y dientes. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a C 

V E L A S C O , NUM. 4, Ifl 

C O N S U L T O R I O D E N T A L J 

ODONTOLOGO 4 
> PfazMfa del Principe, ID.—Telé- • 

;#» . C I T O L E 

tono 1S55. De 10 a 1 y de 3 a 7. • 

4 RAYOS X 

l J o s é R u g a m a • 

D E N X I S X/V 
• C eac ral Espartero, 11 - 2.° J 

lo las cuentas de caudales c o r r e s 
pondientes al cuar to t r i m e s t r e dej 
e je rc ic io de iDSfl, de los presupue.--
tos del i n t e r i o r y de l ensanche y; 
la del presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de¡ 
la deuda i ' o l an l e del r e fondo ejer-< 
cic io , acompasando relaciones p o í 
c a p í t u l o s y a r t í c u l o s just i f icat ivas1 
de los ingresos y pagos real izados 
en d icho p e r í o d o de t i e m p o . Se. 
aprueban. 1 

C o m i s i ó n de Obras . ¿Se u l t i m a 
p a r t i c i p a c i ó n que debo tener el' 
A y u n t a m i e n t o en el pago de tas! 
obras que van a rea!izai-ie en laJ 
calle de Carbaja l . 

Se au tor iza a don Manuel R o í a 
Abascal para disponer una ftobre-
fachada en la p lan ta baja de la! 
casa n ú m e r o 13 de la calle de A ta - : 
razanas; a don Franc isco Baraja ' 
para d isponer una sobrefachada en 
la casa n ú m e r o 25 de la Ribera ; * 
don J o s é E. lucera para elevar un' 
piso y una mansarda en la casa n ú n 
mero" 10 de la C n e s í a de ( i a r m e r - -
d i a ; a don Oerva&ío G ó m e z , par<i¡ 
c o n s t r u i r u n edificio a l m a c é n para í 
d e p ó s i t o de piensos, con destino al 
Sindicato C a t ó l i c o ARTarlo, en e^ 
s i t io denominado San Pedro, de L u - i 
gar de Monte . ¡ 

O c m l s i ó n de P o l i c í a . ->e cono -
den sepul tu ras en C í r i e g o a don) 
Fel ipe Las t r a , a don Gabr i e l de la-
Maza y a d o n A n d r é s 11 ¡ve ro . 

Se autoriza- a don Dionisio Pereda! 
para tomar en traspaso un es tab lec í* 
miento de comestibles en la calle d© 
H e r n á n Cor tés , n ú m e r o í), a don A n 
tonio de Blas .Martín para t rasladar 
su industr ia de Ins t i tu to de Beiieza a 
la plaza de la Cons t i tuc ión , n ú m e r o l ; 
a don José M a r t í n e z para, la apena
ra de una c a r b o n e r í a en la caile dft 
los remedios, n ú m e r o 1"). 

Vuelve a la Comisión para que se 
aclaren las condicioaes de anenda-
miento que se s e ñ a l a n en el dic:amen, 
el informe para la c r eac ión do u n a 
escuela un i t a r i a de n i ñ a s en el ba-
i r i o de (La Ucycria . 

Comisión de Ensanche—A p tiéi 
de los propietarios de una calle s in 
d e n o m i n a c i ó n , situada entre las de 
Ruiz Zor r i l l a y M a r q u é s de Ja H e r m i -
da, en el harr ia de M a ü a í . o , se acuer
da designar aquella vía con el nom
bre de Leopoldo Pardo en a tenc ión a 
que este s e ñ o r fuó quien doné ^1 te
rreno que ocura a l Munic ip io de !a 
ciudad. 

Vuelve a la Comisión el e x p e a i e n í e 
I abierto con motivo de la autoriza-* 

ción solicitada por don Carlos Gonz-i-
lez Torre para cerrar un terreno da 
su propiedad en la caile de San E n 
terio. 

D E S P U E S D E L D E S P A C H O 

Se acuerda s o l i c i t a r de la Junta da 
Obras del Puerto a u t o r i z a c i ó n para ef 
emplazamiento de un local con desii-
no a refugio parak los vigilantes de 
Arb i t r ios que prestan sus servicios er* 
el muelle embarcadero de P e d r e ñ a . 

Se da ;ecutra de una p ropos i c ión 
del concejal don D á m a s o Gonzá lez 
para que sea estudiado el modo de do
tar de alumbrado a la carretera ge
neral desde e cruce con el f e n o c o r r i í 
del Norte hasta I^as Presas, especial
mente en aouellos lugares donde exis
te mayor n ú m e r o de viviendas. Se to
ma en c o n s i d e r a c i é n y pasa a la Co
mis ión correspondiente. 

El sef>oi* Torre denuncia que en el 
cementerio de Monte ha desaparecida 
bastante cantidad de piedra y pide 
aue se a v e r i g ü e q u i é n la ha Devado. 
Denuncia tammfón la . a su ju ic io , de
ficiente notabi l idad de las agu í - s . 

E l s e ñ o r G a r c í a CE.), ins'ste en t r a . 
t a r del asunto de la ta ' a de m á s da 
un centenar de á rbo les en el puel i "* 
dp Monte. Preg 'm 'a a l acalde cuá l hí¿ 
sHo el resuPado de la inves t igac ión , 
y le muestra una r e ' a c i ó n de lo? veci-
no'í míe sf Pevaron la madera r'e loSl 
á rbo les . A'-nde aue no miifire denun
ciar a nadie: nprn soljeifa q u " searV 
reverlidns al Munic ip io los t ron ' 
qjip sp r p ^ n r r n . 

Y no baHpnrio T*»-A9 {^«"itos de qusl 
t ratar , se levanta la ses ión . 

• a* a ac-c an-. 
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PflSIAl 
C a s t r o U r d í a l e s 

E L T E M P O R A L . — D E S C A R 
GA E L E C T R I C A 

Qigne m u toda su í m p o l u ol (uer4 
te t empora l dosencadenado en el 
m a r y en l i o i r a , s u c e d i ó n d o s e l;i.s 
- l a i i i z i i i l a s ¿U c n m p a ñ í i i do i m p o -
a é n t e s ast iacero^ y t u r i m n i l u s . 

A l r e d e a p j J ' ' las dio/, monos c u a r 
to de l ioy. in i rTcoles , d u r a n l e el 

desoncadonaiuienlo de la l o r m o u t a , 
•ana f i o n i f u d a d e t o n a c i ó n c a u s ó la 
B á t u r a l i m p r e s i ó n en de lorn i inados 

• n i ios del vec inda r io . 
l ' i n n l M so divulg-ó la no t i c i a de 

que una c x l i a l a c i ó n h a b í a i a í d . ) en 
ta Casa Cünsi is tojr iah 

Efocl i \ a n i r M i l f : nos personamos 
• n él A y u n t a m i o n l o y pud imos se-
j i n d a i i c - n l o c ú i u p r o b a i ' los efectos 
do la chispa e i ó c l r i c a . 

A nuos i ra f i i t ondor . o! l a y o po -
n e t í ' ó por la a rmadura Doetáüc'a i n s 
t i l a d a en la l o r i o para s n s l e n i m i e n -
U) *e l a s i-ampanas del n d o j . cdn - ¡ 

ASMATICOS: no de jé is de probar 
la moderna especialidad ASMONE-
BRUMONA; quedaréis sorprendi
dos de su resultado. Venta en 

farmacias. 
v v v \ . x v v v \ v v v t v v \ v v \ A / v a x v v v ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v \ p 

l i j i n a n d i i por los cabios dest inados 
;il n i n v i m i c n t n do los badajos y a r -
maz<'m de l a s pesas, hasta ponc l ra i ' 

M; el s a l ó n de sesiones por la l o -
• i iLimbro. donde iiizo una gfrá'n por-
fOFációili De a q u í dorivt) p o r la ins-
Jala< i<'ui'del a lumbrado o hi los te -
le|".',ii¡,Mis. ha>l.v p a r a r a t i e r r a , ya 
en la c a l l e . 

La esfera del lolo .j rosull(') e o m -
] d o t a m o n l o doslrozada y los cables 

•• que antes l iablamos fueron f u n -
• ü i j n s p o r la d e s e a r - í n . 

A pesar de lodo esto, el apa ra 
to de r e l o j e r í a c o n t i n ú a n o r m a l -

Mi' ' func ionando . 
Como os de suponer, los omplea-

os munic ipa les l l e v a i o n u n susto 
' i v ú s c u l o . 

Á r o r t u n a d a m o n l e . no ha habido 
tte l amen ta r desgracia personal 

a Iguna. 
ge da la i-asualidad do que boy 

Vn'a el d í a s e ñ a l a d o para comonzar 
ra r e p a r a c i ó n do la t echumbre del 
é a l o n de sesiones, quo se. onenen-
t r a de to i lo rada hnce t i empo , y d o -
b í a n empezar los obreros su t 'raba-

1 p r e c i s a m e n i é por la parte d o n -
•' la chispa e l é c t r i c a hizo la por -

i o r a e i ó u . 
Por cansas desconocidas, no se 

tjresentaroti htoy ios operar ios a dar 
p r i n c i p i o a su t raba jo , lo que con 

• ia s e g u r i d n d ha evi tado un ser io 
percance. 

P L A Z A V A C A N T E 

Ivn e| A y u n l amien to ha sido 
anunciada la p i ' o v i s i ó n de l cargo 
de v e t e i i n a r i o para los pueblos de 
la zona Sur de esto t é r m i n o m u -
•]i i c i pa l . 

Los \e, ¡ i i i , s de los refer idos puo-
Mos, en casi su to ta l idad ganado-

han v i s to con gran agrado os
lo a c u e r d ó del M u n i c i p i o , de lo cua l 
so c o n g r a t u l a n . 

E l corresponsal 

^ V V V t X V V V V A ^ A V V V V A A ^ V V V V l ' V V V V V \ V V V V V V V V \ ' V V V " 

i i C u r a c i ó n d e l a 

H í p e r c l o r h i d r i a ü 
2 í á s del 90 por 100 de las enfermedades 
3e les órganos digestivos tienen su or i 
gen en el exceso de acidez estomacal o 
íi iporclorhldria, la cual se alivia neutra-
izando esta acidez; mas para curarla 

radicalmente, es preciso acabar con la 
inflamación y ulceración del tubo diges
tivo, normalizar la función secretora de 
í a s g lándulas productoras do jugos áci-
ios: y vigorizar la sangre, enriquecién-
•iola de principios oxidantes y disolven
tes, y esto solamente lo l ia conseguido, 
í i a s t a la fecha, el sabio Dr. Rcly con su 
famos í s ima fórmula titulada MAGNE

SIA «KOI.Y» FOSFO-SILICIADA. 
Venta en farmacias. 

E l d í a e n T o r r e l a v e g a 
Ayuntamiento.—Sesión de la Permanente.—Ecos de scciedad.-
S ascripción para el Comedor gratuito.-Otras noticias de interés 

SESION D E L A P E R M A N E N T E i NACIMIENTOS 

E l pasado martes celebró sesión ordi
naria la Comisión municipal Permanen
te, siendo presidida por el señor alcal
de con asistencia de los tenientes de A l 
caldía señores Gómez, Gut iér rez y Ct* 
tiz, interventor y secretario de la Cor-
pe ración, adoptándose los acuerdos si
guientes: 

Designar los representantes del Ayun
tamiento para que declaren como testi
gos en los expedientes de p ró r roga para 
el servicio mil i tar . 

Se acuerda el reintegro de las actas 
de toma de posesión de alcaldes y la 
adquisición de un libro para las sesio
nes de la Comisión municipal P ¿ r m a -
nente. 

Autorizar a don Cesáreo Acebo para 
reparar los balcones de una casa de su 
propiedad, seña lada con el número 9 de 
la calie de San José. 

Aprobar la nómina de jornales deven
gados durante la semana, varias factu
ras y la cuenta documentada de soco
rros facilitados por mediación del Asilo 
a varios pobres por orden de la Alcai
día. 

Requerir al dueño de un camión que 
rompió las baldosas de la P!aza de Bal-
domero Iglesias para que abone los de
terioros causados, facul tándose a la A l 
caldía para la venta del material inser
vible de este Ayuntamiento, en vista de 
haber quedado desierta la segunda su
basta para este fin. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Ha salido para Valladolid nuestro es

timado amigo don Francisco Pérez 
Ugarte. 

Ha dado a luz un niño, en esta ciu
dad, doña Felisa Ramos Alonso, esposa 
de don Francisco Díaz Asúa. 

* * * 
U n niño, t ambién en esta ciudad, do

ñ a Maria Arce Molino, esposa de don 
Julio Alonso Polanco. 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha dejado de existir en el pueblo de 
Campuzano, a les 26 años de edad, don 
Pedro Rivero Pérez . 

A sus desconsolados padres don En
rique, doña Demetria y demás familia 
les enviamos nuestro más sentido pé
same. 

SUSCRIPCION PARA E L CO
MEDOR GRATUITO 

Donativos recibidos por el señor cura 
pá r roco : 

Doña Balbina Sañudo, 500 pesetas; 
señora viuda de don Alejo Etchart, 100; 
señor i ta Asunción Salmones. 50; señori
tas de Terán, 25; doña Josefa Gutiérrez, 
viuda de Pereda, 25; señor i ta Maria 
Luisa Tánago, 25; señora viuda de don 
Miguel García, 25; doña AXfféá Qc/ve-
do, 25; don Wladimiro Villegas, 25; se
ñor i t a s de Bustamante, 20; señora v iu
da de don Benito Macho, 20; señor i tas 
Marina Rodríguez, 15; don Modesto Ro
dríguez, 10; don Baltasar Cirbian. 5; 
doña Avelina González, 5; doña Clara 
Cirbian, 5; don Félix Apellaniz, 5. 

Total, 885 pesetas. 

(Cont inúa abierta la suscr ipción) . 

Informac ión de S a n t o ñ a 
G R A C I A S A TODOS 

No^ consta que han llegado a la 
R e d a c c i ó n de nuestro diar io b'uen n ú 
mero de felicitaciones con motivo de 
la ampl ia i n f o r m a c i ó n que acerca de 
S a n t o ñ a ha hecho en los pasados d í a s 
nuestro querido amigo y c o m p a ñ e r o 
Manolo Llano, el notable l i terato que 
ha sabidq t r i un fa r en libros y ateneos 
por encima de autores de bien con
quistada nombradla . 

A' nosotros, y con especial encargo 
de t ransmi t i r l as a l citado periodista, 
t a m b i é n han llegado m ú l t i p l e s enho-
rahiiena^ que vienen a corroborar el 
adrado producido por aquella merito
r i a labor y m u y complacidos damos 
A ' u inp l i in ien to a los dáseos de tamos 
amigos como son los que proclaman 
su reconocimiento y a d m i r a c i ó n a l 
que, siguiendo desinteresadas ins-
irncriones de L A VOZ DE CANTA
B R I A , ha dejado por a q u í el mejor 
de los recuerdos, sin haber terminado 
a ú n su mi s ión , puesto que falta t r a ta r 
al enviado especial de nuestro pe i ió -
dico algunos i n t e r e s a n t í s i m o s asun
tos ligados de lleno a la vida santo-
ñesa . 

LA R E V O L U C I O N D E S D E 
A R R I B A 

l ' i en puede deciise que pert las al
turas entienden m á s y mejor de este 
«gu¡sado)i . a juzgar por los efectos 
.sentidos durante toda la noche del 
Junes y el d í a completo del martes, 
en que ios chasquidos de los truenos 
no cesaron n i nos dejaron libres com
p a ñ e r o s tan «s impát icos» como la l i d - , 
via y el granizo. 

LOS B A I L E S DE C A R N A V A L 

Las conversaciones y los comenta
rios acerca de los nuevos « p a ñ o s ca
l ientes» que se preparan a la hora en 
que escribimos estas lineas, e-icamina-
dos a la s a l v a c i ó n de este pobre p a í s 
n o han restado elementos para que 
estas fiestas de Carnestolendas resul
ten con _el b r i l lo de costumbre en la 
v i l la alegre y confiada. 

á l e s u l t a d o de ello, la a n i m a c i ó n es.-

í i a o r d i n a r i a , la a l e g r í a sin l ími te s y 
gusto delicado que predominaron en 
los bailes celebrados en los tres d ías 
Sé la loca fiesta en ol coquelon teatro 
de nuestro Casino, donde d i é r o n s e 
c i ta juventud, bello/.a y hijo. 

T a m b i é n en la - i i i ' pá t i ca Sociedad 
Centro Artesano, a vuyos directivos 
damos desde a q u í expresivas gracias 
por la a t e n c i ó n de invi ta rnos a sus 
fiestas, hubo derroche de buen gusto 
y mujeres hermosas, en el a l io grado 
a que llegan las s a u t o ñ e s a s . 

E N F E R M O Q U E MEJOlíA 
Desde hace unos d í a s r e g í s t r a s e a l 

guna m e j o r í a , dentro de la í í t avodad , 
en la enfermedad que aqueja a nues
t ro querido amigo don José Apra iz . 
director de esta sucursal del Banco úo 
Santander. 

Tan favorable noticia nos llena de 
viva sa t i s facc ión y son sinceros nues
tros votos porque el enfermo siga me
jorando. 

R E A L L I C E N C I A 
Le ha sido concedida Rf^al licencia 

para contraer ma t r imon io con la bella 
y d i s t inguida s e ñ o r i t a Carmencita 
F e r n á n d e z Gómez, al c a p i t á n de este 
regimiento de I n f a n t e r í a A n d a l u c í a , 
n ú m e r o 52, don Carlos Medialdea 
Albo. 

Este enlace t e n d r á lugar en fecha 
p r ó x i m a . 

ICON P E R M I S O , DON RI
CARDO! 

Se dice... que el mes de marzo se 
dispone a ofrecernos una g r a t í s i m a 
sorpresa, cuyo resultado pudiera tra
ducirse en la legal fo rma i i zac ión de 
un negocio de amor que tuvo su p r i n 
cipio no hace mucho tiempo. 

E l mayor o menor acierto, por 
nuestra parte, queda encomendado a 
San José . 

Se dice... que el Patronato Nacional 
de Tur i smo ha designado delegaco 
suyo en t ierras astures a u n santmVs 
quo y a se ocupa en hacer convenion-
tes exploraciones, las cuales y si Dios 
no lo remedia, a c a b a r á n con sus hue
sos. 

¡Pobreci l lo . p^ro q u é gusto tan bue-
. no ha tenido-

V a l l e d e L u e n a 

F U E R T E TEMPORAL 
"AGUA Y N I E V E 

DE 

A causa del persistente temporal 1* 
carretera general de Burgos a Pefil 
castillo ha sufrido en algunos trozo* 
importantes desperfectos. 

Especialmente el ki lómetro 343 e s l á 
intransitable, pües los desprendimiento a 
de t ierra que se le han venido enciitfg 
constituyen una trinchera de bárfo nía 
cilloso, que creemos, en tanto bo cíisé 
el temporal, inúti les los esfuerzos del 
capataz y de los auxiliares del trozo que 
con celo admirable y sufriendo las ¡ni 
clemencias del tiempo permanecen cons-
tantemente en el lugar de la avería au
xiliando y facilitando el paso a los po
cos automóviles que se arriesgan en U 
empresa. 

Desde ayer hemos sufrido una varia
ción en la escena y ya no es agua, ts 
nieve lo que nos deja el temporal, la 
tormenta o la borrasca, pues no falta 
el r e lámpago ni el trueno y el viento 
fortisimo haciendo remolinos con los co
pos nos producen la impresión de vivir 
una película en un formidable ventis
quero... 

En el Escudo la nieve alcanza ya una 
altura en general de cincuenta cenlimo-
t r r s , pero como el viento veloz lo acu
mula en grandes neveros, alguno de é:-
tos tiene ya dos o tres metros de espe
sor. 

Los servicios de Correos no se han In
terrumpido, y los autos de la línea 'lo 
Ontaneda a Burgos hacen el recorrido 
hasta San Miguel. 

AVISO IMPORTA M i : 

El jefe de la estación de la Parada 
de la l ínea del Medi ter ráneo nos ruega 
hagames público que facturado én gfan 
velocidad se ha recibido allí un paquete 
conteniendo una colección de chaqüetM 
de paño de varias clases. 

Como no se indica el destinatario • 
por si le fueran de urgencia, dados !• I 
tiempos que atravesamos, se le hace 
saber por medio de estas columnas pa
ra que pase a recogerlo. 

DE SOCIEDAD 

E l lunes pasado y en el convento de 
Mcntesclaros ha contraído matrimonio 
nuestro buen amigo don Avelino Moro
so Fe rnández con la encantadora seño
r i ta de Aldea de Ebro, Mar ía del Pi^r 
Santiago Moroso. 

Z a r í n . 

C a s t a ñ e d a 

PREPARANDO U N A í L S i lOS 
T E A T R A L 

Varios aficionados al arte teatral es
t á n preparando una velada, que se ce
lebrará el próximo mes de marzo. £ 0 
dudamos del éxi to de su presentación 
por figurar entre los artistas 3 ] ^ f f 
ya consagrados, habiendo otros rcciD^ 
do aplausos de nuestra imparcial cri
tica. 

Los ensayos es tán ya en su npog^0* 
siendo los protagonistas las bellas 3e~?¿ 
ritas Panchita Bustillo, Ción M i r o j g 
y Maria Luisa Vil lar , y del sexo teo, 
Marcos, Negué, M . Sañudo y oíros. 

A U > 1 ^ 

E l próximo domingo se traí,lt-(lai?uij, 
dicho pueblo fel equipo del New C' 
que se presenta después de las í )r ' ' , 
tes actuaciones en el anterior c amp^ 
nato. 

Se desconoce la alineación que P 
sen ta rá , pero se barajan ya noro 
como en los grandes equipos. i:,aL.05 
un «jabatilldi- de La Penilla, crecin 
ocupará el puesto que dejó el ídolo ^ 
guiña. Creemos que Loríente Pi:ec''8Mar-
neaise, así como lo h a r á n Negu^. | 
eos y el voluntarioso Leoncito. ^ 

Estas son suposiciones, p»es n0 ^ 
decidirá hasta momentos antes 
match. 

1 
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Información de Reinosa En la estación del Norte 

SIGUE NEVANDO COPIOSI-
SIMA M E N T E 

, 1? pasada nevada, que ya estaba 
cj desaparecida por el rapidísimo des-

[..ve que originó la lluvia, se ha unido 
^ nueva, comenzada el martes, con 
^^enta de truenos y granizo y nieve 
'bujidanlísima que no ha dejado de caer 
.̂JJO en cortos espacios. 
Coir.c consecuencia, ha vuelto de nu*»-

^ a paializarse completamente la circu-
^cjón rodada por la ciudad, comenzan-
jg ya les trenes a circular con conside-
iabl€ retraso. Las líneas de autobuses 
ycamicnetas que conducen a Las Rozas, 
polieriíe-> La Poblcaión y Espinilla, es
tán paralizadas y los pueblos comarca-
J.Q5. cerno consecuencia, incomunicados. 

En ia ciudad, loa repartos a domicilio 
¿e pan. jeche, carbón y demás artículos, 
ce hacen con dificultad. 

La nieve no cesa y alcanza ya una 
jltura de cerca de cincuenta centíme
tros. 

E L MARTES DE CARNAVAL 

Con mucha mayor animación que los 
¿as anteriores se celebraron los bailes 
lP Carnaval del martec en la amplia sala 
del teatro. 

E! principal atractivo del baile consls-
(¡ó én la elección de Reina de la be
lleza de 1931, que se efectuó por vota
ción entre el elemento masculino asis
tente. 

Por gran mayoría resultó elegida Rei
na la preciosa señori ta Isabel Obeso, 
y damas de honor de la misma, las se-
foritas Evelina Prieto y Rosita Arenas, 
pero per haberse ausentado del ba'le la 
primera, quedó nombrada la joven DO' 
Icres RHÍZ, que la seguía en número de 
votos. Tanto la guapísima Reina como 
tos preciosas damas de honor fueron fc-
llcitadííímas y obsequiadas por la So-

_ tiedad "La Unión" con un valioso estu-
J che de manicura, la Reina, y con dos 
f lonitot iciojes do pulsera, sus damas de 

honpr. 
El público que llenaba totalmente la 

sala aplaudió largamente el resultado do 
\u votación y pidió a la Reina que bai-
kra un baile con el ganador del concur
io de fecs de la noche anterior, cosa que 
ít realizó entre el regocijo general. 

En el animadísimo baile, una alegre 
mascarada, formada por un grupo de 
Kinosancs de buen humor, celebró en 
,*1 escenario donde toca la orquesta una 
ítgocijante boda, seguida de bautino, en
tre las carcajadas generales. 

El magnífico baile, que t ranscurr ió ani-
Badísimc- y sin el menor incidente, ter-
¡Wnó a las dos de la madrugada. 

L A ACTUALIDAD POLITICA 

actualidad política tiene presa la 
3¡ón de toda la ciudad, que comen-

ap;'._-;cnadamente el desarrollo de la 
uricia crisis política, que se comenta 
todas partes calurosamente. 

Prensa es arrebatada en estos días 
maros de los vendedores por el pü-

ansioso de conocer detalles de la 
situación. 

P / \ *J A . 3 
p a r a a d e l g a z a r 

NECROLOGICA 

Hoy ha fallecido el empleado munici
pal Cipriano González García, honrado 
trabajador, muy estimado por sus bue
nas cualidades entre sus compañeros y 
amigos. 

Descanse en paz y reciba su familia 
el testimonio de nuestro pésame. 

G i b a j a 
E l corresponsal 

U N A BODA 

Relación de las mercancías lle
gadas para el comercio local 

En la iglesia de este pueblo han con
t ra ído matrimonio los jóvenes Laurea
no Trueba y Mar ía Mercedes Sarragnaa 
Ortiz. Bendijo el enlace nuestro virtuo
so pár roco don Julio Arredondo, y fue
ron apadrinados por don Manuel Láu.z 
y doña M a r í a Mercedes Láinz. 

Enhorabuena a los jóvenes esposos. 

E l corresponsal. 

V a l l e de F i é ' a g e s 
RENEOO 

Cargo vacants 

UéíílTO <lo, h rpvfs d í a s aparece
r á on el B o l e t í n Ofic ia l de la p r o 
v inc ia oí anuncio de la: vacante de 
depos i ta r io $é fondos munic ipa le s . 

Su r o p v i s i ó n se l l e v a r á a efec
to entre los vecinos de P i é l a g o s , y 
para su d i s f ru te so cxig"é una fian
za de l5 .ooo pcscias, éesfóxiÉnéodé~ 
le u n haber anual de 900 pesetas. 

Nueva i n d u s t r i a 

Hoy. jueves, a las diez y media 
fie la m a ñ a n a , t e n d r á lugar el ae-
ln de la cnlneacinn de la p r i m e r a 
piedra de la Coopera l iva lechera. 

A l aclo , que r e v e s t i r á g r an h r i -
l l an lez . e s l á n invi tadas las a u t o r i 
dades c iv i les y ec les iás f ¡ c a s . 

.\ns congra tu la el ver realizada 
esta obra , que tan!os bené f í c ids re-
p o r l a r á a his ^anadoms. 

Ha sido c i m l r a l a d a una handn de 
n ins ica . ce le l i i - ándose por la l&rde 
un g r an bai lo . 

E l cor responsal 
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Carlos R. Cabelle 
Médico Jefe de la Casa de Maternidad. 
Partos.—Ginecología.—Medicina interna 
Cónsul t i l : de 12 a 1, en el Sanatorio del 
Dr . Madrazo; de 1 a 2, en su domicilio 
Cafladio, 1 (excepto los d ías festivos). 

Teléfono 17-76. 
En la Casa de Maternidad (paseo del 
A l t a ) , consulta públ ica gra tui ta todoa 

los días, de once a doce. 

He a q u í la r e l ac ión de las expedi 
clones de p e q u e ñ a velocidad llegadas 
a la e s t ac ión del Norte: 

Puntos de procedencia, n ú m e r o , de 
bultos, naturaleza y consignatarios: 

Huelva, 81, muebles, C o m p a ñ í a de 
Maderas. 

Monforte, 42, huevos, F . G a r c í a . 
P e ó n , 12, alubias, S. Pópez . 
B á r c e n a , 2, latas vac í a s , M . Gonzá

lez. 
Idem, 2, envases, M . Cantero. 
Idem, 1, ídem, A . F e r n á n d e z . 
Herrera , 11, jaulas. Cervezas San

tander. 
Barcelona, 1, marcos, Ballesteros. 
Idem, 4, goma, Río . 
Idem, 1, cartonaje, H e r n á n d e z . 
Idem, 1, ídem. Ca tó l i ca . 
Idem, 4. tejidos, Gu t i é r r ez . 
Idem, 1. cola, C a a m a ñ o . 
Idem. 1. í dem, Díaz. 
Idem, 1, tejidos. Corredano. 
Idem, 1, mate r ia l . G a r c í a . 
Idem. 1. barro, Centro. 
Val ladol id , í . alcohol, Rosario. 

Idem. 2, cajas, Ramos. 
Idem, 1. mantas, Carredano. 
Pa B á ñ e z a , 3, alubias, Pópez. 
(Mora=, i . calzado. Ramos. 
M a d r i d . 1, mater ia l . Plama. 
Idem, fi. varios. Soldevilla. 
Idem, 1, p a ñ o . Bosque. 
Idem, 1, ró tu los , Te l ég ra fos . 
Idem, 4. piezas. Cor tés . 
Idem, 3, azulejos, Madrazo. 
Idom, 1, lelas. Can-''. 
Idem, 2, muebles, Mauro . 
Barcelona, 1, mechas, P á i n z . 
Idem, 1, sosa. Pastor. 
Idem. 1, drogas, GonzMez. 
Idem, 2, c a r t ó n , M a r l í n e z . 
Idem, 1. tejidos. Ruiz. 
Idem, 1, ídem. Blanco. 
Idem, 1, drogas, E g u í a . 
Idem, 0, sopa, Ortiz. 
Idem, 2, flores, San M a r t í n . 
Idem, 2, Goma, Casado. 
Idem, 1, maletas. González . 
S c ^ ü e n z a , 5, mie l , Pelayo. 
Salamanca. 2, h ierro . Cuevas. 
Idem, - i , í dem, ídem. 

F r a n c i s c o d e l a M o r a 
ABOGADO 

Paseo de Menéndez Pelayo, n ú m . 10. 
Consultas: de 10 a 12 y de 4 a fi. 
En Ramales, los viernes y el 
: : d í a 20 de cada me«. : : 

A c t u a r á en todos los Juzgados de la 
provincia . 

M i \ D / \ M E 
B!an«a . 7, •n t r e»u« io . 

I M P R S O S 
Los perfeccionamientos mecá
nicos de que disponemos en 
nuestros talleres, que son los 
de L A VOZ D E C A N T A B R I A , 
nos permiten hacer toda clase 
do trabajos de imprenta con 
: : economía y perfección. : : 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
S A N J O S E , 1 9 

T E L E F O N O 15-55 A P A R T A D O 62 

V a l l a d o ü d , 2, a z ú c a r , Gómez. 
Idem, í, achicoria, López. 
Badalona, 2, botellas v a c í a s . Rol— 

d á n . 
Idem. 1. p in tura . Casado. . 
Idem, 2, tintas, M o n t a ñ e s a . 
Idem, í , ídem, C a n t á b r i c o . 
Barcelona, 2, cola, Negre íe . 
Barcelona. 3, v ino, P i c h í n . 
L a Robla, 2, envases, Roldan. 
A l a r , 12, garbanzos, Arce. 
Agui la r , 3, galletas; P é r e z . 
A la r , 1, galletas, Madrazo. 

» * • 
Vagones completos pupstos al des— 

cargue con esta feofra (vía 9) : 
Almendralejo, v ino, 1G.100 kilos, Az-

pil icueta. 
Idem, í d e m 15.490 ídpm. Bolado. 
Velayos. paja. fetOO ídem, R. V i l l a r , 
F r ó m i s t a , ídem, 4.870 ídem, L . Cas

t i l lo . 
Alar , har ina , 10.0^0 ídem, G a r c í a . 
Idem, ídem, 10.000 ídem. G a r c í a . 
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Píblo Pereda EtordI 
Director de la Gota de Leche. Medico 
especialista en enfermedades de la In
fancia. Consultorio de niños de pecho. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
P.UKGOS, núm. 7. Teléfono 18-80. 
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V i d a Obrera 
CUADRO ARTISTICO SOCIA
LISTA 

Se convoca a todos los componen
tes y simpatizantes de ambos se\os 
que deseen formar parte de él, una 
reunión para hoy jueves, a las ocho y 
media. 
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J o a q u í n S a n í i u s t e 
D E L SANATORIO MADRAZO 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a &. 
WAD-RAS, 6, 1.° Teléfono IS BA. 
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Ateneo Obrero 
CLASES 

Se pone en tconocimiento d^ los 
alumnos que han sido reanudadas las 
clases con el mismo horar io que re
g í a en época anterior. 

A l mismo tiempo se advierte a los 
socios que ha quedado abierta una 
nueva ^-lase de C a l i g r a f í a y Dibujo 
l ineal . 

J o s é M a r í a S o l í s C a g í g a l 
- : MEDICO ESPECIALISTA :— 
Enfermedades de la piel.-Secretas. 
ANCHA, 2, 1> : : TORRELAYEGA 
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Las izquierdas 
montañesas 

PARTIDO REPUBLICANO 
D E SOLARES 

Esta agrupación celebrará el próxirm 
domingo, día 22, a la una de la tarde, 
un banquete homenaie a sus añilados 
detenidos y encarcelados por los últimos 
sucesos, pudiendo asistir al mismo cuan
tos simpatizantes de la capital 'y pup-
blos lo deseen. A l final del acto diri
girán fe palabra prestigiosos correligio
narios de la provincia. 

Las tarjetas se hallan de venta en 
las Secretarias de los partidos, al pre
cio de siete pesetas, cerrándose la ins
cripción el viernes, d ía 20, a la una de 
la tarde. -Z-a Comisión organizadora. 
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Adolfo de Mazarrasa 
ABOGADO 

Reanuda su consulta: Méndez Nú-
ñez, 22, tercero. 
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T l ú a crisis 
S e h a f o r m a d o u n 
c i o n m o n á r q u i c a 

m G B n t r 
e l a l m i 

C o m e n t a r i o s d e P r e n s a 
1 « A B C » 

"MADRID.—«A B O , refiriéndose a 
l a crisis, escribe: 

«Puesto a prueba con la realidad se 
ha venido abajo el castillo de naipes de 
la política constituyente. La Corona da
ba todo lo que se le pedia para esa so
lución que se pregonaba como g a r a n t í a 
de paz. Todo abnegadamenta y sin re
paro por la paz de los españoles. La 
•convocatoria constituyente debía reunir 
a. todos los partidos en el acatamiento 
a la decisión del sufragio. E l Poder 
constituyente debía incluir al mayor nú
mero de interesados en la eficacia de 
la convocatoria, e indispensablemente a 
los enemigos de la Monarquía . Adviér
tase que ha sido la Corona la m á s exi
gente de este requisito en que iba la 
demost rac ión do su lealtad, y, en caro-
hio, lo abandonaban fáci lmente loe cons-
t i tuc iona l i s ías . Pero la fórmula no te
n í a nada: era una ficción que no ha 
e n g a ñ a d o a todos sus mantenedores; no 
ha servido para incluir en el Gobierno 
constituyente a los an t imonárquicos ni 
^ara garantizar el acatamiento de to
dos a la legalidad que estatuyera el su
fragio. La abstención de republicanos y 
socialistas en las elecciows ordinarias, 
quo habían de evidenciar su divorcio con 
el país, y la denegación de su concurso 
a la fórmula constituyente, aun con los 
medios de acción sediciosa que les ofre
c ía , responden al mismo propósi to ds 
explotar la coacción revolucionaria, de 
in t imidar y cansar al Poder público y 
a l país con agitaciones y revueltas c r i 
minales, porque juzgan propicio el mo
mento y los ha ilusionado la actitud de 
ciertos monárquicos, en unos torpe y 
en otros alevosa. Es interesante la de
claración del señor Sánchez Guerra ex
plicando leal y caballerosamente la cr i 
sis y atestiguando la conducta clara y 
cor rec t í s ima del Rey. No hab la rán asi 
todos los participes del fracaso cons
tituyente. 

Ahora se ha visto con suma claridad 
-—nosotros lo hemos visto siempre—que 
no hay por qué perder el tiempo en re
ducir lo irreducible y hay que afron
tar el desafío revolucionario sin con
templaciones para salir cuanto antes de 
esta situación intranquila. S-^rá esto la 
misión principal del nuevo Gobierno, y 
los que no la comprendan ta l come es. 
con todo lo' que les exige, no deben 
asumirla. 

En las notas aue h^ publicado estos 
clía-? expone el señor C^mbó una visión 
certera de la realidad española y los 
juicios que le inspira, propios de un 
verdadero hombre de Estada «El mo
vimiento prerrevolu-icrario español es 
mucho m á s superficial que profundo; 
«frece u ra intens;dad mucho menor que 
l a que debía producir como corolario 
d^ una D':"tadura de m á s ds seis años . 
Toda su fuerza radica en las debilida
des y aus-ncias del Gobierno y en la 
inconsciencia y cobardía de los elemen
tos anLirrevclucionarios. En Cata luña , 
qu-i ha sido siempre el punto neurá lg i 
co de la vida española y donde el repu
blicanismo tiene una larcra tradición, 
el espír i tu revolucionario se siente aho
gado por el ambiente de grandes ma
sas sociales en plena vibración de ciu
dadan ía , con entusiasmo por sus idea
les, pero que no ven en la r evduc ión 
el camino necesario ds su triunfo. En 
Madrid , por desgracia, no existen estas 
masas, y por eso una minor ía no con
trarrestada por nadie da la sensación 
de un ambiente revolucionario que es 
un mero artificio. L a inmensa mayor ía 
<j£l palfa .no quiere revolución, ni quiere 

Dictadura, ni quiere que se vuelva al 
viejo régimen. Quiere sentirse gober
nada por una democracia que no se 
espante de ninguna reforma, pero quo 
no tolere coacciones de nadie, ni de las 
masas obreras ni de les coligaciones aa-
tocráticas.». 

Con tales conceptas y con esta visión 
de la realidad os como hay que gober
nar a E s p a ñ a en las presentes circuns
tancias » 

" E L D E B A T E " 

" E l Debate" dice que anoche quedó 
virtualmente constituido un Gobierno 
de amplia concentración monárquica . 
Estima que no podía ser ya otra la so
lución de la crisis. Ha f racasado—aña
de—lo que era inevitable que fracasa
se: lo que se llama izquierda o grupo 
constitucionalista. Y esto por una ra
zón evidente: porque no hay izquierda 
monárquica en nuestro país. 

Examina luego las diversas fa"?es de 
la crisis y añade que constituido así el 
Gobierno puede elegir entre la convoca
toria inmediata de unas Cortes o la 
consti tución previa de Ayuntamientos y 
Diputaciones mediante elecciones muni
cipales y provinciales. Este úl t imo pro
cedimiento a l lanar ía el camino de lle
gada a las elecciones generales y d a i í a 
una tregua al abstencionismo para que 
meditase sobre la endeblez do su posi
ción. La experiencia de la crisis ha sido 
elocuente e innegable. Los abstencionis
tas no contaban con fuerza. Desde este 
punto de vista, la lección puede ser muy 
provechosa para todos. Ignoramos el ca
mino que el nuevo Gobierno seguirá . Por 
nuestra parte, excusado es decir que si 
opta por las elecciones municiprilea y 
provinciales no tendremos nada que opo
ner, ya que esa es de anticuo la sai ida 
que le vemos a la s i tuación polí t ica y 
sólo aceptamos la de las elecciones ge
nerales inmediatas cuando vimos que 
ta l era el propósi to formal del Gobierno 
anterior. 

Pero no padezcamos la ofuacación pe
ligrosa de creer que ese problema polí
tico electoral es el primero y el m á s i m 
portante en la E s p a ñ a de hoy. A h i es tá 
reclamando imperiosamente la a t e n c i ó i 
del nuevo Gobierno el problema del 
cambio. De que esa cuest ión no se agu
dice dependen en mucho la tranquilidad 
en el orden político y en el mismo orden 
social. Otros muchos asuntos estAn p i 
diendo también una eficaz labor de Go-
b:erno. Venga ella y después el tiempo 
i rá mostrando la verdadera íaz de las 
cosas y cada día pedi rá lo suyo. 

" A H O R A " 

Ante el frac?so de este intento de co
laboración amplísima—escribe "Ahora"--
no era difícil prever el rumbo que to
mar í an las cosas. Realmente no le que
de ba a la Corona m á s camino que e! 
emprendido la tardo de ayer. Era me
nester que los jefes o representantes de 
los diversos grupos monárquicos, reuni
dos, estudiasen la s i tuación y ofreciesen 
a la Corona la solución m á s indicada, 
evitando el largo t r á m i t e de nuevas cón
sul* rs personales, sustituidas por un 
acuerdo colectivo, m á s eficaz. Así se for
m a r í a un Gobierno que pudiese sortear 
cr íe gr'-.ve memento de nuestra política 
y servir de t r áns i t o entre la Dictadura 
y un régimen normal de contienda j u 
rídica y que tuviese autoridad bastante 
para mantener la paz pública en medio 
de este ambiente de pasiones encona
das, de extremismos que se afrontan con 
saña fratricida. 

Tal es, sin duda, el problema que ha 

ocupado a las personalidades congrega- > 
das anoche en el ministerio del E j é r c i t i i 
en toj-no al general Berenguer. Lo pro- j 
longado de la reunión indica que los j 
que en ella tomaron parte han aprecia- j 
do toda la gravedad del momento y han 
sopesado cuidadosamente las dificulta
des y perspectivas de la si tuación. Es 
de suponer que en la reunión haya do
minado la conciencia de la responsabili
dad histórica, que a la hora presente 
pesa sobre los partidos monárquicos y 
que todos ellos h a b r á n prescindido de 
consideraciones partidistas, para poner 
tan sólo la mira en los intc-oses supre
mos del naís, oue atraviesa hoy una c r i 
sis, quizá sin precedente en nuestra his 
toria. 

La reunión d.e anoche Hign'fica tam
bién en cierto modo la reincorporación 
a la Monarquía de los llamados vicios 
politices. Con su experiencia puer'ón 
prestar grandes servicios al país, a con
dición de aue. como queda dicho, FÓ'O 
piensen en los interc-es generales. Repg-
Udaa veces los antiguos políticos h f n 
confesado sus culpas p re t é r i t a s y e" de 
esperar eme el apartamiento en que han 
vivido les bnva llevado asim:rmo a vn 
arrepentlniieAto sincero, haciéndoles re-
nuhclár a viejaa p rác t i cas , cuya reite
ración rc r ía incalificable en los actúalos 
momentos. 

"EL DIARiO UWiyOíSAL" 
" K l l> ia r ¡o U n i v e r s a l ^ se fe l i c i t a 

doblemente Rpr haberse Ueg-ado a 
l a s o l u c i ó n de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
m á s p ron to do lo1 que a lgunos ago
reros pregonaban y porque; la t e r 
m i n a c i ó n de la c r i s i s la consit iera 
r o m o una tic las cosas m á s nece
sarias que se p o d í a n pedir , para i n -
lucd ia lamontc a c o m e í o r la s o l u c i ó n 
de los problemas quo no conviene 
o lv ida r . 

Cree s inceramonle que el Gobier 
no debe merecer el apoyo de Unios 
y t e r m i n a Qiahifestando que espe
ra cont iadaihente en el p o r v e n i r de 
ía p o l í t i c a e s p a ñ o l a . "LA EPOCA" 

" L a Epoca" -se fe l i . - i ta i g u a l m e n 
te de. la s o l u c i ó n de la c r i s i s y de 
que las aguas hayan vue l to a su 
cauce n o r m a l . Hay un Gobie rno , quo 
es el que p o d í a haber ; el que, de
b ía haber. Un Gobierno de GoruSGn-

t r a c i ú n m o n á r q u i c a . An te loa f r o < 
blemas planteados se ava lo ra m á a . 
la a c t i t ud de estos hombres qutj 
frente a la s i t u a c i ó n ponen a l ser
v ic io de E s p a ñ a y do la M o n a r q u í a , 
ludas sus act iv idades . 

KLA NACION» 
«IXL Nación)) elogia a l nuevo Gobier

no, pero considera que en él no es tán 
representadas todas las fuerzas mo
n á r q u i c a s , porque fa l lan las qne el 
per iód ico representa. La U n i ó n Mo
n á r q u i c a Nacional no pide canioa, i i i 
solicita favores n i piensa en v e n t a j a ^ 
pero tiene derecho a s o l i o ü a r una re
p r e s e n t a c i ó n en los sitios donde ella 
eslima que s& le precisa. 

V.u otro lu^ar se refiere t a m b i é n é í / 
la fo rmac ión del nuevo Gobierno, y r 
dice aue en el p a í s , en general, ha!, 
sido bien acogido, pues el pueblo estái. 
y a harto de los simulacrcp revolucio. 
parios. Galifi a de m u y capacitados;, 
a los hombres que integran el Go--
bierno para t e rminar de una vez con 
esos movimlenloa, provocados por-
unos pocos y rechazados por lodos-
los e s p a ñ o l e s que qu ie ren sent i r se ^ 
gobernados. ( «INFORMACJONESni-

«Informac iones» , en su n ú m e r o dek-
ésta noche, dice que corí l a constilu— 
ción del nuevo Gobierno ba termina
do el confusionismo pol í t ico que exis*-
tía. 

La Corona nn ba regateado n i n j j 
g imo de los medios a camNio dee 
ev i ta r a su p a í s el es trago de una I 
r e v o l u c i ó n . Lns m o n á r q u i c o s polí-^S 
t icos han c u m p l i d o con su dc¡-"r jC"; 
es l óg i co suponer que s igan P^e-^l 
dieando su credo frente al *obier* ' 
no que se cree quo es la s a lvae ióu id 
de E s p a ñ a . 

" H E R A L D O D E R I A I M ^ D ^ ; 

"Heraldo de M a d r i d " , en un bTeíB 
v í s l m o comen ta r io , dice que r^nun-Hj 
cia a expresar su pensamiento a c e r - « 
C» d d nuevo Gobierno y de suafei 
componentes . Nues t ros leciores nos.?^ 
conocen b ien y sobradamente parayj 
saber cuanto n o s o í . - o s podi u imo^ í 
dec i r s i e s t u v i é r a m o s a n t o r i x a c ^ H 
a hablar , ante cuyo • n b s í á i utu noá^ | 
vemos obl igados al silencio. 

H a c i a l a s o l u c i ó n de l a c r i s i s 
E L C A P I T A N G E N E R A L DE 
L A A K B I A D A , SEÑOR A Z -
NAR, E N P A L A C I O 

M A D R I D . — A las diez y cuarto de la 
m a ñ a n a llegó a Palacio el capi tán ge
neral do la Armada, señor Aznar. Ves
t í a de uniforme de cap i tán g.aeral de 
la Armada, de gala. 

Les poricdistaíi le preguntaron sobre 
los moLivos de su llegada al regio al
cázar , y el almirante respondió: 

—Nada sé. He sido citado a las diez 
y media y por eso motivo he venido. No 
sé m á s . 

So despidió de los periodistas y se 
dirigió al ascensor. 

La cir. ' .unsíancia ¿2 presentarlo el al-
miranic señor Aznar con el uniforme 
de eapl t&i general de la Armada, de 
gala, did lugar a grandes comon'.arios 
entre los periodistas y las personas que 
so hallaban presentes en aquellos mo
mentos. 

A las once y veinte minutos salió de 
Palacio el señor Aznar. 

F u é interrogedo por los inf^rmado-
i rea quo so encontraban e ^ e r a ü d o , y a 

las preguntas que 1c hicieron el almi** 
rante contes tó: 

—Poco tengo que decirles. Efectiva
mente, Su Majestad el Rey se ha dig--
nado proponerme para presidente deR; 
Gobierno, que, como saben ustecs, s e 
r á de concentración monárquica . Aho
ra—añadió—voy a visi tar al p tes ídento-
saUente y después hab la ré por telefono^ 
con las personas que han d3 fo •uor e l ' 
Gobierno, y como espero no c: , ntrato 
dificul'edes de ningún orden. :i • •-•d.u* 
día t endré el nuevo Gobierno. 

— ¿ A qué hora volverá ust d?—13" 
preguntaron los reporteros. 

—Alrededor de las doce—contestó d i 
almirante señor Aznar» 

Los periodistas entonces 1c di ron 1»'-
enhorabuena, diciendo a esto el nuevo 
presidente: 

—Enhorabuena hasta cierto puntOtt. 
porque es difícil la si tuación actual; 
pero creo que con la ayuda do DioSH 
saldremos adelante. 

Luego añadió el cap i t án geni ral d© 
la Armada: 

—Yo nunca he sido político, i ' c sido 
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agregó—exclusivamente mi l i t a r o ma-

único cargo polí t ico—añadió a 
^jjtis113-^01"'-Q116 he desempeñado ha 
cdo el dc raú1'^-1"0 de Marina én el año 
«gis. y elío •3in ciuíla debido a que era 

y por esta c i r c u n s í a r c i a se han accr- * 
daao de mi . 

Secruidamente se despidió el almiran
te Aznar de los periodistas, montand-j 
en el automóvil que se encer.traba es
perándole y diri^iOndoss al ministerio 

aquel entonces jefe de la Armada. [, del Ejérci to. 

Cómo ha quedado formado el nuevo 
Gobierno 

Ü capi tán general de la Armada, se-
- ¿ 3 anunció a los periodistas, se dirigió 
-j ministerio del Ejérci to donde confe-
-fiició con el general Berenguer y des-
¿e dende se supone que conferenció te-
jcfómcfimente cen las personas cuya co
laboración había de solicitar para la 
formación del nuevo Gobierno, que se-

había anunciado ser ía de amplia 
cCacentración monárquica . 

A la entrada en Palacio del almirante 
ufiar, de regreso del ministerio del 
Ejército, fué abordado por los periodis
tas a los cuales facilitó la nueva lista 
¿el Gabinete, que es el siguiente: 

Presidencia, almirante Aznar. 
Estado, conde de Romanoces. 
Hacienda, don Juan Vcnto*^. 
Gobernación, m a r q u é s de Hoyus. 
Gracia y Justicia, m a r q u é s de Alhu

cemas. 
Ejérci to , general Berenguer. 
Marina, almirante Rivera. 
Fomonto, don Juan de La Cierva. 
Ins t rucción Públ ica , don José Gascón 

y Marín . 
Trabajo, den Gabriel Maura. 
Eoonrmía , cende de Bugalial. 

La jura del nuevo Gabinete 
E N EL, MIMÍSTEIHO D E L 
EJERCITO 

El almirante Aznar, desd? el regio 
íleásar se dirigió al ministerio d?l 
Ejército, penetrando seguidamente en 
jas habitaciones del presidente del Go-
fcterno dimisionario, general Berenguer. 

También acudieron esta m a ñ a n a al 
ministerio del Ejérci to los ministros di 
misionarios de Gobernación, Ecnnomia 
y Fomento, señores Matos, Rodríguez 

Vtguri y Estrada, respectivamente, 
quienes dijeron a los periodistas que 
lelamente iban a enterarse de la hora 
«n que ju ra r í a el nuevo Ministerio, for
mado por el almirante señor Aznar. 

Poco de3puéa salía del ministerio del 
KjfrHto el señor Matos y luego el se
ñor Wais, quien, preguntado por los p»1-
riodistüis, respondió que la jura de los 
nuevos ministros ser ía a las doce y me
dia, en Palacio, y que luego el Monar-

_y el presidente dol Consejo, e lmi-
ite señor Aznar, i rán a tomar jura-

jacnlo al presidente dimisionario, gene-
nl Berenguer. de su nuevo cargo de 
linistrc dol Ejérci to . 

PREPARATIVOS P A R A E L 
ACTO D E J U R A M E N T O 

Primeramente, para el acto doí j u -
[Taiaento del nuevo Gobierno en el sa-
•Pcillo amaril lo se colocó un altar con 

;nes, y poco dospué1». ronforme al 
Jlo, re puso únicamente una me-

revestlda y sobre ella un Cniciíijo 
Evangelios, 

í ter iorraente llegó el duque de 
quien no hizo marJfesfación a l -

a los periodistas que allí se en-
itraban. 
|p ministro dimisiorario de Fomento, 

pfer Estrada, manifes tó a lo^ pxírio-
^staa que se marchaba y que ya se 

ría de la hora de posesión del 
ministro de Fomento, 

señor Rodríguez de Vigur i dijo 
había conferenciado te le fónlcamtn-

cen el conde de Bugalial, quien le 
dicho que se posesionaría a la 

; y media. Añadió que se marchaba 
lida al ministerio de Economía 

•a que no se fueran los empleados, 
por ser miércoles de Ceniza pu-

!ra darse el caso que al i r a tomar 
Jón el nuevo ministro de Eccno-
no hubiera nadie en el ministerio. 

ESPERANDO L A LLEG ADA 
D E LOS NUEVOS M I N I S 
TROS 

nuevo presidente del Gobierno de 
^centración Monárquica, almirante 

Aznar, se encontraba a la una 
cuarto en el ministerio del Ejér -

j en las habitaciones del presidente 
rio y nuevo ministro del Ejér -

general Berenguer, esperando la 
de los nuevos ministros para 
con dirección a Palacio, donde 

de verificarse el acto del jura-
del nuevo Gobierno. 

E L NUEVO MINISTRO DE 
H A C I E N D A 

nuevo ministro de Hacienda, señor 
tesa, se cree que no podrá llegar 
noche, procedente de Barcelona, 

se encuentra en los actuales mo-
esperándose que m a ñ a n a se ca
en la corte para hacerse cargo 

cartera. 

E L NUEVO r í J E S T D E N T E 
S A L E P A R A P A L A C I O 

A la una menos diez de la tarde sa-lió 
del ministerio del Ejérci to el nuevo pre
sidente del Consejo, almirante señor 
Aznar, con dirección a Palacio, diciendo 
a los periodistas que iba a jurar el car
go con los nuevos ministros. 

L A L L E G A D A A P A L A C I O 
DE LOS NUEVOS M I N I S 
TROS 

Pocos minutos antes de la una de la 
tarde llegó al regio a lcázar el ex m i 
nistro de Gracia y Justicia señor Mon
tes Jovellar, diciendo, a preguntas que 
le hicieron los i-eporteros, que iba a to
mar juramento a los nuevos ministros, 
como notario mayor del Reino. 

El nuevo ministro de Trabajo, duque 
de Maura, llegó pocos momentos des
pués a Palacio, siendo inmediatamei!te 
abordado por los periodistas, a pregun
tas de los cuales el nuevo ministro se 
limitó a contestar que lo único qr.e sa
bía era que ocupar ía el ministerio del 
Trabajo. 

Lnego llegó el nuevo ministro de Fo
mento, señor La Cierva, que también fué 
interrogado por los periodistas, a los 
cuales se limitó a d^/'r que él no sabía 
más que le habían encargado del Minis
terio de Fomento. 

Seguidamente hicieren su entrada en 
el regio regio alcázar el marqués de A l 
hucemas, nuevo ministro de Gracia y 
Justicia, y el conde do Bugalial, encar
gado del Ministerio de Economía, que 
no hicieron manifestaciones a los perio
distas. 

Posteriormente hizo su aparición el 
nuevo presidente del Gobierno, almiran
te señor Aznar, que, como decimos ante

riormente, hizo entrega a los periodis
tas de la lista del nuevo Gabinete. 

A continuación llegó el conde de Ro-
manones, designado para el cargo ds 
ministro de Estado, y al preguntarle los 
periodistas como se había retrasado, coa
testó sonriente: 

— Me he retrasado, porque me arre
pentía. 

SALEN EL PRESIDENTE Y 
EL MONARCA P A R A EL M I 
NISTERIO D E L EJEív'CITO.— 

vítores y aplausos al 
REY 

A las dos y veinte minutos de la 'arde 
salió el Monarca, acompañado del nuevo 
presidente del Consejo, almirante Aznar, 
con dirección, según ya se había anun
ciado, al Ministerio del Ejército, para to
mar juramento al general Berenguer de 
la cartera de Guerra. 

Elementos de la aristocracia y de la 
nobleza que se hallaban en el zaguán de 
Palacio, prorrumpieron en vítores y 
aplausos a la Monarquía y al Rey y al 
nuevo Gobierno. 

S A L E N LOS NUEVOS M I N I S 
TROS D E P A L A C I O 

Inmediatamente después de !a srvlida 
del Monarca y del presidente de! Onn-
sejo salieron los ministros, siendo inte
rrogados por loa periodistas. 

E l marqué de Alhucemas manifes tó 
que, después del juramento, se habían 
reunido los ministras con el R-y y <;ue 
habían tenido un cambio de impresio
nes. 

Algunos minis t ros—añadió el mar
qués de Alhucemas—tomarán posesión 
esta tarde, y serán los de Estado, Fo
mento y Gobernación. Ahora vamos a 
cumplimentar a la infanta deña Isabel. 
Otros ministros j u r a r á n sus cargos ma
ñana , y después, a laa cinco de la tar
de, nos reuniremos en Consejo, siendo, 
por tanto, el primer Consejo do minis
tros m a ñ a n a , a la citada hora. 

— ¿ Y el ministro de Ins tmcr icn pú
blica, quién es?—le preguntaron lor. pe-
riodiafas. 

—No sé nada todavía—contes tó el 
m a r q u é s de. Alhucemas. 

Yo—añadió—tomaré popesiCn m a ñ a 
na, a las doce de la m a ñ a n a . 

E l nuevo ministro de la Gob^rrac.ión, 
marqués de Hoyos, dijo a un oficia] de 
Alabarderos que comunicara al minis
tro saliente, que después de cumnMmcn-
tar a la infanta Isabel i r ía a temar 
posesión de BU cargo. 

El nuevo ministro de Fomento, se
ño r L a Cierva, mani fes tó a los perio-
distos qué t e m a r í a posesión a las cua
t ro de la tarde. 

El conde de Bugalial, nuevo ramistro 
de Economía, dijo que el ministro sa
liente, señor Rodr íguez de Vigur i , le 
citó al salir del aoto de la jura para 
la toma de posesión, pero que calcula
ba no hab r í a tiempo, siendo, por tan
to, la toma de posesión de su carge per 
la tarde. 

Algunos de los nuevos ministros teman 
posesión de sus cargos 

L L E G A N E L REY Y E L PRE
SIDENTE A L M I N I S T E R I O 
D E L EJERCITO.—JURA E L 
CARGO E L G E N E R A L B E 
RENGUER 

A las dos menos cuarto de la tarde 
llegó al ministerio del Ejérc i to el a lmi
rante Aznar, acompañado del subsecre
tario de la Presidencia, señor Benitez 
de Lugo. 

Poco después llegaba el Monarca, 
vestido con uniforme de Marina, y 
acompañado por el duq'.ie de Miranda. 

E l Monarca se detuvo unos momen
tos en la escalera, saludando a l gene
ral Millán Astray. 

L a visi ta del Monarca al ministerio 
del Ejercito obedece a tomar juramen
to del cargo al general Berenguer. 

Poco después de las dos salió el Rey 
del ministerio, después de tomar jura
mento del cargo de ministro del Ejér 
cito al presidente dimiáionario, gene
ral Berenguer, dir igiéndose directamen
te a Palacio. 
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A. Abasca! Ruiz 
MEDICO ODONTOLOGO 

Consulla de 10 a 1 y de 4 a ó. 
Muelle, 37. Te l í íono Z Z I i . 

T O M A D E POSESION D E L 
CONDE D E B U G A L L A L 

A las <lns y media de la farde s-"1 
p o s e s i o n ó de la car!ora do fo-nno-
m í a el conde de I ' . ug ; i I I i i l , d á n d o s e " 
la el m i n i s t r o sa l ien lc , s e ñ o r l l o -
d r í g u o z de V i g u r i . 

Este ú l l i m o , anta los a l tos f u n 
c ionar ios del depa r t amen to que 
a s i s t i e ron a l acto, r e s a l t ó las d ó l é s 
dol cb l íde de B u g a l i a l y t a m b i é n ta 
c o l a b o r a c i ó n que h a b í a encont rado 
en los a l tos func iona r ios , subsecre
t a r i o y d i rec tores generales. Escae-
la de Ingenieros I n d u s t r i a l e s , etc. 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a e n l r a n -
te d i j o que esperaba c o n t i n u a r í a 
p r e s t á n d o s e l e la óo labo i r ac ión por 
loa func iona r ios del m i n i s t e r i o , r e 
sa l tando el hecho de que ya sabe 
que son fieles f unc iona r io s y c u m 
pl idores de su deber, que es io que 
él m á s aprecia , len iendo grandes 
elogios t a m b i é n para el m i n i s t r o de 
E c o n o m í a sal iente, s e ñ o r R o d r í g u e z 
de V i g u r i . 

LOs func iona r ios del m i n i s t e r i o 
n r o m p a ñ a r o n al s e ñ o r I l o d r í g u e z de 
V i g u r i hasta la puer ta del m i n i s t e 
r i o , d e s p i d i é n d o l e c a r i ñ o s a r í i e n l e . 

r A Q m j ¡ ff 

E L SEÑOR W A Í 3 SE D E S P I . 
DE DE LOS P E R I O D ' S T A S 

E l min i s t ro de Hacienda dimisiona
r io , e e ñ o r Wais, se des¡udió hoy de 
ios periodistas q::e hocen la i n í o r m a -
ción en el Minis ter io , r e i t e r á n d o l e s 
las gracias por ia co ¡ abo i ac ión que 
han venido p r e s t á n d o l e , las cuales 
hace extensivas a toda la Prensa, que 
t a m b i é n le a l en tó en su labor. 

Hizo constar el s e ñ o r Wai s que Sf» 
marchaba con la t r anqu i l idad de que 
los tres' millones de l ibras esterlinas 
de oro enviadas al Extranjero se con
servan intactos en el Banco de Ing la 
terra, a nombre del In ternacional dm 
Pagos, para atender a las eventuali
dades que puedan presentarse y de 
que el Centro de C o n t i a i a c i ó n de l a 
.Moneda t e n í a en su babor a l rededor 
de dos millones de l ibras esterlinas, 
t a m b i é n disponibles, sin que las ope-
racione-í realizadas por el mismo pa
ra regularizar ' los cambios haya pro
ducido el menor quebran'o, n i aJ Te
soro n i al Panco de E s p a ñ a , sino que,, 
por el contrario, significa hoy, des
p u é s de haber cubierto los castos, un 
mareen de diferencia favorable de a l 
guna concidorncií 'rn. h a b i é n d o s e ido 
T«»d'vc)<>ndo nuestro descubierto en el 
Extranjero , míos no sólo se pajró e í 
c r éd i to P o s ^ i i l d , de un ra'Jlói) lOO.OW 
libras esterlinas, sino nuo las opera
ciones de dobles míe los Pancos espa-
ñ'>'os t e n í a n r n ol exterior sobre seis 
milkvK'S ITIVOo/) l ibras esterlinas a 
finos de rMrae&N so l imi tó a fin de 
e n r í o a Ktt&JMO l ibras os 'or í i ñ a s . 

En o^tM labor de saneamiento me-
rocon los mavore^ elogios tanto eT 
centro ro ru ' ador como el de contrata
c ión—añar l ió o1 min is t ro do Hacienda 
dimisionario—de las malos, y con el 
concurso de las oficinas de estudios 
organizadas por el p>anco de E s p a ñ a , 
r-sbe esperar iW'obo en c rnn to las cir-
cunst..'>ru-!ns sociales y po l í t i c a s sean 
favorables. 

N r K V O MINISTRO DE GO
BERNACION 

/. tns ¿os y media de la tarde se po
sesionó de la cartera (le Gobei-nación 
ol marqués de Hoyos, dándosela el s-;-
ñor Matos. 

E'ítc p ronrnc ió unas palabras de salu
tación, ensalzando lá S^Ura del nuevo 
ministro de Gobernación, el cual corres
pondió con análogas frases de agrade
cimiento, y despi 'és saludó a! alto per-
sorfal, que se hallaba presente. 

Los funcionarios después acompaña 
ron al ministro saliente, señor Matos, 
hasta la puerta del ministerio, t r i bu t án 
dole una car iñosa despedida. 

E L ESTADO DE S A L U D D E 
CAMBO 

Ertr- mañana nos por.-ronpmos en el 
hotel RItz, donde ronversam.-js con I03 
secretarios del señor Cambó, señores 
Nadal y Czsvvó. los cuales BOfl dijeron 
oue el c:t mimstro reg'cnalistn pasó la-
no-be tranquila, y que erta m a ñ a n a sóio 
t^nia décima0- de Gebrc pudiéndose con
siderar vencido el estado gripal, habien
do el doctor Várela , que le ha aaisti'io. 
augurado que dentro de dos o tres díf. > 
e s t a r á en condiciones de reanudar su 
vida ordenarla, m r r t r á n d o s e muy ani-
moco el sefior Cambó. 

Esta m a ñ a n a le habia visitado el Ó J -
aue de Maura para interesarse por el 
estado de ru salud, no habiendo lecibido 
otras visitas de importancia. 

G . I Ñ I G O * 
O C U L I S T A t 

VEUSCO, n ú v x t ) 7 - T e l é t o 26-87 J 
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19 DE FEBRERO DE 193, 

Breves manifestaciones del nuevo pre 
si dente del Gobierno 

Momentos antes de regresar el Rey 
a Palacio desde el ministerio del Ejér
cito, después de tomar juramento al 
í - r .c ra l Bereng^aer, el nuevo presidente 
del Consejo, almirante Aznar. habló 

-•/¿mente con los informadores, a 
quienes dijo: 

—Añora voy a buscar al ministro de 
.:ina, que es el almirante Rivera. 

¿Ce leb ra rá el Gobierno su primer 
C r.sejp hoy? 

—No; m a ñ a n a , a las cinco de la tar-
•ae, y a s í e s t a r á el Gobierno completo. 

— ¿Quién se rá el ministro de Instruc-
á púb l ica? 

—Todavia no lo sé. Todavía faltan 
í r ^ s ministros. 

— ¿ S e r á el señor P in i é s? 
—No lo sé. 

DICE EI> SESOK PINIES 

LiO» periodistas hablaron también 
brevemente esta tarde con el señor Pi-
niéa, cuyo nombre sonaba para ol m i 
nisterio de Ins t rucción pública. Dijo que 
era completamente absurdo suponer que 
él, cuyo nombre figuraba entre los que 
fo rmar í an el Gobierno constitucionalis-
ta, podr ía entrar a formar parte del 
Gobierno constituido. Es cosa que n i 
por un momento se le ha ocurrido, y | 
•quien haya dicho lo contrario no es t á 
« n lo cierto. 

E A ACTITUD DEE SEÑOK 
SANCHEZ GUERRA A N T E 
E L A C T U A L GOBIERNO 

La acti tud del señor Sánchez Guerra 
•en cuanto al nuevo Gobierno es senci
llamente que él, como ciudadano, pres
t a r á su apoyo a todo ministerio que 
defienda el orden, pero sin que pol i t i -

•cameute tenga relación alguna con él. 

TOMA D E POSESION D E L 
NUEVO MINISTRO D E FO
M E N T O 

Esta tarde tomó posesión de su car-
s?o el nuevo ministro de Fomento, so-
ñ o r L a Cierva. 

E l saliente, señor Estrada, aludió en 
el discurso—después de dedicar elogio.-, 
a l nuevo t i tu la r del departamento— al 
-decreto de los ferroviarios y encareció 
s. su sucesor que lo estudio detenida
mente por si encontrara en él algo útil 
y aprovechable. Estudió a continuación 
los problemas actuales, y dijo que son 

•difíciles, pero por su estado tienen un 
c a r á c t e r mundial. 

Añadió que so hallaba completamente 
compenetrado con el nuevo Gobierno, 
y que no podía olvidar ni- por un mo
mento que en él figuraba el gereral Be-
renguer. 

E l señor L a Cierva, en el discurso de 
•contestación, afirmó que al aceptar el 
cargo de ministro de Fomento cumplía 
u n deber patr iót ico y de lealtad para 

' l a Corona. La si tuación de E s p a ñ a no 
es tan grave como alguien ha pensado. 
Y o soy un modesto trabajador y aspi-
J ' i i é en todo momento a cumplir con 
mis deberes. 

T O M A DE POSESION D E L 
NUEVO PRESIDENTE D E L 
CONSEJO 

Después de las cuatro de la tardo 
t o m ó posesión de su cargo el nuevo 
presidente del Consejo, almirante Az-
nar. F u é recibido a su llegada por el 
subsecretario de la Presidencia, señor 
Bení tez de Lugo, y por los directorej 
generales. 

E l subsecretario de la Presidencia lo 
•<3ió posesión en nombre del g-meral Be-
ren^uer, impedido por la enfermedad 

•del pie. 
Se cambiaron los discursos de r i tua l 

-en estos casos, y seguidamente el nue
vo presidente del Consejo despachó con 
é l subsecretario, señor Benítez de Lugo. 

E L NUEVO MINISTRO DE 
INSTRUCCION P U B L I C A ES 
E L SR. GASCON Y M A R I N 

Cuando esta tarde se hallaba reuni-
•do con el Consejo del Trabajo el señor 
Gascón y Marín, fué avisado telefóni
camente para que acudiera a la Presi

dencia del Consejo. 
A las seis y media, cuando ya había 

t e rminac ión la toma de posesión del du
que de Maura como ministro de Traba.-

.30, los periodistas hablaron unos mo
mentos con el señor Gascón y Marín . 

— ¿ E s usted ya ministro de Instruc-
•«Cicn pública? —le preguntaron. 

En el Consejo de hoy se redactará la 
declaración ministerial 

— Designado sí estoy. Acabo de con
ferenciar con el presidente y m a ñ a n a 
por la m a ñ a n a ju ra ré el cargo. 

TOMA DE POSESION D E L 
CONDE DE ROMAXONES 

A las seis y diez minutos de la tarde 
se posesionó del Ministerio de Estado 
el conde de Romanones. 

E l duque de Alba, ministro saliente, 
pronunció un discurso en el que expresó 
su satisfacción al entregar el Ministerio 
a su amigo el conde de Romanones. Re
cordó que el conde de Romanones, como 
presidente de la Academia de Bellas Ar
tes, le reñía con mucha frecuencia por 
no asistir a las sesiones. Ahora —dijo— 
él, con su asiduidad al cargo no podrá 
asistir con regularidad a dichas sesio
nes. Es inútil decir lo que significa el 
conde de Romanones, porque ha desem
peñado treinta carteras, y ésta es la ter
cera vez que desempeña la de Estado. 
Aseguró a continuación el duque de Alba 
que una de las dificultades con la que 
se encontró al aceptar el cargo de mi
nistro, ha sido resuelta. Esta dificultad 
prevenía de la pugna existente entre los 
elementos de las tres carreras del Minis
terio. También se encontró con un edi
ficio inadecuado que ha procurado re-
fci mar. 

Terminó el ministro saliente agrade
ciendo la colaboración que durante el 
desempeño de su cargo le había pres
tado el personal todo del Ministerio. 

Le contestó el conde de Romanones. 
que dijo que ya conocía al presonal y el 
carác te r de la casa. Agradeció el duque 
de Alba los elogios que para él había 
t í n ido y manifestó que en todo instan
te cumpl i rá con los deberes de su nue
vo cargo. 

E l conde de Romanones, apenas ter
minado su discurso, se apresuró a tele
grafiar a los representantes de España 
en el extranjero, comunicándoles la nue
va formación del Gobierno, pero no en 
¡a forma protocolaria y de ritual en que 
se suele hacer en estos casos, sipo in
formándoles del desarrollo de la crisis y 
ce su solución. 

Como subsecretario del denartamento 
de Estado sabemos que cont inuará don 
Domingo de las Bárcenas. 

TOMA D E POSESION D E L 
DUQUE DE M A U R A 

A las seis y cuarto de la tarde tomó 
posesión del ministerio de Trabajo el 
duque de Maura. 

El ministro saliente, señor Ros de 
Glano, pronunció un discurso dedicando 
grandes elogies al señor Mama, repre
sentante de la gloria de su apellido. Re
cordó la ac tuación del señor Maura, en 
el Ateneo, cuando era considerado por 
unos como socialista y por otros cemo 
conservador. 

El duque de Maura, en su discurso de 
contestación, recordó la amis ta í l ^ue 
siempre le ha unido con el señor San
gro y Ros de Glano, y terminó diciendo 
que confiaba en la colaboración que le 
p res t a r í an todos los funcionarios d d 
departamento para el desempeño de su 
cometido. 

MANIFESTACIONES D E L 1 
CONDE DE B U G A L L A L 

E l conde de Bugailal ha sido interro
gado por unos periodistas, a Irs que ha 
manifestado que todos los individuos del 
actual Gabinete han procurado dar fa
cilidades paca la formación del mismo, 
que es una amplia representación de los 
monárquicos de derechas y do izquier
das, pues los señores conde de Roma
nones y m a r q u é s de Alhucemas, son l i 
terales, especialmente el úl t imo de éllos, 
que a este dictado añade el de demócra
ta. E n cuanto al duque de Maura es de 
una ideología m á s liberal. 

La cr ientación del nuevo Gobierno en 
cuanto a la convocatoria de Cortes se 
seña la rá en el Consejo de manara. 

. LOS DECRETOS DE L A DIC
T A D U R A SERAN DEROGA
DOS O MODIFICADOS 

Sabemos que existe el acuerdo de que 
cada mimsterio estudie todo lo actuado 
por la Dictadura en sus respectivos de
partamentos, y que sin duda medi tándo
se cuidadesamente, propongan cada uno 
de las decretos que hayan de ser dero
gados o modificados, o que hayan de 
mantenerse. 

EL NUEVO MINISTRO DE LA GOBERNACION—LA DECLARACION MINISTERIAL 
E l nuevo min is t ro de l a Goberna

ción, s e ñ o r m a r q u é s de Hoyos, confe
renc ió extensamente a ú l t i m a hora de 
;a tarde de hoy con el director «rfiie-
ra l de Sei,ruiidud. Después le vis i tó el 
min is t ro d imis iona ik ) de Hacienda, 
s e ñ o r Wafs. M á s tarde, el minis t ro 
de la G o b e r n a c i ó n estuvo en el A y u n 
tamiento, de donde r e g r e s ó al Minis 
terio a las nueves de ]a noche. 

Rec ib ió en su departamento a los 
periodistas, a. los que di jo que lodos 
los asuntos pendientes s e r í a n tratados 
en el Consejo de miais t ios que se 10-
k b r e m a ñ a n a , a las cinco de la tarde. 

Los periodistas le preguntaron si 
de spués de este Consejo h a b r í a decla
r a c i ó n min is te r ia l , y e l minis t ro res
p o n d i ó : 

—Supongo que sí . 
—¿Se a c o r d a r á la suspen. i ión fie ' a 

censura y el levantamiento de las ga-
1 amias? 
• —>Creo que t a m b i é n hablaremos de 

ello en el Consejo, porque este, Gobier
no tiende o normal izar la s i t uac ión y 
prócúrj^rá restablecer cnanto antes 
todas las libertades. Pero es prec i só 
que la gente le ayude. 

S u p o n í a el min is t ro que la m a y o r í a 
de 'os actuales gobernadores conti-
n u i u á n en sus cargo?. T o d a v í a no 
h a b í a nada de altos cargos. T a m b i é n 
se a c u p a r á n los nuevos ministros d? 
este asunto eri el Consejo que se ce
lebre m a ñ a n a . 

Finalmente, el min is t ro dijo a los 
periodistas que los i cc ib i r í a todos tés 
d í a s a la una y inedia de la larde, y 
a las ocho y media de l a noche. 

LOS TRES MINISTROS QUE FALTAN JURARAN EL CAR CO MAÑANA, A LAS ONCE 
F,l presidente del Consejo p a s ó las 

ú l i i m a s horas de la tarde en la Pre
sidencia, donde le v is i ta ron el conJe 
de Romanones, con el que celebró una 
larca conve r sac ión . Conferenció des
pués extensamente con el s e ñ o r Gas-
r ó n y M a r í n . 

A l sa l i r el s e ñ o r (las '-ún y M o n a 
aiji» a los informadores quo h a b í a 
aceptado la cartera de I n s t r u c c i ú n 
P ú b l i c a , y que m a ñ a n a j u r a r á el 
cargo. 

K l presidente del Consejo tuvo tnm-
bién una larga conferencia con el al-
mi i an t e s e ñ o r Rivera. 

M a ñ a n a por la m a ñ n n a l l ega rá a 
M a d r i d el s eño r Ventosa, procedente 
de Rarcelona. y a las once j u r a r a n 
sus cargos los tres ministros que fal
tan, que son: los de I n s t r u c c i ó n P ú 
blica, Hacienda y Mar ina , s e ñ o r e s 
C a s c ó n y M a r í n , Ventosa y a lmirante 
Rivera, respectivamente. 

El jefe del Gobierno ha mani 'estado 
sus deseos de que no haya a l t e r a c i ó n 
alguna en el alto personal de la Pre
sidencia. Por tanto c o n t i n u a r á el sub
secretario y los directores generales. 

E L SIÍ. P INIES NO ACEPTO 
L A CARTERA D E INSTRUC
CION POR D E L I C A D E Z A 

En el ministerio del Ejérc i to es 'uvío-
ron esta tarde con el general Berenguer 
todos los ministros dimisionarios. A las 
ocho y media de la noche llegó al mi 
nisterio del Ejérc i to el señor Pimés , pa
gando directamente a las habitacicnes 
del general Berenguer, con el cual con
versó extensamente. 

A l salir el señor Piniés dijo que h?.-
bía estado en el ministerio del Ejérc i to 
para visitar al general Berenguer y 
agradecerle que se hubiera acordado 
de él para la cartera de Inst rucción 
pública en el nuevo Gobierno. F u é al 
mismo tiempo para darle cuenta de su 
decidido propósi to de no aceptar, m á s 
que por otra cosa, por una cuestión do 
delicadeza, pues no consideraba correc
to que después de haber figurado su 
nombre en la lista del Gobierno prepa
rado por el señor Sánchez Guerra, fue
ra t ambién ministro en el Gobierne que 
preside el almirante Aznar. 

LOS SCBSECRETARICS DF 
LOS MINISTERIOS 

Hasta ahora se conocen I03 s í o ^ ^ 
tes nombres de subsecretarios: a 

E l señor Sánchez Dayton, pura G 
bernación. 

E l señor Pan de Soraluce, para Ecr 
nomía Nacional. 

E l señor O'Sea, para Fomerto. 
E l señor Colom Gardany, para Tra 

bajo. 
En Estado cont inuará don Domineo 

de las Bárcenas 
E n Justicia segui rá el señor Martí

nez Acacio. 
También se han barajado para algu

nos altos cargos los nombres de las'se
ñores Lladó. Pérez Urrut ia , Pereda v 
Gallón. y 

Había sonado el nombre del señor I ja-
dó para el Ministerio de la Gobern-ición. 
pero un ministro nos ha manifestado 
que el señor Lladó tiene demasiado ta
lla para el cargo de subsecretario. 

Según noticias que se consideran fido-
cúgnas, cont inuará desempeñando el car
go de subsecretario del Ministerio del 
Ejérci to el que lo es en la actualidad. 

LO QUE DICE E L D U Q l E 
D E M A U R A 

Interrogado esta nochp el duque d» 
Maura por un periodista sobre el progra
ma del Gobierno, contestó que es pre
maturo todavia hablar de ello, pue? no 
EC ha celebrado siquiera el primer Con-
f-ejo do ministros. Dijo que en la reunión 
del día anterior, todo lo que se habró 
fué sobre el tema de las Cortes Cons
tituyentes, que va a ser la base del plan 
futuro. No se ha tratado nada todavía 
sobre esta cuestión. Este asunto será ob
jeto de un estudio especial por parte 
del Consejo de ministros. Tampoco se 
ha hablado nada acerca de la censura. 

L A BASE D E L NUEVO GO
BIERNO SERAN L A S C OR
TES CONSTITUYENTES 

E l conde de Romanones estuvo has
ta las nueve y media de la noche en el 
Ministerio de Estado. Dijo a los perio
distas que no habr ía modifícación en el 
alto personal de su departamento, y que 
la base del programa del nuevo Gobier
no serán las Cortes Constituyentes y quo 
todavía no se ha hablado nada acerca 
de la censura para la Prensa. 

E L MINISTRO D E INSTRUC
CION PUBLICA NO REPRE
SENTA A A L B A E N E L GO
BIERNO 

Por la noche hablaron los periodistas 
con el nuevo ministro de Instrucción pu
blica. Dijo que no supo nada de su nom
bramiento hasta las cinco y media de la 
trade. 

Se le preguntó por un periodista si r0-
pi'esentaba en el Gobierno a don San
tiago Alba, y contestó: 

—No solamente no lo represento, sino 
que me creo obligado a hacer constar 
cite ye he aceptado el cargo a título 
cíe José Gascón y Marín, por creer que 
en las actuales circunstancias era un í 
obligación aceptar el cargo, cesa que hi
ce sin consultar siquiera con den S W 
tiago Alba y por consiguiente sin lle
var al mimsterio su representación. 
Claro es que después he comunicado a 
don Santiago Alba mi nombramiento 
y aceptación. 

Interrogado acerca de los planes que 
pretende desarrollar, contestó que aun 
es prematuro hablar de ellos: pero que. 
desde luego, lo primero que se propone 
realizar es resolver la cuestión de «ta 
Universidades. He óe ponerme imnodis--
t ammte al habla—dijo—con los r5"0̂  
sores y alumnos, a fin de que reine i» 
mayor a rmonía y se restablezca la vio 
académica con toda, normalidad. Poniendo al servicio de esta causa toda mi buena voluntad, como la pondré, 
creo que podré lograrlo. 

L A S COTIZACIONES DE 
A Y E R E N BOLSA 

En la sesión de Bolsa de hoy se co
tizaron: los francos, a 39,55 y S i g 
los suizos, a 194,65; las liras, a S3jWí 
y 53,25; las libras, a 49 y 48.50: 1̂  
dólares, a 10,08 y 9,98, y los mar-1» 
ero, a 2,39. 
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Noticias de última! 
hora 

U N A NOTA D E L P A K T i D O 
SOCIALISTA 

El partido socialista ha remitido a los 
periódicos una nota, en la que so dice 
nue las Coraisicnefi ejecutivas del par
tido -socialista y de la U . G. de T. han 
¿cordado reunir a les Comités naciona
les para el próximo sábado, a las diez 
ge ]a m a ñ a n a , para precisar la orien
tación polí t ica de ambos organismos 
¿nte la nueva situación creada por la 
formacijn del actual Gobierno. 

S A L I D A DE BARCELONA PA
RA M A D R I D D E L NUEVO M I 
NISTRO DE H A C I E N D A . — M A 
NIFESTACIONES 

BARCELONA.—El señor Ventosa, 
suevo ministro de Hacienda, salió para 
Madrid esta noche. Fué despedido por 
ninnerosos amigos. También acudieron a 
la estación a despedir al nuevo minis
tro de Hacienda, el capi tán general, el 
gobernador civi l , el delegado de Hacien
da * el presidente de la Audiencia. 

—Yo soy un hombre disciplinado. He 
sido llamado y cumpliendo un deber pa
triótico acudo a la llamada en esas di
fíciles circunstancias. 

Se le preguntó acerca de los propósi
tos que tenia y contestó que no era 
este el momento oportuno para hablar, 
pues primero tendr ía que llegar a Ma
drid y cambiar impresiones con su? 
compañeros de Gobierno. 

Respecto a la peseta, dijo: 
—Lo único que puedo decir es que 

Continúo manteniendo lo que propuse 
en la fórmula contenida en una carta 
que este verano dirigí al presidente del 
Consejo Superior Bancario. M i criterio 
en este punto ya es conocido por ha
berlo expuesto repetidas veces. 

Recientemente el señor Ventosa pro
nunció una conferencia, en la que se 
mostraba partidario decidido de la es
tabilización. 

Se le p regun tó sobre la impresión 
que tenía acerca de la composición del 
nuevo Gabinete, y contestó que no sa
bia más que su designación y lo que 
había leído en los periódicos. Y sin de
cir má:-", se despidió de los periodistas 
y subió al expreso. 

Se le despidió con grandes aplausos. 

D I C E N LOS PRESOS POLI
TICOS 

Esta tarde hemos visitado a los pre
sos políticos que se hallan en la Cár
cel Modelo, con objeto de saber su opi
nión respecto al Gobierno que se aca
ba de constituir. 

Nos manifestaron que su opinión ya 
la expresaron en la nota que facilita
ron días pasados, y que en las circuns
tancias presentes el momento político 
ba cambiado en cuanto al fondo y a la 
forma. 

Iiiformación de Barcelona 

de los aviadores italia
nos a bordo dei "Conté Rosso" 

D E F A S O PAÍíA GENOVA 

B A R C E L O N A . — A íá s dos do la 
tarde f o n d e ó c u el n m o l l o de la os-
l iu ' ión m a r í l i i n a el f ^ a s a t l á n t i c o i t a 
l i ano " C o n t é l l o s su" . procedente de 
diversos puorfos de A m é r i c a del 
Sur. c ó n a t i c l e n d d al n i in i s t r . " del 
A i r é de I t a l i a , general IJalbo, al g»1-
nera l Val le y a -los d e m á s avi t too-
res que a t ravesa ron el A l l á n l i e o on 
h i d r o a v i ó n . 

A l a t raca r el c i tado buque s u 
b i e ron a bordo el CÓIK-UI de I t a l i a , 
corone l l l o m a n e l l i ; la sonora del 
genera l Balbo y algunas p e i s c n a -
lidades i t a l i anas llegadas para acu
d i r al r e c i b i m i e u l o de los aviadures ; 
el alcalde de Barcelona , conde de 
G ü e l l ; e.l gobernador m i l i t a r , el o -
mandante de M a r i n a y la co lon ia 
i t a l i ana y varia.s s e ñ o r a s . 

E l alcalde y un g r u p n de seito-
r i t a s e n t r e g a n m a l&é aviadnres ra
mos de l lores , d á n d o l e s la bienve
nida . 

• S e g ó idamente el general Baiho y 
sus a c o m p a ñ a n t e s levis taron en los 
muelles a los fasci-ias (pie se halla
ban formados y que los vitoreaban. 

D e s p u é s por las Barnhlas, paseo de 
Gracia y calle del Consejo de Cien; !, 
se d i r ig ie ron a la Cá§áí de los i i a l i a -
nos, donde fueron re-ihidos con cán 
ticos pa t r ió t i cos . 

El cnronol Bomaneil i les dio la bien
venida, contestando el general Babo, 
que a g r a d e c i ó el rccil-i .oienio y l is 
atenciones de que eran objeto, a ñ a 
diendo que el r a id no t en í a impor ian-
cia y que el m é r i t o hafarffl que a l r i -
hn í r se lo a Mussolini . 

Estas palabras fneron acogidas con 
v í to res , o b s e q u i á n d o s e a los aviado
res con un c h a m p á n de honor y regre
sando a bordo, donde, a su vez, ob
sequiaron a las autoridades con un te. 

A las cinco de la tarde emprendie
ron el viaja con dirección a Genova. 

OÉNUNC1A POR ESTAFA 
Los represcntntes de la Casa ingle

sa Longnnse Brothers, de Liverpool, 
han pfesentado nna denuncia contra 
una Sociedad de c réd i to , establecida 
en Barcelona, acerca de cuaya sil na
ción se ha venido hablando mucho 
cho ú l t i m a m e n t e , y a l a q u é acusad 
de haberle estafado g é n e r o s por va
lor de 20.000 l ibras esterlinas. 

INTENTO DE ATRACO 
Alrededor de las doce un i n d i v i d ü ó 

l lamado Antonio Urbano R a m ó n , al
qu i ló anoche un «taxi)», conducido por 
Jo.^é F o n t a n é , d ic iéndole que le con
dujera a l Arco del Tr iunfo . Cuando 
llegaron a dicho lugar, y al final ya 
de la Ronda de San Pedro, el ci i .nl • 
sujeto o r d e n ó al chofer que para ia . y 

En distintos puntos 
i r ó n i c a de accidentes y des

grac ias 
A CCNSECUENCIA DE UN GRAVE ACCIDENTE AUTOMOVILISTA, MUEREN TRES PERSONAS 

BARCELONA.-Común ¡ c an de Ge-
Jjona que un a u t o m ó v i l procedente 

Barcelona , al pasar por u n pa-
| o a n ive l q im se hal laba abier to . 
Iué alcanzado por un t r e n expreso, 
jiû  d e s t r o z ó comple t amen lc el ve-
«neulo , a r r a s t r á n d o l o en un t r ayec -
•0 de 900 me t ros . 

A consecuencia del graVe a c c l -
'"fnte r e s u l t a r o n muer tos J o a q u í n 
IjO'g, Pedro H.-g . ' s y la a r t i s t a 
rancesa Ivonne l l omenqu ie r e . Con 
•*r,9as de c a r á . - l o r g r a v í s i m o r e -

?Y"o 0tra a r t i s t a l lamada l ' ep i la 
J d a n é s . 

^ n ei paso a n ive l p res tan ser-
hn '0 a l t e rno du ran t e v e i n t i c u a t r o 

««ras Francis.-o Pujadas y su m u -

entonces se acev-caron a l vehículo dos 
individuos, que; según parece, estaban 
esperando al a lqui lador del a u t o m ó 
v i l . Inopinadamente, los tres i n t i m i 
daron al conductor para que les en
tregara el dinero que llevaba. E l cho
fer se res is t ió , dando gritos de au.xi-
l io , y entonces acudieron dos guar
dias de iSeguridad y u n suboficial del 
regimiento de Dragones de Moni esa, 
l lamado J o a q u í n J iménez , a la vista 
de los cuales los atraradores se dieron 
a la fuga. Sin embargo, Antonio Ur
bano fué alcanzado por sus persegui-
dores, íos cuales, d e s p u é s de un force
jeo con Antonio, durante el cual re
sul taron lesionados éste , el guardia 
Saturnino Moreno y el suboficial, lo
gra ron reducirle y llevarle al Juzga
do de guardia, donde de spués de de
clarar q u e d ó detenido. 

Previamente, los lies lesionados fnc-
r< n asistidos en el dispensario del 
dis t r i to . 

CLAUSURA DE UN BAR POR JUGARSE A LOS PROHIBIDOS 
Por e| golfernador c i v i l se ha 

ordenado la e lausura de un bar es-
l ab l e rb lo en la plaza de San V i c c n -
l e . de la bar r iada de S a r r i á . domb' 
se jug-aba a los p roh ib idos . 

El gobernador, al da r cuenta a 
los per iodis tas , les m a n i f e s t ó que 
éoii ésfá son quince las veces que 
ha sido mu l t ado ed d u e ñ o del bar 
por j uga r se en su e s l ab lec imicn io 
a los p rob ib i i ln s . 

EL PROBLEMA CATALAN SERA RESUELTO EN LAS CORTES 
-£] l ) i ; i r i o del M e d i o d í a " , p e r i ó 

dico de la JuvfMilud K f g i o n a l i s l a . 
publ ica boy una i n f o r m a c i ó n de su 
cnr responsa l en .Madrid en la que 
dice que por Informes fidedignos 
Sé ha enterado dé que uno fe ios 
p r o p ó s i t o s que se h a r á n cons tar en 
la d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l es so
m e t e r a la r e s o l u c i ó n de las Cor
les Consl i luyenles e! problema ca'i 
t a l á n . 

U N HOMBRE MUERTO DE j 
H A M B R E Y FRIO 

BURGOS.—En el té rmino municipal 
de Vi l la lv i l la ha sido encontrado el ca
dáve r de Francisco CorLezo, anciano 
de setenta años, que se supone haya 
muerto de hambre y frío. 

t l N A KIÑA C A E E N U N A 
HOGUERA 

CORDOBA.—En las proximidades de 
la ciudad se halla acampando una ca
ravana de gitanos. Hoy prepararen 
fuerte hoguera, cayendo en el fuego 
una n iña de ocho años llamada Pas
tora. 

Francisco Moreno, que salvó a la pe
queña de mori r abrasada, al prestarle 
auxilio t ambién se produjo quemaduras 
graves. 

Pastora se baila en gravís imo estado. 

LO QUE 
NADOR 

DICE E L GOBER-

A mediodía el gobernador c ivi l reci
bió a los periodistas, a los que facilitó 
la lista del nuevo Gobierno, añadiéndo
les que el señor Ventosa, que ñ g u r a b a 
en ella como ministro de Hacienda, sal
d r í a a la noche para Madrid. 

Se el preguntó por un informador si 
él cont inuar ía en el cargo, y mani fes tó : 

—Vine a una cosa determinada y una 
vez solucionada ésta , no sé qué decir. 
Además , de prevalecer el criterio del 
conde de Romanones, de los Gobiernos 
civiles se enca rga rán los presidentes de 
las Audiencias. 

Interrogado si era cierto que los obro-
ros del ramo de la construcción habían 
anunciado su huelga por solidaridad 
con los marmolistas, contestó que nada 
sabia 

DETENCION DE INDIVIDUOS 
QUE SE SUPONIA H A B I A N 
ASISTIDO A UNA R E U N I O N 
C L A N D E S T I N A 

La Policía ha dado cuenta al Juzgado 
de que en la casa número 13 de la calle 
del Consejo de Ciento había sido descu
bierta una reunión clandestina, en la 
cual fueron detenidos doce individuos que 
fueron puestos a disposición del Juzgado 
correspondiente. 

Estos, en la declaración que prestaron 
ante el juez, manifestaron que no se tra
taba de una reunión clandestina, sino de 
un acto en el que se hallaban discutien
do los Estatutos de un Centro republi
cano que tenían el propósito de refor
mar. 

Cuando los detenidos se hallaban pres
tando declaración se personó en el Juz
gado un conocido abogado, el cual corro
boró la manifestado por los detenidos, 
añadiendo que lo que trataban de cons
t i tu i r era el Centrp republicano del dis
t r i to séptimo. 

En vista de ello, el juez dispuso la 
inmediata libertad de los detenidos. 

P A G I N A I t 

¡Una delicia de tiempo!... 
Frío, agua, nieve y 

granizo 
OVIEDO. —Continúa el tiempo muy 

frío y poco seguro. 
Hoy se recrudeció el frío intenso da 

días anteriores, habiendo llovido y grar 
nizado fuertemente. 

En el puerto de Pajares ha nevado 
copiosamente. 

E N LUGO 
LUGO. —El frío es muy intenso y e ñ 

ios pueblos inmediatos a la capital ha 
nevado. • Ci-w» f ¿ *í g} 

E N M I R A N D A 
MIRANDA.—Nieva copiosamente y el 

servicio de autíis de línea está interrum
pido. 

Máquinas exploradoras han comenzado 
a quitar la nieve de las vías. 

E N VEGADK<» 
V E G A D E O . - C o n t i n ú a el temporal dé 

nieves, agua y granizo. E l frío es in 
tensísimo. Por el temporal de nieves han 
suspendido su servicio los coches de laa 
líneas de Peral y Fonsagrada. 

E N OTROS PUNTOS 
MADRID. —Se reciben noticias de toda 

España, dando cuenta de que el tiempo 
es malísimo. Continúa en casi todas laa 
provincias, especialmente en las del Nor
te, los temporales de lluvia, granizo y 
nieve, siendo el frío muy intenso. 

Gran número de carreteras están i n 
terceptadas por las nieves. 
V V V V V V \ V V V V V V V V V V \ W V \ \ W V W W W V \ W W \ t V V \ V ' « . 

Un fenómeno 
Extracción de dos 
fetos unidos perlas 

nalgas 
LOr.RO.ÑO.—A ú l t i m a hora de lí» 

lardo, ha sido t r a í d a cñ a u t o m ó v i l 
a csla ciudad, desdo el uuoblo de 
V i l i u i i e ins la lada on el Hosp i t a l 
p r o v i n c i a l , va ler iana l l u i z , do t r o i n -
ta y dos a ñ o s , quo so hal laba on 
p e r í o d o de a l u n i b i a m i o n t o . 

PÓf los m ó d i c n s dol o s l a b l o c i -
mionto , s e ñ o r e s F r a i l e y M u ñ o z , s é 
IB p r a c t i c ó una o p e r a c i ó n para p r e 
ceder a hi oxtrai 'cir 'ui de des l e los 
u ñ i d o s por las na lgas : uno de el los 
con cabeza y t ronco normales , y •! 
o t ro con t ronco n o r m a l , pero éü 
luLi.ir do cabeza presenta una masa 
Iwwioral i t i uy v o l u m i n o s a . Para n n i -
IKIS s ó l o exis ten dos ex l romida i l - s 
in l 'erioros. 

La p a r t u r i e n t a , d e s p u é s do hi 
o p e r a c i ó n , ha quedado per fee ta -
mento bien. 
W V 1 . \ \ V V V W V V V V V \ V \ ^ V W W V W \ \ ' V \ W V W 1 V - W V \ ' \ \ 

Información del País Vasco 
Una requisitoria UamRn-
do a don Indalenio Prie

to ante el juez 
Ü I L B A O . — l ü Bole túd Ofic ia l d é 

la p rov inc ia publ ica hoy una r e q u i 
s i t o r i a dol juez del d i s t r i t o del K n -
sancho do Bilbao l l amando ante el 
Juzgado a don Indalec io P r i o l o , \ » ' r 
ol de l i to de p r o v o c a c i ó n a la reb» -
l i ón . 

La r e q u i s i t o r i a se hace con el 
apo rc ib in i i on lo do que si no se p r é 
senla en el t é r m i n o do diez d í a s > -
rá declarado en r e b e l d í a . 
« ̂ AA^.VVVVVVVVVV\VVVVVAAAAA'V\,V'VVVVVXA,V^\VVVV"-

El condenado a muerte que se 
escapó 

Unos campesinos lo en
tregaron a los gendar
mes y ayer fué ejecutado 

E B T A M B U L . — Y A i n d i v i d u a c o n 
denado a muer te p o r los ú l t i n n s 
sucesos ocu r r idos en Menemen, y 
quo como se r e c o r d a r á se e s c a p ó 
dol p a t í b u l o momontos autos do ser 
ojecutado. d e s p u é s de vagar d u r a i M 
lo m á s do quince d í a s por los m o n 
tes, acosado por eT f r ío y el h a m 
bre, p id ió re fug io a unos campe
sinos, que tan p ron to como sosp- -
cha ron dé q u i é n so t ra taba , le en
t r e g a r o n a los gendarmes . 

Sé c o m p r o b ó que so t ra taba dol 
f u f a d o y esta' m a ñ a n a ha sido eje-, 
cu ta do, j 
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C a m b i o b r u s c o Política, francesa 
E l empréstito a 

Aiemania 
LO Ql/E DICE LA 

PARIS .—í^a Prensa fiancesa de la 
inafuina da cüei i ta de la conctuáión 
ue las negocir.oiones bancaiias en íá -
\ o r de Ale i ran ia , a la que se l ia otor
gado un e m p r é s t i t o por un consorcjo 
i n t e rnadcna l por valor de HL'.0C0.0O3 
de d ó l a r e s , con lasa del seis y medio 
l ' o r ciento. 

LA UNION EUROPEA 
PARIS .—La Delegac ión francesa 

que l levará la r e p r e s e n t a c i ó n de Fran-
<ria en la Conferencia ag r í co la pai-a 
la U n i ó n Europea, qae t e n d r á lugar 
«n los d í a s 23 al 26 do este mes, esta
r á integrada por los siguientes: 

Presiden!e, B r i a n d ; Poncet, repre
sentando a l minis ter io de Estado; 
Massigl i , min is te r io de Agr i cn l t u r a ; 
J.esage y Brazard, do Hacienda, y Es-
tal l icer , M a r t í n y Cdulondre y .Tules 
í ' taut ier y A r n a l , del Elgel, de l de \ 
Comercio. 

Lo que son las cosas 
Cae a un f star que y se 

cura una pu)moDÍa 
ROMA. —En una aldea cerca de Ales-

gandria se ha curado un enfermo de 
pulmonía por un procedimiento comple
tamente nuevo. 

Un campesino de cuarenta años de 
edad se encontraba gravemente enfer
mo con pulmonía. E l enfermo, en un 
momento de descuido de sus familia
res, se levantó en estado delirante de 
la cama y desnudo salió al patio de la 
casa, donde se cayó a un estanque de 
bastante profundidad que hay en el me • 
dio. 

A sus gritos acudió la familia del en
fermo, que después de salvarle con gran
des dificultades llamó inmediatamente al 
médico. 

Mientras todo el mundo esperaba que 
el enfermo no tuviera salvación, a cau
sa de su grave estado antes de caerse 
al agua, el médico pudo comprobar que 
el baño <3e agua fría había contribuido 
de tal modo a que la enfermedad hicie
ra crisis que se le podía considerar fuera 
de peligro. En efecto, a los pocos días 
t i enfermo entraba en franca convale
cencia. , 
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Choca con un camión 
y se incendia 

Un vicario general resul
ta completamente 

carbonizado 
LJLLE.—Un automóvil ocupado por 

e l vicario general monseñor Amcud , 
que regresaba de Valenciennes, fué a 
« t o c a r , por efecto de un falso viraje, 
contra un camión que venía en dirección 
contraria. 

A consecuencia de la violencia de' 
choque, el coche resul tó completamente 
destrozado, prendiéndose fuego. E l v i 
cario resul tó completamente carboni
zado. 
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En Lille 
En algunos puntos hsy 

diez y cioctí metros 
de nieve 

PARIS.—'Las noticias que se reciben 
-en é s t a de todas las capitales euro
peas, acusan que el temporal de agua 
y nieves es geneial . 

•El frío es muy intenso. 
En ¡Lille nieva copiosamen'e y en 

algunos puntos la capa de nieve ha 
alcanzado diez y doce metros de es
pesor. 

*AAAA^\VVVVVVVVVVVV^VVVVV\\VV\\VV\V\VVVVVVVV\ 

T A L L E R E S TIPOGRATTCOS D E 
L.A « E D I T O R I A L MONTAÑESA». 
C A L L E D E SA2Í JOSE, NU»L i a 

Del fuego a la nie
ve para salvarse 

RIGA.—El vapor a l emán «Leander», 
que salió de Eremen con un cargamen
to de bencina, quedó aprisionado por 
los hielos en las proximidades de Do-
mesno, declarándose un incendio. 

Las llamas envolvieron ráp idamente 
al buques, alcanzando una altura de 
m á s de sesenta metros. 

La tripulación, compuesta de diecio
cho hombres, logró ponerse a salvo, 
caminando sobre el hielo durante cua
tro horas, hasta alcanzar la costa. 

Cuando fueron socorridos, pudo ob
servarse que varios de los tripulantes 
tenían las manos y los pies helados. 

yVVVVVVVVVVVVWV\VVVVVV\\\^VVVVVVVVVVVVVVVVV» 

Un atentado 
Dos desconocidos dispa
ran sus revólveres con
tra el canciller del Con-

; sulado italiano en Canaes 
CANNES.—Esta noche, dos descono

cidos dispararon sus rcvólvert-s por va
rias veces contra el canciller del Con
sulado italiano en esta capital, señor 
Gucci, que afortunadamente resul tó 
ileso. 

El hecho ocurrió cuando el canciller 
se dirigía a su domicilio. 

Se cree que se t ra ta de un atentado 
de c a r á c t e r político. 
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Después de un naufragio 
Han sido extraídos vein

ticuatro tripulantes 
LONDRES.—Han podido ser ext ra í 

dos veinticuatro tripulantes del vapn,-
inglés "Hallvoor" que nauf ragó cerca 
de Sunderland. También ha sido ext ra í 
do el cadáver de una mujer que se ha
llaba sobre el puente del barco. 
vwvwwwwwwwAwawwwwwwv 'vwW'VVVV 

Política inglesa 
Snowden se mués 
tra muy peBÍmista 

LONDRES.—En una reimión de la
boristas ha pronunciado un sensacional 
oiscurso el señor Snowden, ministro de 
Hacienda. En él ha manifestado que el 
balance del año fiscal que termina ei 
día ¿.I de marzo, c e r r a r á con un déficit 
de cerca de 50.000.000 do libras ester
linas. 

Pero la afirmación m á s sensacional 
hecha por el citado ministro es la de 
que para el mencionado día el número 
de los sin trabajo en Inglaterra sezla 
de S.000.C00 de obreros. 

Estas declaraciones han producido 
enorme impresión en todo el país . 

Propone Snov/den la reducción de los 
subsidios a los obreros sin trabajo y la 
reducción de los salarios en toda la na 
ción para conjurar la crisis económica. 
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Como consecuencia de unas 
algaradas 

Se declara el esta 
do de guerra en 

AsuDoión 

• e A 
1-1 - Í ^ T ' i , r v i t j i i i . a t i i i u 

un rio 
CASA D E SOCOF.KO 

En este benéfico establecimiento mu
nicipal, y por distintas causas, fueron 
curadas ayer las personas siguientes: 

Agus t ín Gómez Fernández , de cua-
V W W V V l v v w w w ww.ww-v . . w w w w v • . X V W V V 

OIGA: PRECIOSOS MODELOS. PRE
CIOS BARATISIMOS. — La zapater ía 
" E l 2 de Mayo", Puerta la Sierra, n.0 
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renta años ; de la fractura biraaleolar 
de la pierna derecha. A consecuencia 
de una caída en la v ía pública. 

Francisca Sánchez Echáis , de cin
cuenta años ; de una herida contusa en 
la pierna izquierda. También ocasiona
da por una caída. 

Fél ix Arr izába la Eguien, de dieciséis 
años; de una herida contusa en la r e 
gión parietal izquierda. No se deter-
m:na la forma en que se la causó. 

Juan Antonio de Dios Carracido, de 
treinta y cuatro años ; de una fuerte 
contusión en la cadera derecha, al caer
se en la calle de Marcelino S. de Sau-
tuola. 

Gumersinda Palacios Amurcla. de 
ocho años ; de una contusión, con hema
toma, en la región frontal . La- dieron 
con una piedra. 

S I R V I E N T A A H O G A D A 

En el pueblo de Viveda apareció aho
gada en ei rio la sirvienta de veintiséis 
años Aurora Herrera Ingelmo, que ha-
V V V V W \ W W W W W V V W V V W W V W W W V \ W V W V V V » 

O e n t l s t s 

ASUNCION.—Se ha declarado el es
tado de guerra en toda la región. En 
la capital se cree que no se rá levan
tado hasta el 31 de marzo. 

Esta medida ha sido adoptada por 
el Gobierno como consecuencia de las 
ú l t imas algaradas promovidas per los 
trabajadores. 

- M m í m • Secreles 
Dr. S O L E S C ^ 6 I G A L 
Médico especialista, por oposición, 
del Servicio oficial de enfermeda

des venéreo-sifiiílicas. 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

l ' U N T I D A . 1. PRIMERO 

tebrazo izqu ie rdo , que se c a l i i c d 
por el m é d i c o t i t u l a r don A!fred(¿ 
ü u i n t a n i l i a de p r o n ó s t i c o resera 
vado. 

E l detenido f u é puesto a disposi^, 
c i ó n del Juzgado cor respond ienU. 
•vw wvv% w w v w v w \ vw\ w w w w w w vvvwvvv \ v 

La mayor í a de los médicos caiacan 
su tos*con P A S T I L L A S CRESPO. 
: : : : Pesetas 2,10 caja. : : : ; 
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E L INCENDIO DE ANOCHB 

A las nueve y media se avisó al Par
que de Bomberos Voluntarios de haber, 
se producido un incendio en el pueblo 
de Las Presas, barrio de San Martín. 

Acudieron dichos bomberos con la ce» 
leridad ca rac te r í s t i ca en ellos, encon
t rándose con que el siniestro se habK. 
iniciado en una casa habitada por Luia 
Can-eras y su familia y cuyo edificio 
consta de planta baja., con cuadra gran
de, primero, mansarda y pajar, habién
dose quemado el piso principal y la ca
si totalidad del tejado. 

Las pérdidas son de alguna conjide-
ración, pero el inmueble, propieáad le 
den José Cagigas, se encuentra asegu
rado al parecer. 

E l fuego se cree ocasionado por iai.. 
chimenea. 

No ocurrieron desgracias personales. 
Los bomberos voluntarios regresaron al 
parque cerca de la una y media de la 
madrugada. 

».W\A^ vvvvavxvvw'VWWWAVtxwx'vwvvvvv»^' 
bia salido de casa de sus patronos, d i 
ciendo que se proponía pasar la noche 
en el domicilio de unos t íos. 

E l cadáver fué descubierto por el 
obrero Miguel Somacarrera cuando por 
la m a ñ a n a se dir igía al trabajo. 

El cuerpo de la muchacha estaba 
aprisionado entre unos arbustos, y en 
SUS ropas se encontró por el Juzgado 
un papel, escrito con lápiz, desconocién
dose a la fecha lo escrito en el mismo. 

Da la triste coincidencia—según nos 
dice nuestro diligente corresponsal en 
Viveda—que el padre de Aurora falle
ció de la misma manera hace un par 
de años y un tío político encontró tam
bién la muerte en el mar. 

En el lugar del suceso se personaron 
las autoridades correspondientes. 

L a desgracia ha producido dclorosa 
impresión. 

«GENTE» A L A CARCEL 

Por el comisario, señor Rivera Vera, 
y los agentes a sus órdenes, señores 
Gaspar, Cabrero ( M . ) , Vega y San Se-
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P l i l Irutalos, I s r e s t É s , ile s É r s o 
SÜPERIOPwES . Y B A R A T A S 

GRANJA DE LLANO.-Torrelavega 
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gundo. fueron detenidos aver los cono
cidos indeseables Luis Rodríguez Alon
so, Tobías Garc ía González y R a m ó n 
Elizondo Guerra. 

P a s a r á n a la cárcel . 

POR CAUSAR LESIONES 
T.n Ciuardin c i v i l del puesto de 

Rainales ha detenido en el b a r r i o 
de P o n d r á (Giba ja ) a! vec ino del 
m i s m o Ado l fo G ó m e z S c t i é n . de 26 
a ñ o s , i-asado, el cual tuvo una d i s 
c u s i ó n con el capataz de la v í a de l 
dej f e r r o c a r r i l de Santander a B i l 
bao. .Manuel de la Hoz Rozas, po r 
imned i r l e é s t e el paso por el k i l ó -

. m e t r ó 02, t i r á n d o l e u n m a n l l l a z n y 
c a u s á n d o l e una c o n t u s i ó n en el a n -
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E! mejer Recocstituyente 

DE LOS PICOS DE EUROPA 
del F a r m a c é u t i c o J. J u s u é . 

L PEREZ DEL M0Í.IK0 - 8*NÍAOEÍI 
y M A D F I D , C a r r e t a s , 12 

C o N 

c \x rsr¿í s« s r c«s srs e ?? 
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E S P E C T A C U L O S 
Gran Cinema.—A las siete y a l a i 

diez y media: «Noticiar io Fox», • Broad* 
way scandals» y dibujos sonoros. 

Salón Re?na Victoria.—De siete a dle*J 
F é m l n a : «La isla del amor» , y una có
mica. 

Cine Popular Reina Victoria.—De eeM 
y media a once y media: «La mina in* 
cendiadas-, y una cómica. 

Sala Narbón.—De siete a diez: «Her
manas de Eva», y una cómica. 

Pabel lón Narl ión.—De seis y medU 
a once y media: «Tiembla y t;tu"oea->-
y «Amanecer de amor». 

Cine Fron tón .—A las cuatro, infantil* 
Continua de seis y media a once y nr i -
díaT" «Orgullo de raza». 

Cinema de Bonifaz.—A las cuatrOt 
sección para n iños ; desde las seis, • í"-1 
paseo del perro», y una cómica. 
VIA •V» ww-vwwwww w w w w w w v w w w w v w * 
IMPRESOS D E LUJO 

« E D I T O R I A L M O N T A J E S A > 
S A N JOSE. 1* 
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A C U M U L A D O R A S 
W I L L A R I> 
Estac ión servicio Delco Remy y BoflC*1* 

I S A A C SANTIAGO 
R I B E R A ( A N T I G U O ATENEO)] 

Santander. 
Representante en Torrelavega' 

A B E L BOLADO 
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D S H A D E I D 

jptarior.- serle F 
E 
D 
C 
B 
A 
G 

' OIA 17 j DIA 18 

» ^ y H 
piortizabla 1928, 3 <>/«... 

> > 4 o/0... 
r > > 4,50 o/0... 

lOicrtizable 1920, F 
- E > 

> 

J 
> 
> 

> 
> 

D 
C 
B 
A 

1917 
1926 5 o/o 

libre. 
1927 (c. i.) 
1927 (a. i.) ! 
1929 

66 OOj 
66 20. 
66 20 
67 00 
67 00 
67 G0 
67 00-
66 25 
82 75 
87 501 
00 00 
00 0>-
88 oy 
88 10 
88 00 
88 00 
84 00 

9.S -20 
81 00 
98 26' 
98 25, 9 

jones oro de Tesorería, 
5 por 1 0 0 . . 

peuda Ferroviaria, 4 y 
medio por 1 0 0 

jdesa id. 5 por 1 0 0 
flidrográfica del Ebro, 

6 per 1 0 0 
[dem id. 5 por 1 0 0 . . . i . . 

Cédulas 
B Hipotecarlo, 4 por 1 0 0 . 
ídem id. 5 por 1 0 0 
Idem Id. 5 1/2 por 100. . . 
Idem id. 6 por 1 0 0 

f0D.to de Crédito Local, 
6 por 100 

Idem 5 y medio por 100 . 
Id. 5 °;0 (Interprovincial) 

Accionea 
Banco de España 579 
"B. Hispan o-Americano... [Q^Q 

66 60 
66 90 
66 90 
67 50 
67 50 
67 50 
67 5^ 
66 60 
82 71 
87 10 
(0 00 
8Í 00 
88 C 0 
88 00 
88 00 
88 00 
83 50 

98 50 
81 6) 
99 00 
98 51) 

161 00 162 00 

86 25* 00 00 
96 50| 96 75 

00 00 00 00 
00 00, 00 00 

C0 C0 92 25 
99 95 1 0 10 

103 85 CO ) 00 
107 75 108 00 

95 25| 95 25 
87 00 87 35 
83 41. 83 50 

8. Español de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Duro-Fcl güera 
Ajracarera 
Telefónicii (preferentes). 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos. . . 
Petroíillos 
Hidroeléctrica Española.. 
Alberches 
Itxplosivos 

Obligaciones 
'Aeucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919... 
Mem id. 1920 
W&m id. 1926 
Wem id. 1929 
ftmferrada, 6 por 100... 
^brica de Mierea 
Jelefónicas, 5 y medio... 
•"teneos, París., máximo. 

> > .. mínimo, 
wraa máximo. 

> mínimo. 
^Uars máximo. 

> mínimo. 
^rcoa máxime. 

* mínimo . 
Ure-a máximo. 

* mínimo. 
•fancoa suizos., máximo. 

L * > .. mínimo. 
^Igaa máximo. 

> mínimo. 

812 
96 

227 
00 
03 

107 

381 
117 
00 

000 
96 

715 
Chadea ĝ -j 

00 57.S 00 
00 0( 0 00 
00 33.) 00 
LO 98 00 
00 000 00 
00 9 1 50 
50' 6 í 50 
00 107 35 
00 468 00 
00 4¡ 2 0!) 
00117 50 
00 46 75 
00 219 00 
(0 96 00 
00 76) 00 
00 615 00 

00 00 80 00 
310 G0 316 0J 

68 00] (0 00 
00 • 0 C0 00 

100 50101 ( 0 
00 001 00 00 

000 00! 00 00 
00 00 00 0.1 
00 00 00 00 
00 OOj o» 00 
97 80] 97 ñO 
95 00 
so ta 
39 50 
49 00 
49 00 
10 09 
íü 09 

2 397 
2 3975 

52 80 

191 60 

00 00 
39 56 
39 15 
49 00 
48 [0 
10 Í8 
9 ! ^ 

2 3975 
^ 3575 

52 80 
52 80 52 80 

194 65 
194 60194 65 
140 50T56 50 
140 50!l4ü 10 

B A R C E L O N A 

Interior (partida^ 
Amortizable, 1920, part.. 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 (c. t ) 
> 1927 (c. 1.) 

> 1929 
Acciones 

Norte 
Alicante 
Andalucea 
Explosivos 
Chadea 
Petrolilloa 
Telefónica (preferentea). 

Obligaciones 
Nortes, primera 
Idem 6 por 100 
Asturias, primera 
Valencianas Norte 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, 1.4, 3 ">/ó fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bobadillas) 
Trasatlánticas, 5 ly2. 1925 
Idem, 6 por 100, 1920... 
Idem 6 por 100. 1922... 
Idem 6 por 100, 1926... 
Sudas, 7 por 100 
Idem 6 por 100 (Bonos). 
Francos (París) 
Libras 
Marcos 
Dóllars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines 

DIA 17 i DIA 1G 

S A N T A N D E R 
pontíos púLiüccs: 

B p l e r i c r , í por 100. a 67,50, 66^60,75 
L 7 i '- 100; pese ías 37.500 
"«^gacicnes: 

BCo.-iipafií.-. Vas.-o Caalúliriqa <le Ná-
p S a ^ i ó n . ¡i un [ ur 100; pesetas 2.500. 

. D E B I L B A O 
•wciones: 

t nuii.-,, •. 1 ¡¡i ¡l(, a 1 j . . 
«an-M ,!,. \ ¡7. ; I V ; I . r>. a '10. 

IgL: '-• M'i'lri i. Zaragoza y Alicante, 

•j loe ni Mol Xur;o de España. ;i 150. 
^ i i i i i i , , ; , ri i iOn. ¡i lor.óo. 

Í, -.!.;i'J* l-^pañoia de Explosivos, fin, 

^¡J i sac iones : 
j, j • C. N",)iie de España , € por 160, a 
«J^n.stnu toifí Naval, 5 v medio por 
m , a 98,75. 

66 50 
8S^00 
83 75 
(0 00 
81 50 
98 3) 
98 00 

9i 00 
76 60 
32 75 

143 tOl 
016 00 
910 00 
1C 6 501 

63 25 
101 ()0| 
67 O' 
99 00 
65 7; 
93 LO 

1 0 0 eo 
j 71 (0 

1 f5 00 
| 00 00 

(0 00 
00 00 
(M 00 

000 00 
000 (X) 
1 00 00 
I 00 00 
: o 0 0 
1 o 0 0 
003 00 
000 00 
1 00 00 

00 00 
I 

67 25 
88 00 
83 50 
9:S 25 
81 25 
98 75 
98 25 

93 20 
80 60 
31 00 

152 00 
646 00 
915 00 
107 00 

63 75 
100 75 
67 00 
99 0) 
66 00 
99 50 
42 5o 
72 00 

55 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
00 00 
00 (0 
00 00 

000 00 
o 00 

000 00 
000 00 

00 00 
0 0 00 

D E S P U E S 
D E L A 

G R I P E 
El enfermo queda que
brantado, sin energías 
ni vigor alguno, sin ga
nas de comer y expues
to a una gravísima re

caída 
S i queréis regenerar 
pronto vuestro organis
mo, recobrar el apetito 
y las fuerzas, tomad 
el poderoso reconstitu

yente 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

s c u a t r o y m e d i a d e l a m a 
s a l i ó e l " C r i s t ó b a l 

T K A F I C O D E L P U E R T O | 

Buques entrados: 

«Río ttiño», de Pasajes, cen carga
mento de crijolita. 

^Cervantes , de Pasajes, con carga 
general. 

Despachados: 

Seilingo . para Cardiíf, con carga
mento de mineral de hierro. 

Río Miño , para Barcelona, con car
ga general. 

«Cervantes , para Gijón, con idem. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: 4,48 m. y 5,2 t. 
Bajamares: 11,3 m. y 11,16 t. 
Coeficientes: 84 m. y 85 t. 
(Para obtener la hora local hay cue 

rebajar quince minutos.) 

E L T I E M P O E Ñ E S P A S A 

K11 las pficirias <lo la Capi tanía 
del P u é r t o se rocibicnm rfywf. en
tro otros, los siguientes despachos 
tolegrafu-os relacionados con el es
tado actual del liempo en la pen
ínsula.: 

1)Í;1 Observatorio de Santander; 
«Viento arreciado y fresco de la re

gión del Norte. Chubascos tormentosos 
y mar gruesa.* 

Del monte Igueldo, de San Sebastián: 
«Va á desarrollarse una fuerte bo

rrasca del Noi'oesto. 
Teniendo en cuenta este despacho, en 

la Comandancia de Marina se puso de 
día la bola negra y de noche la luz 
rnia. anunciando a los pescadores el 
peligro de salir a las faenas de tu mar. 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor: 
«Altura barométrica, 751. Termóme

tro, 9. Viento Norte fresco. Mar r.uiy 
gruesa del Noroeste. Cielo casi cubier
to. Horizontes chubascosos.» 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 

Paralizada, como en los día:- anterio
res. Teniendo en cuenta los ar. unció:: 
del temporal, no salieron a las faénas 
de la pesca ni las embarcaciones pe
queñas ni las grandes. 

En el mercado público y en los pues
tos particulares se vendió pescado de 
fuera a precios caros. 

E n los callejeros no hubo absoluta
mente nada. 

E L «CKIST(tBAL TOLON ) 

Este magnifico vapor ccirco de la 
Compañía Trasatlántica recaló (Ja B i l 
bao ayer, a la una y medía de la tar
de, atracando a los muelles 1 y 2 de 
la zona marítima. 

Cargó bastante pasaje, correoponden-
eia y varias toneladas de car-a gene
ral, y a las cuatro y media de la ma
ñana salió en dirección a los puertos da 
Habana, Veracruz y Nueva York. 
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V A P O R E S F R A N C E S E S 

E l «Mexique , hermoso buque de la 
Compañía Francesa, saldrá de Santan
der en viaje ordinario para Habana y 
Veracruz, a las diez y media de la ma
ñana del domingo próximo. 

E l «Macoris», de la misma Compa
ñía, es esperado de Colón y escalas 
hacia el 25 del mes en curso, con mu
cho pasaje, varias sacas de correspon
dencia y unos 5.500 sacos de cacao y 
café. 

E l «Espagne-f llegará aproximada
mente el día 27 del mes en curso, de 
Veracruz, Galveston y Habana. Trae 
también mucho pasaje, correspondencia 
y carga general. 

S I T U A C I O N D E L O S B U 
Q U E S D E E S T A M A T R I C O L A 

Compañía Santanderina; 
«Peña Labran, en Lisboa. 
«Peña Rocías», en viaje de Aviles a 

Aguilas. 
Vapores de Luis Liaño: 

«José •, en Bilbao. 
«.Eslesx, en viaje de Gijón a Carta

gena. 
«Cantabria», en Glasgow. 

De Angel Pérez: 

«Emilia S. de Pérez», en Santandeti 
«Alfonso Pérez», en Santander. 

De Francisco García: 
"Rita García", llegó el 7 de febrero 

a Cárdíff. 
«Magdalena R. de García», salió el 

13 de Bilbao para Middlesbrough. 

WVWVWtWWVWVVVV\ V\ VW VVV\ VVWVWíAAA \". VV* 

Enfermos dei 

ESTÓMAGO 
lespués de muchos años 
ie sufrimientos se han cu* 
'ado en poco tiempo cot> 

e¡ famoso 

ensáyese un frasco / se 
notará pronto quo ei eih 
'ermo come más, digiéra
me jor y se nutre, curáfr 

dose de seguir c f̂f-

que es de todos el tóni
co preferido para com

batir el agotamiento 

Aprobado por la Real Academia 
de Medicina 

Cerca de medio siglo de éxito creciente 

vvv\\vwvvvvv\^vvv*rvvvvvvvvvvrv\vv\vvvvvv 

í F o í o m l e n í ü B i e i a s n ú m . 4 
c u r a r á s u s r e u m a s 

O L G I 
1 o 

Qllcerofosfalo de Cal y C R E O S O T A L . 
Catarros bronco-pulmonareo, Bronquit is , 
Asma. Auxi l iar valioso en tuberculosis. 

No irr i ta el intestino como la c r e o s o t á . 
E N F A R M A C I A S . — P o r mayor: SAN B E R N A R D O , 41 ( M A D R I D ) 

> » » » » e e e » » e e » e » » » » » » < 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L . A L C A L I N A , BI GARBO N A J A D A S O D I C A Vi 
Muy eficaz para el reuma, diabetes y afecciones del E S T O M A G O , H I G A 
DO y B A Z O . Excelente para la mesa. Preservativa de enfermedades in-
íecciosas, por emerger del manantial a sesenta grados de temperatura y ^ 

estar, por lo tanto, librs de microbios. 
» D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
f Adminis trac ión: R A M B L A D E L A S F L O R E S , 18? e n t i o . — B A R C E L O N A . | 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
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Publicidad ECONÓMICA ^ Z ^ , 
C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

• 
• 
• 
• 

- ̂ C5oi»fit3̂ icción g&rantiaad*-
•.:t-i..t- al cont&do j & pia-

;ír3. Departamenuj especial 
^ reparaciones ConEtoní--
-r» Mcntafií*»* ?«-

SL 0 0 M E R 3 9 0 i M 
¡lan, Atarazanas, 1, se r* 
'-ibió ya el grandioso surti 
fio de bisutería y obfat-ra? 
•^iataeía para regaloe 

• 

• Asa paco vnaaám tea 
í̂ Bías abrigoa señora, dcau-
pesetas metro. Astrakaue*. 

iso», canAÍée. Compañía, i l -

AUTOMOVILISTAS: Si que
réis ganar dinero y haceros 
ricos al fin, llevad vuestros 
radiadores al tader de Mos-

terin. Gran eopecialista. Ri-
yuiiKía ' garaúna, î ope ue 
vega, l¡j. 

r a d i o t e l e f o n í a . — M a r a 
villoso receptor, 4, 6 y / 
campanas, único que funcio
na con acumuladores, co
rriente continua o alterna. 
Exclusiva de venta: señor 
Pérez Mendoza, calle Torre-
lavega, 8, ü.0 Audiciones 
dianas. 

BARATISIMA, vendo pia
nola para café, bar, baile. 
Informarán, Administración. 

ALQUILER de disfraces y 
mantones de Manila. Gran 
exposición. Las últimas no
vedades en trajes de másca
ras. Venta de confetti, ser
pentinas y otros objetos hu
morísticos. «Al todo de Oca
sión», Tableros, 3. Teléfo

no, 1840. 

A V I C U L T O R E S alimentad vuosiraa aro» ccn 
hueso* mohdoH y cbtend'éla 
«orprend«niea r*su!t8'j'js 

Tensmos un gran surtido da 
mo'íuos para hlMMMi cald»-
TS.S p*ra cocftrpisnaoa.cona-
varduraa y r.orta-raicea espe

cíalas r&ra avicuitorea. 
¡PádM ptBogo 4 

M A T T K S . C R U G E S 
ApartadolSó.Bíí-BAO 

•3AKBOSA- Clanero», 7, oe-
^undo. Teléfono 1297. 

CAJA CAUDALES ínar^, 
retractarla luego, «emlnua-
ra, BB vená«. Puede traVan^i 
« t a AdminmracióB. 

PAPEL PARA ENVOLVED 
se vende, por arrobas, ei 
IB. Administración ¿a «»»í 
periódico. 

WVWWWVVVWX'WWWWWWWWW 

CON CALEFACCION y as
censor se alquilan pisos, 
ocho habitaciones exteriores, 
renta 6 y 7 pesetas. Razón, 
Castclar, 23, portería. 
ftlVWWWXXW'WWWWVVWWVWWV». 

SI NECESITA usted encaM DESEO matrimonio sin bi-
gar impresos, recuerde loa | jos, guardia civil retirado, 
talleres de E D I T O R I A L ; para guardar finca cerca ca-
M O N T A Ñ E S A , S. A., | pital. informan, esta Admi-
calle de San José, núm. 1». nistración. 

COMERCIO PRACTICO rra 
paración pocos meses). Con
tabilidad. Cálculos mercanii-
les. Inglés. Francés, Co-
rrespnndencia. Mecanogra 
fía. Ortografía. Caligrafía 
Precios módicos. Tableros 4* 
tercero. ' 
avvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvivv*VM«<*u 

Frotssoras m partos 
AURORA C. VALE U EN A, 
Profesora en partos. Hosp©. 
daje para embarazadas 
Puente, 2, tercero. 

•wwsvwvwwvwwvwwvwvwww 

BLENORRAGIA (Purgación) 
se cura rápidamente con 
inyección Weet y sellos Fo-
redal. Venta farmacias. 

HMMiM 

Vaporea Corraos Españoles de la 

Compañía Trasatlántica 
LINEA D E CUBA Y MEJICO 

Salidas fijas de Santander, el día 18 de todos los meses. 
Fróxirnas salidas de Santander (salvo contingencias). 
Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de febrero. 

» «ALFONSO XIII», el día 18 de marzo. 
Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 

'i; y VERACKUZ. Estos buques disponen de catuarules de cuatro literas y 
«> comedores para emigrantes. 

PRECIO DEL PASAJE E N TERCERA CLASE ORDINARIA -
^ Para HABANA Ftas. 535, raa 20.25 de impuestos. Total, 555,25. 

Para VEKACRL'Z Ftas. 585, ma 13,50 de impuestos. Total, 608,50. 
LINEA MEDITEIÍKANEO AL BRASIL-PLVTA 

E l día 5 de marzo saldrá do Barcelona el vapor «REINA VICTORIA 
% EUGENIA», admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino 

a RIOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS ADIES. 
Precio del pasaje en 3.a ordinaria par ambos destinos (incluido impuestos) ^ 

pesetas 563,50. *• 
Para mds informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: * 

SEÑORES HIJO D E ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

•VVVVVVVVV\VVVV\<^V^T^^%^VVV^VVVVVVVV*^V^VVVVV*VVV^VVV\VfcVV»VVVVV*VVVVV\̂ -.̂  
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G A R A J E M O N T A Ñ A 
vJ E 3 U Q O R T E £5 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA SALLE 
Tailsres. Gsrals y Oilclnas: SAN FERNAlfl, 2 • Ui lm 24-16 

J D E 

'VWWV\'VVVV\\V\ \W\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \V\VVV\\ \A 

T A L L E R E S E L E C 
TROMECANICOS 
ESPECIALIDAD E N MOTORES DIE
S E L Y TURBINAS HIDRAULICAS 

San Femando, 42,—Santander. 
A/VVVWtVtVWWVV\W\\\V\\\V\\V\VVV\\\WVW\VV\ 

^^^^^^^^^ 

F e r r o c a r r i l e s 
A laj» Compañía» 

de los mismos reclamá 4 
RIOS, üaideron, nunisro Üi « 

La bebida higiénica par c jLíídescia. 
Alzanos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Mcda mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimeita 

como una buena cerveza 

S. i M 
elabora en lodca sus fáfcrlcjs, las 
selectas clases D05LS-Í50CX. 
IMPERIAL. ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos ios cafés 

y bares de Saataader. 

D 1 D L A S I E M P R 

2 
t 

é é » é é é é 6 é é é é < 

t 

t 

# 

A&nuncios d icaces? en L A ¥ 0 2 OE C U T ^ S n l A . 
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Tratamientos Z E N D E l A S 
| MEDICAMENTOS HAY MUCHOS que parecen baratos por su 

precio, pero que resultan caros porque no curan 
i jratamientos ZENDEJAS valen 14 pesetas el frasco de 

^edio litro, y a veces basta un solo frasco para curar 
0 enfermedad que durante muchos años no han con

seguido otros medicamentos 
NCO R E M E D I O S A B A S E DE P L A N T A S 

Los tratamientos Z E N D E J A S curan las siguientes enfermedades: 
Número 1.—Las enfermedades de la sangre, como son las manchas rojas, erup

ciones escrofulosas, llagas en las piernas y granos y heridas que 
no cierran. E l idiotismo, ceguera y epilepsia. 

Número 2.—Las enfermedades de las vías urinarias. 
Número 8.—La anemia, toses rebeldes, catarros y bronquitis. 
Número 4.—Reuma y gota (tenemos testimonios de curas asombrosas). 
Número 5.—El estreñimiento y mal de ríñones (mareos, jaquecas, dolores ó* 

cabeza y falta de apetito. 

Pida prospectos con detalles en cualquier farmacia 
o en la Casa Central, Apartado 750 - B A R C E L O N A 

\ M U S I C A 8 D E 8 B A I L E 
en su casa, a los compases de las mejores orquestas 

europeas. 

R E C E P T O R 4 8 
Eí últrmo producto de la RCA en receptor de REJILLA 
BLINDADA Su fidelidad de tono es asombrosa. 

DISTRIBUIDOR PARA 

SANTANDER: José Luis Santam aria.—Blanca, 28.—SANTANDER. 

P a s t i l l a s E L O S E G U I (de eucaliptus y 
bálsamo de Toja) 

I 
C U R A N L A T O S , y a p r o v e n g a d e c a t a r r o s , 
b r o n q u i t i s o r o n q u e r a s . S o n b a l s á m i c a s , a n 

t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y a g r a d a b l e s 

^ T W A T E R K E N 1 
I R A D I O 1 9 3 0 
v ^ enchufar directamente a la oo-

. ^ente en continua y alterna. 
' a una demostración gratuita en su 

Pfopia casa a su representante: 
J ^ ^ / V C S A N T I A t - c 

• t o ! í ^ 2 ^ W V V VVVVAA/VVVVAAAAAA.VVVVWVVVVVVVWV 

LABORATORIOS 
^Wmicos.—Instalación completa. 
y,ra ANALISIS INDUSTRIAL 
* DE ANALISIS CLINICOS 
Quipos rurales para farmacia 

productos quimicos puros : 
^^nse Presupuestos y Catálogos 

^blecimientos ü O O f < i ^ 
t Principe, 7.—MADRID. 

t R O Y A L T Y • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Oran Hotel-Café-Restaurant, 
JULIAN GUTIERREZ 

Restaurant renombrado. — Servi
cio a la carta y por cubiertos. 
Elegante salón para bodas, ban

quetee y tés. . 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE 

Plato del día: 
Osso Buceo con Rizzotto. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Jt^etidc/Art ¿a) jta/adaieó ntai <ü/tceu¿ci 

C a f é s « E L G : L O B O » 
C a s a e s p e c i a l i z a d a e n l a t o r r e f a c c i ó n 
de c a f é s ) c o n g a r a n t í a d e c a l i d a d 

y t u e s t e . 

V E N T A S A L POR M A Y O R A P A E C I 0 S J A F I N A D O S 

E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

V i u d a d e S a n t i a g o F e r n á n d e z S u á r e z 
M u e l l e s d e M a l l a ñ o A p a r t a d o n . 0 1 3 9 

S A N T A N D E R 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B A 

Para H A B A N A (Canal de Panamá), Colón, Panamá, 
Payta, Callao, Moliendo, Arica, Iqulque, Antofagasta y 
Valparaíso. 

E l vapor OROYA, 15 de febrero. 
E l vapor ORCOMA, 8 de marzo. 
E l vapor ORITA, 22 de marzo. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a 2.a y 8.a clase y carga. 
E l precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (incluíden 

los impuestos), es de pesetas 546,25 (QUINIENTAS CUARENTA Y CIN
CO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: 
HIJOS DE BASTERRECHEA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono 34-41. 

Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

i l E t t - M l t t l E l l i - M i e S 
liscos eléctricos «Odeón». «Parlophcn» 

«Regal* y piezas de recambio. Acceso
rios para motos y bicicletas 

Bicicletas «Dimant», «Ruiz», «Favor» 
Artículos de Sport 

Taller de reparaciones (único en su cla
se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de D ó n g a , 5 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: ESPA^A-NEW-YORK: 

6 expediciones al afio 
Rápido: NORTE D E ESPAÑA A CUBA Y MEJICO: 

12 expediciones al afio. 
Express: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA: 

12 expediciones al afio. 
Linea: MEDITERRANEO, CUBA Y NEW-YORK: 

12 expediciones al afio. 
Linea: MEDITERRANEO A PUERTORICO, VENEZUE

LA Y COLOMBIA: 
12 expediciones al afio. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL—T. S. H.—RADIOTELEFONIA 
ORQUESTA.—CAPILLA, etc., etc. 

Para Informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puertos 
$ de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza de MedinaceU, 8. 

En Santander: SEÑORES HIJO D E ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA. 
Paseo de Pereda, número 86. 

,vvvvvvvv^vv\\\»v\»v»vv^vvvvvvvvvvvv\vvv\vvv\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
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ILA VOZ L E A U S T E D N U E S T R A A f f p ^ ^ 

3 I N F O R M A a O N T K g F n j ^ / 

C A N T A B R I A 
T R I B U N A L I B R E I n t e r e s e s p r o v i n c i a l e s 

F A R M A C E U T I C O S 
Y D R O G U E R O S 

En estos tiempos se ha hecho indis
pensable a todas las clases sociales acu
dir a la opinión pública en busca de 
apoyo para sus reivindicaciones. Ella, 
en último término, es la que da y quita 
poderes, y en interés de los que se crean 
en posesión de la razón, está el poner 
ésta de manifiesto. Nosotros vamos a 
exponer el punto de vista farmacéutico 
que no es puramente egoísta sino que 
coincide con el de la salud pública. 

Nosotros, con todos los respetos para 
el droguero, vamos a tratar de delimi
tar los terrenos de cada uno. 

Creemos sobradamente conocida de 
todos la forma en que se adquiere el tí
tulo de farmacéutico, tras once años de 
estudios y cuantiosos gastos. Todo ello 
ha enseñado la práctica que es indis
pensable para el manejo en bien de la 
salud pública de cosa tan delicada como 
son los medicamentos. A pesar de todas 
las garantías, a veces ocurren equivo
caciones que el farmacéutico paga más 
caro que en ninguna otra profesión con 
el descrédito y la cárcel. Así al farma
céutico le llega con frecuencia el castigo 
por sus errores que como todo sér hu
mano, tiene. El premio, no'le llega nun
ca. Asi se desliza callada, sin gloria, 
pero con pena, su vida, cumpliendo mo
destamente su alta misión, aconsejando 
al cliente, muchas veces en perjuicio de 
los propios intereses, pero poniendo por 
encima de ellos la salud pública. A ve
ces un sencillo purgante que el enfer
mo toma caprichosamente puede oca
sionar un cataclismo en un apendicítico 
y el farmacéutico cumpliendo su sagra
da misión le aconseja lo más conve
niente. 

Pues bien, ya tenemos á un ciudadano 
que ha hecho sus estudios, y después de 
darse de alta en la contribución corres
pondiente, comienza a ejercer su profe
sión más o menos satisfecho (general
mente menos) pero con la misma escru
pulosidad profesional del sacerdote en 
su profesión o del militar en la suya. 

Y así se pasan los años hasta que un 
buen día ve con sorpresa que unos seño
res que se llaman drogueros, han con
seguido por determinación caprichosa 
de un Gobierno, sin estudiar nada ni 
gastar un céntimo, lo que a él le costó 
tantos sudores: los mismos derechos 
que él. Vamos a rectificar, no son todos 
los derechos; "únicamente" el 80 por 
ciento. E l 20 por 100 restante se le deja 
"magnánimamente" al farmacéutico. 
Representa las fórmulas médicas y los 
medicamentos muy peligrosos. Estos 
que pueden dar preocupaciones, disgus
tos y poca utilidad se le dejan al far
macéutico y el 80 por 100 restante que 
da utilidad con poco peligro, son de 
despacho libre. ¿Es esto justo y equita
tivo? Nadie lo creerá. 

¿Por qué razón han de pedir los se
ñores drogueros el derecho a despachar 
especialidades farmacéuticas, cuyo nom
bre ya dice que son cosa de farmacéu
ticos .' ¿Por qué, en vez de éstas no han 
pedido autorización para despachar es
pecialidades en zapatería fina o en bisu
tería? Pues, sencillamente, porque no 
lo conseguirían por la oposición justa 
de los industríales de estos ramos. ¿Por 
qué entonces se les autoriza a despachar 
medicamentos dando con ello un golpe 
de muerte a la Farmacia? ¿Es que la 
profesión de farmacéutico no merece los 
mismos respetos que las demás? Si es 
así, vale más que desaparezca, sino se 
la juzga necesaria, y que desaparezcan 
desde hoy las Facultades de Farmacia; 
pero mientras exista debe ser respetada 
como las demás y sólo modificarla, cuan
do el interés de la salud pública así lo 
exija, pero no por conveniencia de unos 
señores particulares. 

En este caso no vemos por parte al 
guna el beneficio público. Dicen que las 
especialidades cuyo despacho se permi
te a los drogueros, no son peligrosas. 
Esto no es cierto y más arriba hemos 
dicho lo que puede suceder con los pur
gantes y todas ellas pueden serlo en 

determinadas circunstancias que sólo un 
profesional puede juzgar. Pero, aun su
poniendo que estos específicos no sean 
peligrosos ¿por qué razón se les ha de 
permitir su despacho a los drogueros 
sin pagar la contribución correspondien
te y se les niega a otros industriales 
tan dignos de consideración como ellos? 
Debe medirse a todos por el mismo ra
sero y para que así sea apliqúese a los 
drogueros el mismo criterio que a ios 
farmacéuticos y declárense de venta li
bre todos los artículos drogueriles. ¿ Es 
tán conformes estos señores? Supongo 
que sí, pues lo contrario, seria hacer uso 
de la ley del embudo. 

En resumen: 1.° Que todos los medi
camentos en determinadas circunstan
cias pueden ser peligrosos y que es ab
solutamente indispensable que su dis
pensación esté confiada a un profesional, 
cuya competencia haya sido demostrada 
ante un tribunal universitario. 

2." Que la profesión de droguero, cu
ya honorabilidad no discutimos, tiene 
su campo propio que respetamos y no 
podemos admitir con éllos ninguna co
munidad de derechos. A una mayor can
tidad de deberes y obligaciones debe co
rresponder en justa compensación una 
mayor cantidad de derechos. 

Así. Cada uno en su casa y Dios con 
todos. 

No pretendemos más monopolio que 
el que tiene el médico para visitar en
fermos, el abogado para defender plei
tos, el notario para hacer escrituras y 
el sacerdote para decir misa. Si es esto 
un monopolio fuera con todos a un tiem
po. Yo entiendo que monopolio sólo pue
de ser llamado lo que se ha concedido 
por dinero o graciosamente, pero el far
macéutico ha ganado lo suyo en dura 
lid. 

V. Sáiz. 

L a s escuelas de Bustablado 
Bustablado es un pintoresco pueblo, 

enciavado entre montañas y situado so
bre el rio de su mismo nombre, al pie 
del famoso alto de Alisas. 

Está agregado al Ayuntamiento de 
Arredondo, y comprende dos aldeas y 
algunos barrios y caseríos. Las aldeas 
se denominan Fuente de Bustablado e 
Iglesia de Bustablado, con cien y dos
cientos habitantes, respectivamente. En 
total. Bustablado, con sus agregados, 
veine a tener seiscientos habitantes, 
sobre poco más o menos. 

Las condiciones topográficas y clima
tológicas del pintoresco pueblo monta
ñés al que consagramos estas lineas, así 
como la falta de comunicaciones que 
hasta el año 1910 hubo de sufrir, die
ron origen sin duda a la locución, muy 
corriente en aquella parte de la pro
vincia, de «Bustablado, bastante hemos 
hablado». 

El pueblo es bastante húmsdo, y en 
ésto han creído no pocos la etimología 
de Bustablado, ya que «bustu» y «bus-
ta», en vascuence, vienen a tener la 
significación de humedad. 

Pero «busta», en buen latín, es acu
sativo de plural de «busturu», «busti», 
que equivale en castellano a «resto», 
«ceniza». 

Y a esta etimología nos atenemos, 
porque realmente el pueblo de Busta
blado hoy día no es ni más ni menos 
que restos de lo que fué en otros tiem
pos, ya que en época relativamente le
jana, como entidad de población, hubo 
de tener más importancia que Arredon
do, a cuyo término municipal perte
nece. 

La iglesia de San Iñigo fué levan
tada por orden del abad del histórico 
monasterio de San Salvador de Oña, 
al que el rey don Alfonso VIII tantos 
fueros y privilegios concedió en los 
años 1176 y 1184. 

El pueblo de Bustablado celebra el 
día 1 de junio una tradicional fiesta en 
honor del santo abad del monasterio de 
Oña. El día de San Iñigo se celebra allí 
una tradicional romería, que es de las 
más típicas de la provincia de San
tander. 

La antigua torre de la iglesia de 

-r. 

C A L E I D O S C O P I O 
CONTRA LOS 
BILIARIOS 

TITULOS NO-

E n la Cámara de Representantes de 
Cuba, el doctor Carmelo Urquiaga, 
ha propuesto que se grave con un 
sello de diez pesos cada vez que una 
publicación cite un título nobiliario. 
Hubo opiniones en pro y en contra. 
Se invocó las ideas democráticas, el 
perjuicio que ocasionará a los perió
dicos, etc., pero obtuvo mayoría y se 
ha ronvtrtiao en proyecto de ley. 

PALA MECANICA MONSTRUO 

Las célebres minas de liguito de 
Michel, cerca de Halle (Alemania), 
son objeto de una explotación verda
deramente colosal. 

En estos días ha sido intalada una 
pala mecánica monstruo. Tiene más 
de 80 pies de altura y puede transpor
tar 850 metros cúbicos de carbón por 
hora. 

El radio de acción del gigantesco 
aparato es de 16 metros en contorno 
y 16 de alto, o sea 32 metros de dis
tancia. 

CONTRA LOS GASES VENE
NOSOS 

E l doctor M. Hutnchinson. el cola
borador durante muchos años del fa
moso inventor Edisson, ha concebido 
recientemente un aparato capaz de in
hibirse contra los gases venenosos, 

i aunque éstos salgan a un metro de 
l distancia. 

LA BELLEZA EN E L CONGO 

El concepto de la belleza vería gran
demente según las latitudes. En e! 
Congo es de gran efecto que los dien
tes, más o menos blancos, sobresal
gan de los labios lodo lo más posible. 

Para lograr esto, los indígenas se 
valen de diversos medioe para forzar 
los dientes a que sobresalgan extra
ordinariamente de los labios. 

LA CALLE 
CUO SANZ 

DEL VENTRILO-

En la villa de Anua (Valencia), pue-
ble natal del célebre artista do los 
muñecos. Francisco Sanz, se ha cele
brado el solemne acto de descubrir la 
artística lápida que un grupo de ami
gos y admiradores del famoso ventrí
locuo ha ofrecido a aquel Ayuntamien
to para rotular la ralle que hace al
alinos años lleva el nombre de Fran
cisco Sanz. 

ConruiTie^on al acto de descubrir 
la lápida gran número de escritores, 
músicos y escultores valencianos, re 
presentantes del -\tcneo Valenciano. 
Ateneo Mercantil y otras entidades de 
carácter artístico. 

La lápida es un hermoso trabajo 
escultórico en mármol r bronce, obra 
del notable escultor señor Cabino, y 
fué descubierta a los acordes del him
no regional. 

Sanz obsenuió a sus paisanos con 
una velada de ventriloquia, en la que 
hizo verdadero derroche de sus insu
perables facultades y de su formida
ble talento artístico. 

San Iñigo, que desde hacia añog ^ 
contraba en estado de ruina fué r. 
plazada en 1901 por la que hov IL 
Esta torre, tan esbelta comT sí f> 
fué levantada merced al desm^nfUda-
to de varios hijos de ^ r ^ Z ^ 

Desde antiguo, debido también . 
desprendimiento de otro benemérito S 
jo de Bustablado, tuvo el níntol 
pueblo una escuela de primeras lot í0 

En 1910, gracias a la? gesUones ^ 
la generosidad de don Manuel Maza 
otros distinguidos hijos de BuatabladJ 
fué construida la magnífica carretel 
que une al pueblo con Arredondo. 

Por si esto no fuera suficiente para 
demostrar el amor que sienten por Bus 
tablado aquellos que en este bonito pue 
blo vieron la luz del mundo, hace me 
dia docena de años que los opulentos 
capitalistas don Francisco Maza y dw, 
Antonio Trueba construyeron a sus ex
pensas unas magníficas escuelas, que 
pueden servir de verdadero modelo de 
edificios de su Indole. 

Pues bien, los propósitos que impul
saron a estos generosos hijos de Bus-
tablado a emplear más de 100.000 pese
tas en dotar a su pueblo natal de unaí 
magníficas escuelas, con todo el mate
rial y servicios necesarios, aun no se 
han visto realizados. 

Con objeto de que nada faltase en 
dichas escuelas, los señores Maza y 
Trueba concibieron el proyecto de ha
cer una traída de aguas para dotarlas 
abundantemente del indispensable liqui
do, y pasa el tiempo sin que el pro
yecto se realice. 

Bustablado, que todo cuanto es se lo 
debe al desprendimiento de sus hijos: 
en ese pueblo por completo abandonado 
por el Estado, existe desde hace nada 
menos que seis la tubería necesaria pa
ra llevar a cabo una traída de agua? 
que aun no ha podido ser llevada a 
efecto 

El expediente y proyecto presen 
por el Ayuntamiento de Arredondo 
el aprovechamiento de 150 litros 
agua por segundo de tiempo del ma 
nantial denominado '<Cueva del Man-
chego», con destino al abastecimiento 
de las escuelas públicas y vecinos del 
barrio de la Iglesia, del pueblo de Bus-
tablado, hubo de ser remitido a la Di 
rección General de Obras pública." 
día 4 de diciembre de 1929 por el exce
lentísimo señor gobernador civil de 1« 
provincia, una vez subsanada por did» 
Ayuntamiento cierto deficiencia que en 
el expediente hizo notar la indicada Di' 
rección General en documento fechado 
a 9 de marzo de 1928. 

Como transcurriese el tiempo sin q"' 
nada se resolviera acerca de la men
cionada traída de agua», se hicitron al
gunas gestiones a fin de que se resol
viera el asunto. 

Debido a estas gestiones, se ha sabi
do que por el ministerio de Fomenta-
Sección de Aguas, se envió, cor. fec!̂  
2 de diciembre último, al Gobierno ciyü-
el documento en ol que constaban l*3 
condiciones en que el Ayuntamiento 
Arredondo, como concesionario, debî  
de solicitar y aceptar el aprovechamiP_ 
to. previo acuerdo tomaido en aê .̂ 
pública. . ^ 

Y nada se sabe respecto al cita I 
documento, no sabiendo el vecindario 

' quién atribuir la negligencia y el abar 
l dono que se nota en asunto de tan 

importancia y transcendencia. 
El vecindario lo que no ignor» — 

desde el año 1924 se llalla pendiente^ 
resolución la conc- 'An del aProveCrcS 
miento de aguas, qva. por dos o 
veces han sido elevadas al excelen 
mo señor gobernador civil pliegos 
mados por todos los vecinos, y que ^ 
parte de la tubería está ya tendida • 
ce largo tiempo, y que otra se b*11*,̂  
rada por el suelo dispuesta a ser 
cada. \$ 

Creemos llegada la hora, ya ^ " ^ j 
concesión a nadie perjudica Y a. ^ 
los vecinos de Bustablado beneJcl^;iHr« 
recaiga sobre el asunto una definí 
resolución. . 

Silvestre Cíuw»nu«*-
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